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SEXTO TÍTULO PORTUGUÉS 
E PRIMEIRO FORA DO ATLETISMO 


O ouro no madison foia 32.º medalha 
olímpica portuguesa, mas apenas o sexto 
ouro eo primeiro fora do atletismo. Os 
anteriores foram de Carlos Lopes (maratona, 
1984), Rosa Mota (maratona, 1988), 
Fernanda Ribeiro (10 mil metros, 1996), 
Nelson Évora (triplo salto, 2008) e Pedro 
Pichardo (triplo salto, 2020). Com este pódio, 
Portugal cumpriu o objetivo em Paris. 


A PROVA MAIS LONGA 
NASCEU EM NOVA IORQUE 


Criada em Nova Iorque, há mais de 130 anos, 
a corrida inicialmente conhecida como 
americana denominou-se madison numa 
referência ao local onde nasceu, o Madison 
Square Garden. Tem 200 voltas à pista (50 
km), é a mais longa do programa, e a cada 10 
voltas tem umsprint que atribui5,4,3,2e1 
pontos aos primeiros - o dobro na última. 
Ganhar uma volta ao pelotão vale 20 pontos. 


Portugalera décimo quan- 
doiniciouo ataque que du- 
rouas ültimas 46 voltase 
valeuum ouro inacreditá- 
vel,a60 km/h. IúriLeitão 
igualou, em dois dias, o 
ouro prata de Carlos Lo- 
pese Pedro Pichardo. 


CARLOSFLÓRIDO 

eee Uma tentativa de fuga 
inicialvaleu oito pontos, mas 
a longa espera pela ültima 
fase das 200 voltas do madi- 
son custou a descida ao déci- 
mo lugar entre 15 equipas. 
Quando Iüri Leitão disse a 
Rui Oliveira que estava na 
hora de atacar faltavam 46 
voltas no Velodrome Natio- 
nale o pódio parecia impossí- 
vel. Um desempenho inacre- 
ditável da dupla portuguesa, 
que aguentou 18,4 km (!) a 
dar o máximo na pista - mé- 
dia de 60,181 km/h -, valeuo 
que já nem o vianensee o 
gaiense esperavam: o ouro 
olímpico, primeiro na histó- 
ria do ciclismo portugués, 
primeiro da Missão lusa em 
Paris'24, e segunda medalha 
de Leitão, que dois dias antes 
conseguira a prata no om- 


Iüri Leitão e Rui Oliveira 
operaram uma reviravolta 
incrível no madison 
e o ciclismo de pista 
obteve o primeiro 
ouro português 
fora do atletismo 


y 


nium e se tornou numa as- 
sentada num dos melhores 
olímpicos nacionais da histó- 
ria, ao lado de Carlos Lopes e 
Pedro Pichardo. 

Se Leitão, campeão mundial 
de omnium, era dos candida- 
tosàs medalhas nesse concur- 
So, emborafosseestreantenos 
Jogos Olímpicos, a equipa de 
madison nunca esteve perto 
desseestatuto. Noseu historial 
contaum triunfo e um tercei- 
rolugar em Tacas do Mundo, 
um quarto no Europeu e déci- 
mo no Mundial. A dupla, que 
emterratevededeixarIvo Oli- 
veira,João Matias e Diogo Nar- 
ciso, pois só podiam ser esco- 
lhidos dois, chegou a Paris 
comosexta do ranking. 
Entre os rivais não fal- 
tavam corredores com 
bom historial, como 
Elia Viviani (Ineos), 
vencedor de cinco eta- 
pas no Giro, e Simone 
Consonni (Lidl-Trek), 
de uma Itália que liderou 
quase sempre, para terminar 
em segundo, ou Michael 
Morkov (Astana) e NiklasLar- 
sen (Uno-X), da Dinamarca, 
que foi terceira. 


Q facebook.com/diariodesportivo.ojogo 
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DUPLA PARA A HIST 


“Somos 
mais do que 
umaequipa, 
somos uma 
família” 
lúriLeitão 
Ouroem 
madison 


“Estamos na 
história do 
ciclismo e de 
Portugal” 


RuiOliveira 
Ouroem 
madison 
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“Depois do primeiro arran- 
que senti-me vazio, avisei o 
Rui para nos guardarmos ao 
máximo”, contou Iúri Leitão, 
esperando “tirar parte datática 
e paciência”. Itáliae Dinamar- 
ca ganharam uma volta ao pe- 
lotão, o que Portugal não con- 
seguira, descendona classifica- 


ção de uma prova muito 
mexida-ecommuitasquedas, 
incluindoasgraves deGrã-Bre- 
tanha (agressão do nererlan- 
dês Van Schip, que foi desclas- 
sificado), Espanha e Bélgica. O 
novoataque,a46 voltasdofim, 
não parecia valer mais que o 
tradicional diploma. 


Reacoes à dupla Leitao/Oliveira 


Rui Oliveira é um gaiense de 27 anos e, tal como o 
irmáo gémeo Ivo leva seis épocas na UAE Emirates, a 
equipa lider mundial de ciclismo; procura com ansieda- 
de a primeira vitória na estrada e terá aliviado essa 
pressáo com o bem mais importante título olímpico. 
“Estou tão feliz, parabéns Rui Oliveira e Iúri Leitão”, 
escreveu-lhe Tadej Pogacar, o seu líder, no 
Instagram. Quanto a Iúri Leitão, natural 
de Santa Marta de Portuzelo 
e com 26 anos, somou a 17.? 
vitória entre estrada e pista 
(nesta é campeão mundial) 
i, eteve a sua equipa, Caja 
Rural-RGA, a 
considerar a 
corrida ao ouro 
“assombrosa”. 


/ 
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“As últimas 30 voltas foram 


nossas. Nãoseiquantossprints 
ganhámos, massentique está- 
vamosmaisfortes.Foium déjà 
vu, depois deno Velódromo de 
Anadia termos feito uma si- 
mulação com 200 voltas atrás 
da moto e mais 25 sozinhos”, 
contou Rui Oliveira. Demo- 
rando muito a dobrar o pelo- 
tão, alcançado a dez voltas do 
fim,aduplaLeitão/Oliveiraga- 
nhoutrêssprintsseguidos, so- 
mou-lhes os 20 pontos da ul- 
trapassagem e passou para a 
frente, mas apenas com dois 
pontos de vantagem sobre a 
Itália (que recuperara de que- 
da) e quatro sobre a Dinamar- 
ca. As medalhas decidiam-se 
noültimo dos 20 sprintseLei- 
tào nào hesitou: arrancou dis- 
parado e terminou isolado, de 
bracos noar! 

Afesta, com Ruiabraçado aos 
paiseirmãogémeoIvo, oulúri 
a beijar anamorada/noiva Ca- 
rolina, incluiu muitas lágri- 
mas, o falador Oliveira a ficar 
sem palavras, um salto à Ro- 
naldo com as medalhas e um 
hino emocionado cantado em 
coro por doisbrincalhões. Mais 
bonito não podia ser! 


O facebook.com/diariodesportivo.ojogo 
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MONTENEGRO: 
“PEDIRAM 
MAIS APOIO” 


Luís Montenegro esteve 
com Pimenta na canoa- 
gem, visitou aAldeia 
Olímpica eacabou a 
abraçar os heróis da pista. 


eee O Primeiro-ministro 
teveum dia em cheio em Pa- 
ris. Foi à canoagem confor- 
tar Fernando Pimenta - 
“Disse-lhe olhos nos olhos, 
ecommuitaemoção, quete- 
mos grande orgulho nele” -, 
passou pela Aldeia Olímpica 
e falou com Pedro Pichardo, 
para encerrar a epopeia 
olímpica na pista. Adepto de 
ciclismo, Luís Montenegro 
foi mesmo à pista abraçar os 
medalhadosIúri Leitãoe Rui 
Oliveira. “Fiz isso como si- 
nal de grande respeito e con- 
sideração, para como Pri- 
meiro-ministro lhes trans- 
mitir um abraço de todo o 
povo portugués, que de cer- 
teza está em casa a vibrar 
com este desempenho”, ex- 
plicou. “Eles pediram-me 
para nào abandonar o apoio 
ao ciclismo de pista, mas in- 
terpreto isso como uma soli- 
citação de apoio ao despor- 
to”, revelou, mostrando-se 
animado para uma “aposta 
na política desportiva”. 


«ELES FORAM 
EXÍMIOS NA 
ESTRATÉGIA” 


000 “É fantástico, fizemos 
história. Nós, o Iúri e o Rui, 
mais o Ivo, o João, o Diogo, o 
Rodrigo e até a Maria. Temos 
um conjunto de atletas que 
trabalha num processo evo- 
lutivo e que nos levou até 
aqui”, comentou Gabriel 
Mendes, selecionador nacio- 
nal de ciclismo de pista, re- 
partindo os louros por todos 
os seus atletas. Consideran- 
do o madison “a corrida mais 
difícil”, elogiou a dupla ven- 
cedora: “São bons gestores, 
além de grandes atletas. A es- 
tratégia tinha alguma flexi- 
bilidade e aplicaram-na de 
forma exímia. A 20 voltas do 
fimjáacreditava”. 


JOGOS OLÍMPICOS 


LEITÃO/OLIVEIRA Dupla estava nas nuvens com o feito 
histórico, lembrando o trajeto duro do ciclismo de pista 


“Não deixem 
esta onda cair” 


“Que orgulho campeões! 
Parabéns Iúri Leitão e Rui 
Oliveira”, escreveu-lhes 
Cristiano Ronaldo, depois 
deaduplaoter imitado ao 
saltar no pódio. “Acho que 
vou desmaiar”, reagiu o 
bem-disposto gaiense. 


CATARINA DOMINGOS 

eee Como em prova, Iüri 
Leitào e Rui Oliveira equili- 
braram-se na hora dos dis- 
CUISOS, com um a mostrar-se 
já mais habituado aos éxitos 
eo outro em choque, a dizer- 
se “sem palavras”. Prata no 
concurso de omnium na 
quinta-feira, Iúri ganhou 
uma boa dose de motivação 
enquanto assistia à prova de 
Pedro Pichardo, no triplo sal- 
to. “Ouvi que ele tinha sido 
apenas o segundo atleta da 
história de Portugal a conse- 
guirouroe prata na carreira. 
Eu pensei: ‘Na forma em que 
estou, com o colega que te- 
nho, com a tática perfeita, 
acho que isto não vai esca- 
par”, revelou o vianense, 
que, apesar de começar com 
“sensações que não eram as 
melhores”, foi passando con- 
fiançaao gaiense. “Ele estava 
reticente, com receio de não 
fazer uma boa corrida. Mas 
disse-lhe: “Está tranquilo, 
nós já provámos tudo o que 
temos para provar, estamos 
em grande nível, tens-te pre- 
parado de uma forma impe- 
cáveľ. Eu estou em bom ní- 
veltambém e vai ser o nosso 
dia”, relatou. 


Num tom modesto que se 
lhe conhece, Oliveira estava 
aviverumsonho, planeando 
pedir à UAE Emirates para o 
deixar vir a Portugal, em vez 
decorrerjáaVoltaàDinamar- 
ca. "Nunca ganheiuma corri- 
danaminha vida”, lembrou, 
com simplicidade, contando 
que chegou a ponderar ceder 
olugarao gémeo Ivo. “Houve 
algunsmomentosque pensei 


“Passámos 
momentos muito 
difíceis, que 
poucas pessoas 
sabem” 

RuiOliveira 


Ouro em madison 


Leitáo e Rui Oliveira com o primeiro ouro do ciclismo 


nãovire darolugaraomeuir- 
mão, porque ele passou mui- 
tos momentos difíceis, seca- 
lhar mais do que eu”, justifi- 
cou. 

Com o ouro conquistado, e a 
achar-se incapaz de dormir 
“durante muito tempo”, o 
gaiensedeixouum pedidosen- 
tido. “Só apelo, por favor, que 
não olhem para o ciclismo de 
pista só daqui a quatro anos. 
Por favor, sigam-nos, apoiem- 
nos. Passámos momentos 
muito difíceis, que poucas pes- 
soas sabem, mas tentemsaber 
anossa história e o que passá- 
mos. Não deixem esta onda 
cair”, pediu. Pelasredes sociais, 
um primeiro desejojáfoiaten- 
dido: Rui Oliveira queria quea 
celebração à Ronaldono pódio 
chegasse ao craque e CR7 res- 
pondeu-lheafelicitá-lo.“Acho 
quevou desmaiar”, escreveu o 
novo campeão olímpico. 


Pichardo aplaudiu o ciclismo 


eee “É bom para o país, e 
para o desporto português, 
ter outras modalidades a ga- 
nhar que não o futebol”, dis- 
se Pedro Pichardo maltermi- 
nou o madison, que viulogo 
depois deter recebido a me- 
dalha de prata dotriplo salto. 
“Já aceitei que não correu 
bem, cometi vários erros, e 
estou contente coma prata”, 
disse sobre a derrota frente a 
Jordan Díaz, fazendo uma re- 
velação: conversou com Luís 
Montenegro e passou-lhe “a 
ideia de uma reunião”. 
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Pedro Pichardo recebeu ontem a sua medalha de prata 


Carlos 
Flórido 


Almas gémeas 
de Pimenta 


áconheci centenas de 
J atletas, fiqueiamigo de 

vários deles, mas nunca 
nenhum como Fernando 
Pimenta. O rapaz envergo- 
nhado de Ponte de Lima que 
conseguiu a prataem 
Londres, há12 anos, fez-se 
um homem quesabe o que 
quere tem discurso elabora- 
do, mas manteve a humilda- 
de dos primeiros anos, é 
amigo do seu amigo e deuma 
disponibilidade rara para 
quemjá ganhou tanto. 
Pimenta, com os seus 145 
pódios internacionais, é dos 
melhores canoístas mundiais 
daúltima década e oatleta 
português mais laureado da 
história, mas faltou-lhe 
sempre a medalha quefariaa 
maior diferença: o ouro 
olímpico. Ontem despediu- 
se das águas francesas 
sabendo que não o conseguirá 
-se fora Los Angeles'28 
deverá ser para desfrutar -, e 
também que o seu momento 
eranoRio'2016, onde 
alinhou sendo o mais forte e 
foitravado pelo azar. Éuma 
dor de alma um atleta assim 
não alcançar tudo o que 
merecia, mas ao longo destes 
anos obteve algo igualmente 
importante: está no coração 
de todos nós e nunca o 
esqueceremos. 
Comoo destino por vezes 
gosta de brincar, oouro que 
salvou a Missão de Paris foi 
parar ao pescoço de dois 
rapazes semelhantes a 
Pimenta. Iúri Leitão e Rui 
Oliveira, também humildes 
eatenciosos, atingiram um 
inesperado topo de carreira 
com uma das exibições mais 
brilhantes queo ciclismo de 
pistajá viu. O título 
olímpico nào os mudará, 
mas vai dar-lhes um 
reconhecimento püblico 
quenemimaginam, 
reforçará a posição de ambos 
nas equipas internacionais 
querepresentam eterá 
sobretudo outro significado: 
o ciclismo provou ao país que 
um investimento bem feito 
dá frutos, até superiores aos 
de qualquer outro país. 
Porque ninguém, como nós, 
conseguiu o ouro ea prata 
olímpica 15 anos depois de 
ter partido do zero, com a 
construção do primeiro (e 
único) velódromo nacional. 


4 LIGA PORTUGAL Betciic! 


KP 3 O ane 


Estádio do Dragão - 46 813 espectadores 


Árbitro: Cláudio Pereira (AF Aveiro) 
Assistentes: Tiago Costa e Nuno Manso 
4.º árbitro: Fábio Melo 


VAR: Vasco Santos 
4-4-2 TÁTICA 4-3-3 
7 50 4 
Galeno 9 Tidjany Zé Carlos 
l Touré o 
7 González 70 i4 4 
OM, n Fujimoto jonathan 
aime | 
6 Alan 40 s YA | 4 | 
x Varela Jorge Mory Andre 
"E 50 Rúben 
Zé Eustáquio ima Fernand 
Pedro Namaso Maxime Fel es 
Dominguez 
7 6º o 
à Goncalo : 4 
M "Hn . 
o Borges Félix Correia ^ Sandro Cruz 
SUPLENTES O PONTOSOJOGODEOA^10. 
Cláudio Ramos GR Brian GR 
João Mário LD Tidjany Touré 
David Carmo DC por Mutombo (5) LD 074 
Grujic MD Maxime Dominguez 
Eustáquio por Josué (4) DC 075 
por Vasco Sousa (6) MD 06! | Felipe ...... DC, 
Nico González Fujimoto 
por André Franco (5) MO 082 por Yayá Sithole (5) MD 066 
Goncalo Borges Gui Beleza MD 
por Pepé (5) AD 067 Félix Correia 
Iván Jaime por João Pinto (-) | MO © 90'+2' 
por Evanilson (5) Av O82 Diego Collado AD 
Namaso Aguirre 
por Fran Navarro (5) AV 075 por Depú (4) AV O66 
Vítor Bruno TREINADOR Carlos Cunha 
GOLOS 
1-0 Galeno 30; g.p. 
2-0 Iván Jaime 59' 
3-0 Namaso 8 84D. 
AMARELOS 
Nada a assinalar Sandro Cruz 55' e 76' 
Josué 87 
VERMELHOS 
Nada a assinalar Sandro Cruz 76' 
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2-0 IVÁN COM UMA CALMA TERRÍVEL. Perda 
da bola de Zé Carlos origina um contragolpe 
portista, que encontra boleia em Nico González. O 
espanhol combina com Gonçalo Borges, que na 
área, descaído sobre a esquerda, cruza para Iván 
Jaime, calmamente, finalizar: recebeu, controlou e 
escolheu a direcáo do remate. 
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FILME DO JUGO 
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1 F Alan Varela tenta 

lancar a entrada de 
Martim Fernandes na área, 
pela via aérea, o lateral cabe- 
ceia, apertado por um adver- 
sário, e Andrew agarra facil- 


mente. 

2 J Alan Varela lanca a 
corrida de Martim 

Fernandes, que vé Galeno na 

área e cruza, valendo a anteci- 

pação de Zé Carlos. 


2 3” CruzamentodeGon- 
calo Borges para o 


coração daárea, onde aparece 
Nico González a cabecear por 


cima. 

2 J Galeno ensaia o 
remate à entrada 

da área, mas a bola sai por 


cima. 
2 BJ Após visionamento 
da jogada, por su- 
gestão do VAR, o árbitro assi- 
nala grande penalidade por 
mão de Buatu no corte a uma 
tentativa de remate de Nico 
González. 


F 1-0. Galeno marca 
3 o penálti. Andrew 
ainda adivinha o lado, mas não 
agarra. 


3 Jg Numa segunda 
5 vaga de ataque, à 
entrada da área, Alan Varela 
vé Iván Jaime bem posicio- 


nado e assiste para o remate 
do espanhol, desviado para 


canto. 

4 PD Cabeceamento de 
Namaso sai à figu- 

ra de Andrew. 


PD Fujimoto combina 
4 bem com Maxime 
Dominguez, que atira para a 
primeiradefesadeDiogoCos- 


ta. 

4 J Fujimoto lança a 
entrada de Rüben 

Fernandes na área, mas o re- 


mate não Ihe sai bem. 

PD Emposição duvido- 
5 sa, Gonçalo Bor- 
ges arranca um cruzamento 
para a emenda de Nico. 
Aolado. 
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5 F 2-0. Iván Jaime au- 
menta a vantagem 
do FC Porto [Ver momento 


8 D Fran Navarro não 
consegue emendar 
da melhor maneira um cruza- 


dojogo]. 

P 3-0.Vareladesmar- 
7 ca Nico González 
na área com passe longo, An- 
drew mergulha e faz penálti. 
Namaso é o escolhido para 
marcar enão falha, enganando 


Andrew. 

7 J Gil Vicente fica a jo- 
gar com dez, por ex- 

pulsão de Sandro Cruz. 


mento de Galeno. 

9 J Andrew mergulha 
bem aos pés de 

Evanilsone evita que um pas- 

se de Alan Varela chegue ao 

brasileiro. 


Pg. F Tirodepées- 
9 O 5 querdo, de 
fora da área, de Otávio obriga 


Andrew a esticar-se para o 
desviar. 


IVAN DEL VAL / GLOBAL IMAGENS 


FCPORTO-GIL VICENTE 3-0 


SÓ FOI PRECISO 
UMA MAOZINHA 
PARA EMBALAR 


SERENO Longe de ter sido uma tarefa difícil, o arranque 
vitorioso do FC Porto no campeonato exigiu, ainda 
assim, uma dose generosa de paciência 


Textos 


HUGOSOUSA 


Seoutraliçãonãotiver 
tirado deste jogo, o FC 
Portoterá pelo menos 
percebido quenão é preciso 
ser épico todos os dias. Ter 
coração para reagir é bom, 
master cabeça para gerir 
não ficaatrás. 


600 AumEC Portode coração 
aberto, que entrara com pé di- 
reito na época, graças à tal re- 
viravolta épica da Supertaça, 
sucedeu outro que esteve lon- 
ge de trocar os pés, mesmo 
tendo sido forçado ausarmais 
acabeça, asermaiscerebraldo 
queespetacular, paraarrancar 
o campeonato com uma vitó- 
riarobusta. Aresistência gilis- 
tafoibrava até ao primeiro pe- 
nálti, considerando queentra- 
ra em campo ferida com uma 
trocarepentinade comandan- 
te, chegoua darares deretoma 
noarranque dasegunda parte, 
mas acabaria por esmorecer 
com naturalidade após golpe 
certeiro de Iván Jaime. 
Eoespanhol, deostracizado 
amagodogolo, éumbom pon- 
to de partida para este jogo, 
porque obrigou Vítor Bruno, 
ele e Eustáquio a fazer do rel- 
vadoum tabuleirode plastici- 
na, moldando a equipa para 
encaixar duas pecas que ti- 
nhamsido decisivasna Super- 
taça. O desenho proposto, não 
sendo complicado, tinhaalgu- 
mas nuances que tornavam 
difíciluma descodificação ta- 
xativa. MartimFernandesvia- 


jou para a direita e Galeno foi 
umfalsolateral-esquerdo, isso 
eraóbvio;otriode médios va- 
riava posicionamentos, en- 
saiandonesse baile diferentes 
formatações do esquema, e 
Iván Jaime estava mais próxi- 
mo de Namaso do que daala. 

Seissoeraum 4x3x3,4x4x2 
ououtra coisa qualquer pouco 
interessava, desde que funcio- 
nasse. Mas, verdade seja dita, 
demorouaembalareatera di- 
nâmica que otécnico portista 
imaginara. Por duas razões. 
Primeiro porque, talvez ins- 
truídos a serem pacientes, os 
dragões entraram de forma 
demasiado pausada; e depois 
porqueoGilVicente,comape- 
nas dois reforços no onze, ti- 
nhacomofilosofaorientadora 
prioritáriaaapostanum bloco 
de proteção à baliza de An- 
drew, antes mesmo de tentar 
explorar a de Diogo Costa. 

Entre a paciência deum ea 
faltadeatrevimentodooutro, 
0jogo cozinhou-se em lume 
brandoatéumamão de Buatu 
odeixaremebulicào. Num pe- 
náltiquetevede seranalisado 
peloárbitro, Galenoabriuuma 
frincha nojogo. Aliás, abriu-o 
literalmente poruma frincha, 
porqueasluvas de Andrew es- 
tiveram perto de estragar os 
planos. A vantagem, não sen- 
do desmerecida, estava longe 
de ser reflexo de um domínio 
avassalador. 

Oarranque dasegunda parte 
chegouasugerirum equilíbrio 
mais evidente, porque os ga- 
los despertaram, espevitaram 
e ensaiaram as primeiras in- 
vestidas atrevidas. Porém, 
essa dinâmica seria quebrada 
num erro, uma perda de bola 
que permitiuum contragolpe 


letal, que começou em Alan 
Varela, passou por Nico eGon- 
çalo Borges e foi finalizado, 
com frieza, porIván Jaime. 
Os dragões ganharam fôle- 
go, continuaram a controlar e 
não tardaram muito a chegar 
aoterceiro, outra vez de penál- 
ti, mas agora marcado por Na- 
maso. Carlos Cunha, o bom- 
beiro gilista, ainda tentara 


MIGUEL RIOPA / AFP 


mudar pecas para dar respos- 
ta, mas esse terceiro golo e 
tambémaexpulsãode Sandro 
Cruz condenaram qualquer 
esforço, porqueentreserbom- 
beiro e milagreiro ainda vai 
uma distância. Restou esperar 
paraverseo FC Porto chegava 
ao quarto. Mas não. Também 
porquenão é precisoserépico 
todos os dias... 


Depois do bis na Supertaça, Galeno voltou a marcar 


Montra Polivaléncia de Galeno 
para abrir cordões às bolsas 


Galeno está a ser cobicado e o FC Porto nào o esconde. 
Pelo contrário. Além dos golos que já o tornariam 
destaque óbvio, e trés em dois jogos oficiais ficam bem 
em qualquer currículo, Vítor Bruno deu-lhe palco para 
juntar aos créditos o rótulo de polivalente. Extremo 
rompedor, farejador de área com cheiro de golo e até 
falso lateral para encaixar na imaginação tática de 
qualquer treinador. Aos golos em remates espetaculares 
que eram imagem de marca, juntou neste arranque 
sinais de outras valências. Até de penálti. Alguém 


oferece o cheque certo? 


6 
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ESTATÍSTICA DO JOGO 


REMATES 

@ FCPorto 18 
ERES 

@ Gil Vicente 2 
E 


REMATES 
Intercetados 
70 00 Fora 
60 10 


Àbaliza 
20 
10 


ZONA REMATES 


Foradaárea 
40 10 


EFICÁCIA REMATE/GOLO 
@16,6% 


E 
00% 


COMMAIS REMATES 

1.5 Gonçalo Borges (rc Porto) 3 
Iván Jaime (FCPorto) 3 
Namaso (Fc Porto) 3 
Nico González(rcrorto) 3 

CRUZAMENTOS 


FORASDE JOGO 
01 


PASSES (eficácia) 

O 660 (v) 
Mo 
0273 (22%) 

Vs 


FALTAS COMETIDAS 


NE 


FCPORTO - GIL VICENTE 3-0 


O facebook.com/diariodesportivo.ojogo 
O twittercom/ojogo 


Árbitro: Cláudio Pereira (AF Aveiro) 

Assistentes: Tiago Costa e Nuno Manso 

VAR: Vasco Santos e João Bessa Silva 

Amarelos: Sandro Cruz 55' e 76, Josué 87' Vermelhos: Sandro Cruz 76' 


29 


Amarelo bem exibido 


Eustáquio 
N | queixou-se de 
eventual pisão. 


Por ser segunda queixa 
do mesmo jogador, da 


Bem assinalado 
N | olivre direto. 
Sandro Cruz 


fezumafalta impruden- 
te, carregando Eustá- 


Sandro Cruz 
N | mostrou falta 
deatenção e 


consideração na ação 
sobre Eustáquio. Cartão 


a Sandro Cruz por falta equipa mais sonante, quio. Cartão amarelo não amarelo incorretamente 
sobre Eustáquio? mostrou, mal, o amarelo. se justificava. exibido. 
| AN Não houve /Z Não há falta de AN Não há 
irregularidade Gonçalo Borges qualquer 
no desenrolar sobre Zé Carlos. infração no 
dajogada que precedeu Apenas jogou a bola sem início dajogada. A carga 
Golo de Iván Jaime foi o golo de Iván Jaime. empurrar, nem derrubar. de Gonçalo Borges sobre 
precedido de alguma Gonçalo Borges não fez Golo legal. Zé Carlos é legal. Golo 
irregularidade? faltasobre Zé Carlos. bem validado. 
p Andrew, O penálti Andrew aborda 
/ | imprudente, / | clássico. / | tarde 
mergulhou O guarda-redes a bola e comos 
tarde e derrubou Nico. do Gil Vicente nãojoga a braços derruba clara- 


Correto o penálti 
por falta de Andrew 
sobre Nico González? 


Penálti clássico bem 
assinalado. 


bola e derruba delibera- 
damente Nico González. 
Boa decisão. 


mente Nico González. 
Falta clara, penálti bem 
assinalado. 


Apesar da 
N | tentativa de 
desarme emslide, 


Entrou em 
/ | tackle negligen- 
te perigoso, 


Sandro Cruz, de 
/ | péemriste, 
atinge Vasco 


não foi Sandro Cruz quefez derrubando Vasco Sousa de forma perigosa 
Correto o segundo a falta, sim o seu colega. Sousa. Bem expulso por eemzonasensível. Bem 
amarelo a Sandro Cruz Amarelo e consequente acumulação de amarelos. expulso por acumulação 
por falta sobre V. Sousa? expulsão mal determinada. de amarelos. 
| | ZéCarlos nào Naenvolvente Lance perfeita- 
/ | fezfalta para / | para ganhar e / | mente legal sem 
penálti sobre disputar a bola, motivo para 
Evanilson. Bemjulgado Zé Carlos não puxou nem penálti. Contacto normal 


Zé Carlos cometeu 
falta para penálti 
sobre Evanilson? 


Penáltibem 
assinalado por mão 
na bola de Buatu? 


Apreciação global 


desta vez. 


Conjunto de 
imagens 
disponibilizadas 
não permite corroborar 
plenamente a decisão 
do árbitro, que pareceu 
assumida sem visualiza- 
ção total das repetições. 


Vontade reconhece-se, 
porém, noção, 
discernimento 
ecritério não possui. 
Éárbitro playstation. 


agarrou Evanilson. Bem 
ao deixar prosseguir 
ojogo. 


Nico González 

não viua mão 

nabola e 
Cláudio Pereira também 
não e para isso existe o 
VAR. Deliberadamente, 
Buatu quis intercetar a 
bola com a mão após o 
remate, desviando a 
trajetória. Penáltibem 
assinalado. 


Bemfisicamente, 
comcritério uniforme 
ejusto, falhou aqui ali 
anível disciplinar. 

Bem auxiliado pelos 
colegas de equipa. 


einevitável. Boa decisão. 


Após remate de 

Nico González, 

Buatujoga a 
bola com a mão direita de 
forma deliberada. Falta 
cometida dentro da área, 
penálti bem assinalado 
apósaintervencáo do 
VAR ea confirmação por 
parte do árbitro ao ver as 
imagens. 


Alguns lapsos técnicos 
edisciplinares 

não penalizam uma 
prestação positiva 
esempreatenta 

de Cláudio Pereira. 


Domingo, 1 agosto 2024 
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EX-CAPITÃO TRIBUTO 
DEDICADO A PEPE 


Ominutotrês foidetributoa 
Pepe, que anunciou esta 
semana, aos 41 anos, o fim da 
carreira. Imagens do ex- 
capitão do FC Porto foram 
exibidas no Dragão, origi- 
nando o aplauso da plateia, 
deVillas-Boas e até Vítor 
Bruno. "Orgulhotripeiro, 
raça de dragão. Obrigado 
Pepe, para sempre capitão”, 
exibiu o Coletivo 95. “Suor, 
dedicação... Nosso. Lenda”, 
vincaram os Super Dragões. 


PRÉ-JOGO DRAGÃO 
APLAUDE OLIMPICOS 


A conquista da medalha de 
ouro por Türi Leitão e Rui 
Oliveira, este portista, 
mereceu um forte aplauso do 
Dragão. Faltavam 15º para o 
início do jogo quando foram 
exibidas imagens da parte 
final da prova de ciclismo de 
pista, na variante de 
Madison. Antes, Carla 
Oliveirae David Araújo, 
atletas paralímpicos do FC 
Porto, também receberam o 
carinho do público. 


FESTA DO FOGO À 
ENTREVISTA FINAL 


Estiveram 46 813 pessoas na 
festa do primeiro jogo caseiro 
do FC Porto em 2024/25, que 
procurou melhorar a 
experiência visual do adepto 
comlanças-chamas na 
entrada das equipasenos 
golos. Aointervalo foi 
apresentada a equipa 
femininae, no fim, Diogo 
Costa foi entrevistado pelo 
speaker. “A vossa energia foi 
muito boa. Continuem a 
ajudar”, disse o capitão. 


BANCADA PINTO DA 
COSTA COM KOELHER 


No primeiro jogo oficial do 
FC Porto em casa após ter 
deixado a SAD, a28 de maio, 
Pinto da Costa (na foto) 
optou por acompanhá-lo a 
partir do camarote de João 
Rafael Koehler, que fazia 
parte da lista que submeteu a 
eleições. Ao que OJOGO 
apurou, o ex-presidente 
honorário haviasido 
convidado para se sentar na 
tribuna, mas preferiu fazê-lo 
no espaço do empresário. 
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Um pelotão a seguir 


omapa de Varela 


RU UM A UM 


Di 6 


Viveu os maiores calafrios 
apóso intervalo, fechando 
a balizaa Maxime e o 
angulo a Rúben Fernandes. 
Controlou a profundidade. 


rtir rnandes 7 


Muito projetado para o 
ataque, surgiu na área 
contrária a rematar e até a 
servir Galeno (23) e 
Goncalo Borges (34^. 
Irrepreensível a defender. 


6 


Anulou com tranquilidade 
tudo etodos que surgiram 
no seu raio de intervenção. 


7 


Rápido a fechar os espaços, 
envolveu Aguirre num 
colete de forças e até 
festejou um alívio como se 
fosse um golo. Sem 
percalços na saída de bola, 


disparou de longe para boa 
defesa de Andrew, a fechar. 


[ ] no 7 


Disfarçou-se de lateral- 
esquerdo, mas surgiu 
várias vezes no último 
terço. Aos 25' atirou por 
cima e aos 30' marcou de 
penálti. Nunca foi testado a 
defender. 


Aregularidade habitual na 
cobertura dos espaçoseno 
posicionamento defensivo. 
Desta vez o último passe 
não entrou. 


DI 6 


Foi quando optou pela 
simplicidade que causou 
mais mossa, como na 
oferta para 02-0, depois de 
na primeira parte se ter 
deslumbrado com um erro 
de Sandro Cruz. 


[| 7 


Deambulou por várias 
zonas do último terço do 
terreno na busca de um 
passe fatal ou do remate. 
Aos 59' só teve de escolher 
olado para fazer o 2-0, 
confirmando o GilVicente 
como asua maior vítima. 


N sonzález 7 


Faltou-lhe o golo naquele 
remate ao lado na segunda 
parte para a exibição ser 
tremenda, pisando sempre 
ossítios certos para 
pressionar, receber e 
entregar. Participou na 
jogada do2-Oesofreuo 
penálti que fecharia o 
resultado final. 
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Amobilidade permitiu-Ihe 
escapar às marcacóes e 
unir setores com eficácia. 
Fez dois remates de cabeca 


num minuto (409, um para 
fora e outro para defesa do 
guarda-redes. Faturou de 
penálti. 


LIGA PORTUGAL EZA 


OIL VICENTE UM A UM 


Buatu na disputa que culminou num penálti 


IVAN DEL VAL / GLOBAL IMAGENS 


Organização 
ruiu no penálti 


Andrew 4 Tidjany Touré 5 
Sofreu dois golos de Exibição discreta do 
penálti, sendo que o extremo que se viu mais a 
segundo foi provocado defender do que atacar. 
por si, devido a falta sobre 
Nico. Pelo meio, viu Iván Fujimoto 4 
Jaime festejar e acabou a Sem causar grandes 
defender um remate de desequilíbrios, foi dos 
Otávio. primeirosa ser preterido 
por Carlos Cunha. 
ZéCarlos 4 
Evitou umafinalização Félix Correia 4 
de Galeno (22), mas Na primeira parte teve uma 


perdeu a bola a meio- 
campono segundo golo 
dos dragóes. 


ou duas arrancadas, mas 
depois desapareceu até ser 
substituído. 


RübenFernandes 5 


Jorge Aguirre 4 


Fez várias intercecóes na 
defesa tentando anular 
Namaso e companhia. 


JonathanBuatu 4 


Cortou com as mãos 
um remate de Nico 
González, fazendo o 
primeiro penálti. 


Va )30USa 6 
Procurou acelerar ojogo Sandro Cruz 4 
sempre que teve a bola, Viu dois amarelos na 
sendo travado apenas em segunda parte, por 
falta, como no lance da entradas perigosas sobre 
expulsão de Sandro Cruz. Eustáquio e Vasco Sousa, 
deixando a equipa em 
Pepé 5 | inferioridade numérica. 
Envolveu-se em algumas 
combinações ofensivas. Mory Gbane 5 
Esforçado a tentar tapar os 
ran Navarro 5 | caminhos paraasua baliza, 
Ameaçou num cabecea- numa zona em que o FC 
mento por cima da baliza. Porto ganhava duelos. 
Evanilson 5 | MaximeDominguez 5 
Bons pormenores em 12 Fezo único remate do Gil 
minutos de jogo. Vicente à baliza de Diogo 
Costa, ainda que deforma 
André Franc 5 | tímida. Na parte final, 
Sem ações relevantes. subiu uns metros no 
—BRUNO FILIPE MONTEIRO terreno. 


Muito desapoiado no 
ataque. O ex-Osasuna B 
ainda precisa de entrosa- 
mento comos colegas. 


Depü 4 
Não conseguiu ser influen- 
teemtermos ofensivos. 


Yaya Sithole 5 
Foi mais um para tentar 
estancar as feridas no 
corredor central. 


Josué 4 
Entrou para formar linha de 
três centrais e viu amarelo 
por não marcar uma falta 
no sítio correto. 


Mutombo 5 
Comecou como extremo, 
masteve de baixar para 
lateral após a expulsão de 
Sandro Cruz. 


João Pinto - 
Um prémio de Carlos 
Cunha nos descontos para 
ojovem dos sub-23. 
—ANDRÉBASTOS 
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ASSERTIVO O treinador do FC Porto fez reparos ao primeiro tempo, deixou elogios a 
Martim Fernandes e a João Mário, e descartou a roda RR era habitual com Conceição 


Vitor Bruno “A união 


vê-se diariamente no Oliv 


Feliz pelo arranque 
vitorioso no campeonato, 
Vítor Bruno apreciou a 
mudança na segunda parte 
esaudou o regresso dos 
internacionais brasileiros à 
competição, Pepê e 
Evanilson. 


GONÇALO AUGUSTO 

eee Vítor Bruno analisou 
tranquilamente a vitória por 
3-OfrenteaoGilVicente, sem 
dar sinais de euforia. 

Foi olhando paraa Superta- 
caque montouo onze ? 
—Foi um bocadinho do que 
aconteceu na Supertaça, cru- 
zado com aquilo quefoianos- 
satentativade anteciparuma 
possível estratégia do Gil Vi- 
cente. Com o que aconteceu 
dois dias antes [saída de Tozé 
Marreco] percebemos que 
todo o nosso plano traçado 
durante a semana podia ter 
caído por água abaixo, mas 
procurámos não alterar. A es- 
tratégia estava montada, os 
jogadores sabiam qualera o 
plano. Foium bocadinhoa ca- 
sar tudo o que aconteceu na 
Supertacacomoque podiaser 
a possível estratégia de Gil. 
Ojogoestava muito 
amarrado no início? 
—Estava dificil. Um jogo de- 
masiado lento, demasiado 
pausado, tudo com máxima 
segurançaanãocriarmomen- 
tos de algum risco. O Gilnão 
conseguiu grande chances. 
Fizemos o 1-0, no intervalo 
corrigimos algumas coisas e a 
segunda parte é completa- 
mente diferente, mais acuti- 
lantes, verticais, um jogo de 


Vítor Bruno aplaudiu a resposta da equipa no segundo tempo 


Emrespos- 
taaofim da 
rodano final 
dojogos, o 
técnico 
remeteu 
parao 
espírito que 
se viveno 
centro de 
treinos, dos 
segurancas 
e cozinhei- 
rosaos 
team 
managers 


associações. Quem entrou 
acabou por acrescentar. Colo- 
ca-me em dificuldades, por- 
que percebo que tenho gente 
à minha volta que me pode 
ajudar. 

Porque optou por colocar 
o Martim à direita? 

—Tem a ver com a lateralida- 
de, com o pé dominante dele. 
Tal como o Joào Mário, sào 
dois laterais de grande quali- 
dade. Quando tenhogente de 
tantaqualidade, fico confortá- 
vel. 

Como vê os regressos de 
Pepee Evanilson? 
—Todaagentesabeovalor de- 
les.Têm feito um esforçogran- 
de. Deramsinais muito positi- 
vos e foram lançados. Estão 
completamente disponíveis 


para darem o contributo. 
Deuindicacóes para fazer 
avoltaolímpica. Aroda 
ainda vai voltar? 

— Aunião vê-se diariamente 
no Olival. Vê-se na forma 
como entro no Olival e vejo o 
segurançaacenar-metodosos 
diaseeuaeleàs7h30.Quando 
chegoà cozinhae vejo pessoas 
a trabalharem de sorriso na 
cara. Nos fisioterapeutas a 
chegar duas horas antes com 
atletas a serem tratados. Nos 
team managers sempre preo- 
cupados com as necessidades 
dos jogadores. Introduzimos 
anuance de um jogador se di- 
rigir ao público, uma quase vé- 
nia aos adeptos. Tudo o resto 
são fait-diverseissonãoconta 
paramim. 


AFP 


“João Mário e 
Martim Fernandes 
são de grande 
nível. Quando 
tenho gente de 
tanta qualidade, 
fico confortável” 


“Pepê e Evanilson 
têm feito um 
esforço grande. 
Esta semana 
deram sinais 
muito positivos e 
foram lançados” 


"Ojogo estava 
difícil, demasiado 
lento, tudo 
com máxima 
seguranca, a nào 
criar momentos 
de algum risco” 


“No final, um 
jogador dirige-se 
ao público, uma 
vénia aos adeptos. 
O resto são 
fait-divers, não 
conta para mim” 


Cunha optou por “proteger” 


ANDRÉBASTOS 

eee Carlos Cunha, quetevea 
missão de orientaro GilVicen- 
tenoDragão, fazendoatransi- 
ção entre Tozé Marreco e Bru- 
no Pinheiro, admitiu queose- 
gundo golo decidiu o jogo. 
Depois, foi necessário ameni- 
zarosdanosnaretafinaldapar- 
tida.“Fomosumaequipa orga- 
nizada na primeira parte e 
competente. Estávamos a fa- 
zerum bomjogo, mesmo com 
a desvantagem ao intervalo, 
que, por ser pela margem mí- 
nima, ainda nos mantinha no 


jogo. Com o segundo golo, o 
jogofica decidido. Depois, qui- 
semos proteger a equipa em 


Com o segundo 
golo, ficou 
decidido. Deram 
boaresposta num 
contexto anormal" 
Carlos Cunha 


Treinador interino do Gil Vicente 


vez de a expor a um resultado 
pior do que conseguimos”, 
sublinhouotreinador, vincan- 
do que, “neste contexto anor- 
mal, os jogadores deram uma 
boa resposta” e vão fazer um 
campeonato dentro das pre- 
tensõesdoclube.Sobreofacto 
detersidovárias vezeschama- 
doao comando da equipa prin- 
cipal nestes momentos, Cu- 
nhafoilacónico.“Souum caso 
deestudopela frequênciacom 
que apareço aqui. Sou funcio- 
nário do clube. São sempre 
contextos dificeis”. 
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Félix Correia protege bola de Eustáquio 
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LIGA PORTUGAL NES (eis 


RESULTADOS T? JORNADA 
Sporting-Rio Ave 3-1 
Aves SAD-Nacional 1-1 
CasaPia-Boavista 0-1 
FCPorto-Gil Vicente 3-0 
Hoje 


15h30 SportTV2  Estoril-SantaClara 
Árbitro: João Pinheiro (AF Braga) 

VAR: Bruno Esteves (AF Setúbal) 

18h00 SportTV2 Farense-Moreirense 
Árbitro: Miguel Nogueira (AF Lisboa) 

VAR: Rui Oliveira (AF Porto) 

18h00 SportTV|  Famalicáo-Benfica 
Árbitro: Fábio Veríssimo (AF Leiria) 

VAR: Hélder Malheiro (AF Lisboa) 

20h30 SportTv2 Braga-E. Amadora 
Árbitro: Ricardo Baixinho (AF Lisboa) 

VAR: Rui Costa (AF Porto) 

Amanhá 


20h15 SportTV1 


Arouca-V. Guimarães 


Árbitro: Gustavo Correia (AF Porto) 
VAR: Tiago Martins D Lisboa) 


3º Boavista - 
4º AvesSAD 


(el ka] 
ES ES 


5? Nacional 
6? Arouca 


7º Benfica 


(OX 


1 
1 
1 
(0) 
(0) 
(0) 
9º E. Amadora (0) 
(0) 
(0) 
(0) 
(0) 
(0) 


10% Estoril 


11? Famalicão 
12° Farense 


(e (65) (8): (6) 


13º Moreirense 
14º SantaClara 
15º V. Guimarães o 


^ OiO 0:0 0/0 0/0 0/0 a 


a 
OOo 


17? Rio Ave 1 
18? Gil Vicente 1 


o B- (e) 
E 
Ro 
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PRÓXIMA JORNADA 22 
16/08/2024, sexta-feira 
18h00 SportTVI 
20h15 SportTV1 
17/08/2024, sábado 
15h30 SportTV2 
18h00 SportTV1 
20h30 BTV 
18/08/2024, domingo 
15h30 SportTV1 
18h00 SportTV1 
20h30 SportTV 
19/08/2024, segunda-feira 

20h15 SportTVi E. Amadora-Famalicão 


SantaClara-FCPorto* 
Gil Vicente-Aves SAD 


Rio Ave-Farense 
Nacional-Sporting 
Benfica-CasaPia 


Moreirense-Arouca 
V. cus Estoril 


*hora do Continente 

GOLEADORES 
Clube T C F GP 
ie Pedro Gonçalves Sporting 2 2 (O O 
2º MiguelBaeza Nacional 1 0 1 0 
3º Namaso FCPorto 110 1 
4º IvánJaime FCPorto 110 O 
5º Reisinho — Boavista 1 O 1 1 
6º Galeno FCPorto 1 1 0 1 
ds em RR o AD 
8? Gyokeres Sporting 1 10 O 
9º JohnMercado AvessAD 1 1 O O 


Legenda: T, Total; C Casa; F, Fora; GP, Penálti. Critérios de 
desempate favoráveis: a) menos minutos de jogo; b) mais 
golos marcados fora; C) menos golos de penálti 


EXCLUÍDOS 12 JORNADA 
Duplo amarelo: Víctor Gómez (Braga) e Pastor (Farense) 
2.2 JORNADA 


Vermelho: Fernando Fonseca (Aves SAD), cumpre o segundo 
detrésjogos de castigo 
Duplo amarelo: Sandro Cruz (Gil Vicente) 
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NAMASO Avançado destacou importância do triunfo 
depois da Supertaça, num desafio muito diferente 


Avançado inglês frisou a 
mentalidade positiva de 
todos osjogadores, “a 
partir do banco ou a 
titulares”. Também Iván 
Jaime destacou a sequên- 
cia positiva após o triunfo 
contrao Sporting. 


ANALUÍSA MAGALHÃES 

eee Tanto Danny Namaso 
como Iván Jaime, autores do 
terceiro e segundo golos do 
FC Porto ontem, respetiva- 
mente, sublinharam a im- 
portância de entrara ganhar 
no campeonato, depois da vi- 
tória no clássico há uma se- 
mana. O encontro de ontem 
não começou com a loucura 
do anterior, como era expec- 
tável foi mais uma luta entre 
a resistência defensiva do Gil 
Vicente e a capacidade dos 
dragões quebrarem-na. “Era 
muito importante ganhar 
este primeiro jogo depois da 
Supertaça. Foi um jogo difi- 
cil, era preciso muita paciên- 
cia da nossa parte”, enqua- 
drou Namaso, que voltou a 
ser titular e chegou ao golo 
através da conversão de um 
penálti. “Há jogos assim, to- 
das as equipas neste campeo- 
natojogam bem. Era preciso 
sermos uma equipa muito 
forte e unida. Na segunda 
parte houve mais espaço e 
conseguimos fazer mais dois 
golos”, acrescentou o inglês, 
confiante na mentalidade do 
plantel. “O treinador escolhe 
a equipa e estamos todos 
prontos para jogar, seja a par- 


o 
= 
ü 
o 
É 
z 
a 
E: 
g 
o 
d 
Ed 
2 
n 
uu 
[s] 
E 
2 


Namaso apontou o terceiro golo, de penálti 


"Na segunda 
parte houve 

mais espaco. 
Otreinador 
escolhe e estamos 
todos prontos 
para jogar" 


DannyNamaso 
Avançado do FC Porto 


tir do banco ou a titulares. 
Agradecoaos adeptos porque 
comecámos muito bem a 
épocacom o apoio deles." 

JálvánJaimefaturoupelose- 
gundo jogo consecutivo. “A 
equipa começou muitobema 
época. O primeiro objetivo 
quetinhamoseraa Supertaça, 
vencemos, mas quando aca- 
bou,comecámoslogoa pensar 
nestejogo, que era o mais im- 
portante. A equipa fez um 
grande trabalho”, analisou o 
médio espanhol. 


Fernandes fala em “nova era” 


Capitão gilista recor- 
dou dias difíceis pela 
troca de treinador e 

disse que penálti do 

1-0 abateu equipa 


000 BRUNOFILIPEMONTEIRO 

A troca de Tozé Marreco por 
BrunoPinheironaantevéspe- 
rada deslocação ao Dragão fez 
o Gil Vicente viver uma “se- 
mana difícil”, quando o emba- 
tecomoFCPortojáacarretava 
umelevadograu de dificulda- 
de pelosucesso recente contra 


oSporting.“O FC Portovinha 
motivado pelo jogo da Super- 
taça, mas, como viram, nós 
conseguimosaguentar”, refe- 
riu Rúben Fernandes, numa 
alusãoaos 30 minutos quean- 
tecederamo primeiro golo dos 
dragões, obtido por Galeno. 
“O FC Porto não estava a con- 
seguirentrar [naárea]e depois 
surgiu aquele penálti. É nor- 
mal que nos tivesse deitado 
um bocadinho abaixo”, reco- 
nheceu o capitão dos gilistas. 

Mesmo assim, Fernandes 
considera queaequipaentrou 


paraasegunda parte com o ob- 
jetivo de tentar emendar a 
desvantagem mínima ao in- 
tervalo. "Demostudo, porque 
queríamos mais, e continuá- 
mosajogar. Mas é assim. Com 
o segundo golo, é normal co- 
meçarapensarumbocadinho 
mais em recuar, para não le- 
varmos mais”, explicouo cen- 
tral, salientando que a partir 
de hoje se inicia “uma nova 
era”no clube de Barcelos. “Va- 
mos trabalhar e fazer o que o 
míster quer. Estamos cá para 
tudo”, afiançou. 


FC PORTO-GIL VICENTE 3-0 


sgrandes emoções servem- 
A sedurante os 90 minutos 

mas é no regresso ao Dragão 
que o coração palpita. Chegamos 
colados a cimento vivo, dezenas 
de milhar de adeptos para uma 
casarepleta nojogo inaugural da 
Liga, expectativa ao rubro nas 
saudades de tudo o que mexe e 
simboliza, naquele sentimento de 
paixão por tudo o que vale a pena 
num sentimento colectivo e 
gregário que aspira a sentiro 
esplendor, agora na relva. E esse 
primeiro contacto não desilude: 
há muitos mais milhares como 
nós, voz una. Quando o jogo 
termina e sucede pela beleza, 
olha-se o resultado em confirma- 
ção. É mais bonito quando são 
mais do que três pontos. Há alegria 
e mandado de soltura aos primei- 
rossinais da época. 
Foi de forma convicta que a 
equipa procurou dar continuidade 
àesperança de acerto e felicidade 
quea vitória na Supertaça 
introduziu. Uma entrada em falso 
que conduzisse a uma eventual 
perda de pontos seria sempre 
inaugurar um contraciclo após 
uma pré-época vitoriosa e 
goleadora que atingiu o ponto de 
rebuçado oficial em Aveiro. Coma 
visão de quem sabe não haver 
indiscutíveis (muito menos no 
início da época), Vítor Bruno 
atirou Stephen Eustáquio e Iván 
Jaime para o onze, sacrificando 
Grujic eJoào Mário, recuando 
Galeno para um lugar que conhece 
melhor quando os jogos entram 
noúltimo terço do tempo. 
Curiosamente, foi também no 
lado oposto da lateral que Martim 
Fernandes provou a razão pela 
qual foititularnos dois jogos 
oficiais. Apesar da juventude, não 
engana. Assim como Vasco Sousa, 


saído do banco para render 
Eustáquio, um caso sérioem 
perspectiva que Vítor Bruno 
guarda em saldo de banco para dar 
ritmoaoutros que doritmobem 
precisam. Quando Vasco Sousa 
pegar de estaca, deverá ser deleo 
lugar. Ao ponto dese pensar que a 
aptidão é inata, faz quase tudo 
certo para tão escassa experiência 
ao maisalto nível. 

Apesar do FC Portoter marcado 
sete golos nos primeirosjogos 
oficiaise deter hábito "chapa-4" 
em boa parte da pré-época, nào se 
pode esquecer que sofreu trés de 
rajada em 24 minutos. Ao contrá- 
riodejogos nos últimos anos, nào 
deu galo. Essa necessidade de 
encontrarum comportamento de 


Foi de forma 
convicta que a 
equipa procurou 
dar continuidade à 
esperanca de acerto 
efelicidade quea 
vitória na Supertaça 
introduziu. Uma 
entrada em falso 
que conduzisse a 
uma eventual perda 
de pontos seria 
sempre inaugurar 
um contraciclo 


péndulo no centro da defesa é 
fundamental para nos blindarmos 
frente a adversários mais prepara- 
dos do que um Gil Vicente que 
perdera oseu comando técnico há 
dois dias. Não é um aviso à 
navegação porque Vítor Bruno 
conhece bem as águas. As que se 
farão sentir na travessia ao 
arquipélago, na próxima sexta- 
feira, frente ao Santa Clara, 
campeão da Liga 2. 
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SCHJELDERUP 
E ROLLHEISER MAIS 2/3 SEMANAS 


Schjelderupe Rollheiser terão de esperar 
mais algumas semanas para voltarem aos 
trabalhos, como revelou o treinador das 
águias. “Vão regressar nas próximas duas a 
três semanas; todos os outros jogadores estão 
aptos e em boa condição”, referiu Schmidt na 
antevisão dojogo contra o Famalicão. O 
canhoto norueguês fez uma entorseno 
tornozelo esquerdo e o argentino sofreu uma 
entorsenojoelho esquerdo. 


ÁGUIAS VOLTAM 
A ESTAGIAR ANTES DOS JOGOS 


Os eleitos de Roger Schmidt para o embate de 
hoje contra o Famalicão seguiram ontem 
paraonorte do país, iniciando o período de 
estágio antes da partida frente ao minhotos. 
Isto significauma alteração profunda nos 
hábitos, pois os encarnados soba liderança do 
treinador alemão tinham abdicado desta 
etapa, viajando apenas nos dias dosjogos, 
permitindo que os jogadores pernoitassem 
nanoite anterior em casa, junto das suas 
famílias. 


LIGA PORTUGAL 


Sem falar de favoritismo 
na corrida pelo título, o 
técnico aponta às boas 
impressões deixadas na 
pré-época e acredita que os 
encarnados conseguiram 
corrigir problemas 
durante o mercado. 


MIGUELNUNES AZEVEDO 

ee Na primeira conferéncia 
antes do arranque oficial da 
época para o Benfica, Roger 
Schmidtgarantiuqueaequipa 
está preparada para todos os 
desafios. 
Oqueespera do Famalicáo 
eoque podemosesperar 
deste Benfica? 
— Depois de uma pré-época 
dura, a primeira impressão é 
muito boa. Os jogadores tra- 
balharam muito, tivemos de 
integrarreforçose,nogeral,a 
mentalidade e foco nos trei- 
nosejogosparticularesforam 
muito bons. Tentámos algu- 
mas coisas durante os jogos e 
penso que estamos prontos 
para começar. Foi uma pré- 
época longa e precisamos da 
competição. Começar com 
uma deslocaçãoa Famalicão é 
dificil, já o sabemos dos últi- 
mos dois anos. Temos de 


O facebook.com/diariodesportivo.ojogo 
O twittercom/ojogo 


Confiança 


BENFICA 


Avisados 
pela derrota 
naúltima 
épocaem 
Famalicão, 
osencarna- 
dos tentam 
daro 
primeiro 
passo rumo 
àconquista 
dotítulo de 
campeão 
nacional 


transferir o que fizemos na 
pré-época para o relvado. Os 
jogadores estiveram bem, 
mas temos duas lesões. 

O Benfica está mais forte? 

— Temos deomostrarem cam- 
po. Falar antes do começo não 
faz sentido. Sentimo-nos pre- 
parados. Hámuitos concorren- 
tesaostítulos, mas vejo muito 
equilíbrio na nossa equipa. Ti- 
vemos problemas comoslate- 
rais, mas agora temos o Carre- 
ras e o Beste na esquerda e o 
Bah está de regresso à direita. 
Temos o Aursnes mais no 
meio-campo ofensivo, na po- 
sição que jogou na primeira 
época. Temos reforços como o 
PavlidiseoBarreiro ealgunsjo- 
vensquesejuntaramaogrupo 
etêm estado muito bem. Vejo 
muita energia positiva, muita 
qualidade no treino e muito 
compromisso para com o esti- 
lo dejogo. Queremosjogarum 
futebol ofensivo, muitointen- 
so, e os jogadores gostam de 
atuar assim. A pré-época aca- 
bou, já não interessa a nin- 
guém, e temos de trazer o po- 
der que acumulámos para o 
campo. 
Éofavoritoaotítulo? 

—Não sei. Queremos ganhar, 


isso éclaro. Sesomos os favori- 
tos, não me interessa. 
Estaéatemporada em que 
está mais pressionado para 
vencer? 

— Há pressão em cada época. 
Na próxima, provavelmente, 
vão fazer a mesma pergunta. 
No Benfica é assim. Não é um 
clube fácil, é exigente, porque 
oobjetivo ésempre conquistar 
títulosevencerjogos. Hápres- 
são em cadajogo, masestamos 
habituados. Mostrámos que 
conseguimos aguentar a pres- 
são e focar-nos em jogar fute- 
bol. Amelhormaneira de lidar 
com esta questão é usar os 90 
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minutos para demonstrar que 
ésmelhor doque oadversário, 
praticar um bom futebol e ter 
umaideiaclaradecomoqueres 
jogar. Éo nosso foco e é a van- 
tagem dejogarum futebolati- 
VO, porque assim nào pensas 
tanto na pressão, mas pensas 
no que tens de fazer. Estamos 
ansiosos. Sabemosa qualidade 
que temos, temos muita con- 
fiança, muito respeito por to- 
dososadversários, pelos candi- 
datos, mas também por cada 
jogo. Não é fácildefrontaro Fa- 
malicão.Orespeito, confiança 
e equilíbrio dào-nos muitacal- 
ma paralidar coma pressão. 


Poucas mudanças em perspetiva 


Perante a boa exibição dos titulares nos últimos particu- 
lares, Roger Schmidt admite que pouco irá alterar para a 
estreia no campeonato. “Há sempre potencial para 
algumas mudanças, mas não será um onze completamen- 
te diferente. Todos estiveram bem”, afirmou o treinador, 
que recordou que certos jogadores ainda procuram a 
melhor forma. “Alguns voltaram mais tarde das seleções 
nacionais e não podem estar ao melhor nível. Os outros 
treinaram mais três semanas e têm outro ritmo. Ainda 
assim, estou muito satisfeito com os que regressaram 
porque todos estão aptos para influenciar os jogos”. 


Domingo, 11 agosto 2024 


www.ojogo.pt 


“Favorito ao 
título? 

Não sei. 
Queremos 
ganhar, isso 
éclaro.Se 
somos os 
favoritos, 
nãome 
interessa” 


“Di María 
mostrou 
qualidade 
naúltima 
épocae, 
comojá 
disse,o meu 
desejo era 
que 
continuas- 
se. Estou 
muito feliz” 


Roger 
Schmidt 
Treinador 
do Benfica 
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“Di María é muito 
importante” 


eee Depois de uma tempo- 
rada muito regular, Di María 
acertoua continuidade e fica- 
rá na Luz por mais um ano, 
cumprindo a vontade de Ro- 
gerSchmidt. 

"Foioültimoaregressar por- 
que jogou a final da Copa 
América e ganhou-a. Ganha- 
ram duas vezes a provae o 
Mundial pelo meioe ele este- 
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ve sempre em campo. Mos- 
trouqualidadenaültima épo- 
cae, como já disse, o meu de- 
sejo era que continuasse. Isso 
aconteceu e estou muito fe- 
liz. Éum jogador muito im- 
portante para nós”, afirmou o 
treinador dos encarnados, 
que revelou que o argentino 
ainda procura o melhorritmo 
apósasférias. 


! SAGRES ^ 
DI MARIA 


2025 JEN 


Di María esteve com um pé fora da Luz, mas recuou 


TANIA PAULO/SL BENFICA 


VICTÓRIA RIBEIRO/SLB 


FAMALICÃO-BENFICA 11 


AVALIAÇÃO Roger Schmidt confia no departamento 
clínico e realça a primeira semana de treinos do médio 


Renato é risco 


consciente 


Técnicoalemão lembrou, 
durante a conferência de 
Imprensa, quea saída de 
João Neves era inevitável. 
“Era esperado que talvez 
tivéssemos de fazer uma 
venda: António Silva ou 
João Neves”, explicou. 


eee O Benfica começa o 
campeonato com uma gran- 
de mudança no meio-campo 
com a saída de João Neves 
parao PSGe consequente re- 
gresso de Renato Sanches. 
Apesar de manifestar triste- 
za pela partida de Neves, Ro- 
ger Schmidt diz-se feliz com 
o desfecho. “Penso que to- 
dos o adoramos como joga- 
dor e pessoa. Era esperado 
que talvez tivéssemos de fa- 
zer uma venda: António Sil- 
va ou João Neves. Decidiu 
sair, foi uma boa transferên- 
cia e claro que vamos sentir 
a falta dele”, disse Roger 
Schmidt, que esclareceu as 
dúvidas sobre a forma de Re- 
nato Sanches. “Claro que sa- 
bemos do seu passado, mas a 
minha impressão sobre o 
Renato é boa. Gosto da atitu- 
de dele, está a trabalhar mui- 
to. A primeira tarefa é colo- 
cá-lo em forma. A primeira 
semana foi de topo ao nível 
do futebole fisicamente." 
Questionado sobre se Re- 
nato Sanches poderia seguir 
o exemplo de Di María e vi- 
veruma época muito regular 
na Luz depois de tempora- 
das assoladas por lesões, o 
técnico mostrou confiança. 


SL BENFICA 


YU 


“Sabemos qual é a situação 
do Renato Sanches, mas é 
por isso que é jogador do 
Benfica. Se estivesse sempre 
bem e ao melhor nível, tal- 
vez a mudança para o Benfi- 


“A primeira 
semana do Renato 
foi de topo a nível 
de futebol e físico” 


Roger Schmidt 


Treinador do Benfica 


Renato Sanches ainda não será convocado 


Y 


ca nào tivesse sido possível. 
A primeira semana foi im- 
pressionante, não o espera- 
vaneste nível. Não será para 
este jogo, isso nào seria inte- 
ligente. Mas acredito que vá 
ser um jogador importante 
para nós. Estou ciente da si- 
tuação do Renato, sabemos 
perfeitamente que nem 
sempre conseguiu estar em 
condições e apto nos últi- 
mos tempos. Sabemos qual 
é o risco, mas confiamos no 
nosso departamento médi- 
co, na nossa equipa e na mo- 
tivação do Renato Sanches. 
Agora temos de tomar conta 
dele”, finalizou. 


“Alguns jogadores vão sair” 


Schmidt não escon- 
de negociações para 
a saída de David 
Neres, mas não 
entra em “detalhes” 


eee A possibilidade de mu- 
dança de David Neres para 
ositalianos do Nápoles nào 
abala a confiança de Roger 
Schmidt no jogador brasilei- 
ro. O treinador admite que 
há negociações sobre as 
quais nào pode "entrar em 
detalhes" mas sublinha que 


éum caso normale quetem 
deser colocado em segundo 
plano, pois têm de estar con- 
centrados no jogo frente ao 
Famalicão. 

“É nossojogador. Estamos a 
meio de agosto e, enquanto a 
janela de transferências esti- 
veraberta, temos delidar com 
estas situações. Há clubes in- 
teressados, jogadores e agen- 
tes... Há sempre rumores. Às 
vezes, o negócio acontece, 
outras não. Não faz sentido 
pensar nisso”, afirmou o ale- 
mão sobre o jogador, que po- 


derá permitir um novo encai- 
xe milionário aos cofres do 
emblema benfiquista. “Te- 
mos de aceitar que há desejos 
ouinteresses. Estou tranqui- 
lo e o meu foco está no jogo. 
Algunsjogadores vão sair, ou- 
tros poderão entrar, é possi- 
vel. Veremos o que acontece. 
Não está tudo nas minhas 
mãos, as decisões são feitas 
por muitos grupos diferen- 
tes”, acrescentou treinador 
do Benfica, momentos antes 
dea equipa seguir para o nor- 
te dopaís. 
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LIGA PORTUBAL NETTES 


propagandístico disfarçado de 

artigo de opinião publicado nos 
diários desportivos, acha que em 
2023-24 colocou o “adepto (verdadei- 
raalma desta indústria) no centro do 
jogo”. Definitivamente, não sabe do 
quefala: desloca-se para os estádios 
em viaturasde luxo, com lugar 
assegurado em parque privativo; é 
recebido e conduzidoaos camarotes 
presidenciais porhospedeiras que 
lavamasvistasa qualquerum;éali 
tratado com todosos salamaleques e 
deferências, incluindo um catering 
comiguarias das mais variadas; os 
lugares onde osentam, porpioresque 
sejam, são os melhores dosestádios; e 
nofimrepetem-Iheas mordomias 
para que saia dali para fora sem que 
hajasequero perigo de semisturar 
com osadeptos quesão a verdadeira 
almadaindústria. 


í Pedro Proenca, num panfleto 


duas horaspara percorreros 400 

metros quemedeiamentreo 
Instituto RicardoJorge e asentradas 
do estádio de Alvalade, dentro daquilo 
aque chamam “caixa de segurança”, 
sempre rodeado de polícias de escudo 
aoaltoepalavrasameacadoras, de 
modotalque quando entreino 
recinto estava prestes a cumprir-seo 
primeiro quarto de hora dojogo. 
Quantas experiências destas quer 
Pedro Proença que lhe apresente? 
Conheçotodos os estádios da primeira 
Ligana condição do adepto que éa 
verdadeira alma desta indústria, não 
nadeVIP, quenão sounem quero 
algumavezser. 


2 Na época passada estive mais de 


Juroquejátinhasaudadesde 

alguns dosgrandes clássicos do 

futebol português. Mas, 
caramba, aindanema competição 
começou ea dois dias de defrontar o 
FC Portojá oadversário ficou sem 
treinador? 


Imaginem quenoRioAve- 
Benficade2015-16, que 


ganhámos de aflitos e quetanto 


tempoemeios tem inutilmente feito 
perderao Ministério Público eaos 
tribunais, imaginem que nessejogoo 
guarda-redesvila-condensenostinha 
brindado com uma assistência para 
golo como aquela que o seuatual 
colegafez sexta-feira em Alvalade. 
Teríamos novela para maisquantas 
semanas? 


Conheco todos os 
estádios da primeira 
Liga na condição do 
adepto que é a 
verdadeira alma 
desta indústria, não 
na de VIP 


vergonhoso comportamento de 

NunoSantosno camarote do 
estádio de Aveiro, ainda veremos 
genteafetaaoclube de Alvalade a 
colocar aresponsabilidade na jovem 
adeptade 22 anosquetevequeser 
hospitalizada esuturada com 30 
pontos: quem amandou estarno sítio 
erradoà horaerrada? 


D. tanto procurarbranquearo 


Por que carga de água um país 

quetratatãomalaeducação 

fisicaeo desporto de base está 
sempretão obcecado coma conquista 
de medalhas olímpicas? Parabéns, 
muitos parabéns a todos osmedalha- 
dos, foram excecionais, porém sinto 
necessidade de deixar uma palavra de 
alentoaomaismedalhado atleta 
português de sempre, Fernando 
Pimenta, quenão deixou deserum 
enorme campeão, quenão deixou de 
merecer anossainfinitaadmiração, 
não obstante terfalhadoo seu 
objetivo em Paris. 


paraaquiloque melhorsei fazer 

enquanto adepto do Benfica: 
apoiaraequipa, indiferente às 
polémicas estéreisque marcam o 
nosso dia-a-dia, incapaz desoltarum 
assobiooumandaruminsultoaum 
dosnossos. Carrega Benfica! 


y logoestareiem Famalicão 
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FAMALICÃO 
BENFICA 


Estádio Municipal de Famalicão 
Árbitro: Fábio Veríssimo (AF Leiria) 
Assistentes: Pedro Martins 

, eHugo Marques 
4.? Arbitro: José Rodrigues 
VAR: Hélder Malheiro 


FAMALICÁO 4X2X3X1 


Treinador: Armando Evangelista 


Excluídos: nada a assinalar 


SEQUÊNCIA DE RESULTADOS 


D-E-V-V-E-E-E-D-V-V 
(últimos 10 jogos nal Liga 23/24) 


à E 7 f 


o 
31-Luiz Júnior 


e e 
4-Mihaj 16-Justin 
de Haas 74-Moura 


28-Zaydou 
. Youssouf 


20-Gustavo Sá 


e 
17-Rodrigo 
-e e 
Pinheiro 8Topic 


e o 
10-Rochinha 23-Gil Dias 


e 
-Aranda 
e 
14-Pavlidis 
e 
20-João 
65 Mário 
18-Leandro 61-Florentino 
e Barreiro e 
37Beste q e 6-Bah 
5-Morato 44-Tomás 
Araújo 
o 
1-Trubin 
y à v 


BENFICA 


Treinador: Roger Schmidt 


e LJ 
8-Aursnes 25-Prestianni 


4X2X3X1 


Excluídos: nadaa assinalar 
Em perigo de exclusão: Nomeeee; 
Nomeeee; Nomeeee; Nomeeee; 


SEQUÉNCIA DE RESULTADOS 


D-V-V-V-D-V-V-V-D-V 
(últimos 10 jogos nalLiga 23/24) 


ÚLTIMOS CONFRONTOS NAILIGA 


23/24 Famalicão-Benfica 2-0 
23/24 Benfica-Famalicão 3-0 
22/23 Benfica-Famalicão 2-0 
22/23 Famalicão-Benfica 04 
21/22 Benfica-Famalicão 0-0 
21/22 Famalicão-Benfica 1-4 
TODOS OS NÚMEROS 

JOGOS VITÓRIAS 
EMPATES GOLOS 


FC FAMALICAO 


FAMALICÃO 


Último duelo serve 
de inspiração 


Evangelista recorda 
triunfo, em maio, 
sobre o Benfica para 
os jogadores “verem 
que é possível” 


MELOROSA 

eee Três meses depois de ter 
derrotado o Benfica, então 
paraaantepenúltimajornada 
da edição anterior da I Liga, 
Armando Evangelista encara 
a receção aos encarnados, na 
ronda inaugural deste cam- 
peonato, com a mesma ambi- 
ção. “Os resultados fazem 
parte da história. Éimportan- 
tesaber queoúltimoconfron- 
to, e não foi assim há tanto 
tempo, também éummotivo 
para os jogadores verem que 
realmente é possívelter bons 
resultados ou ganhar a equi- 
pas do patamar do nosso pró- 
ximo adversário”, declarou o 
treinador do Famalicão. 
Depois de quatrovitórias, dois 
empatesetrésderrotasnafase 
final daúltima época, em que 


Evangelista pede uma equipa sem medo de ser feliz 


orientou a equipa minhota, o 
técnico adiantou que "se tra- 
caram objetivos nào a longo, 
mas a curto prazo”. ^O nosso 
principal objetivo, neste mo- 
mento, é o Benfica. E com o 
Benfica, ouqualqueroponen- 
te da liga, teremos uma men- 
talidade ganhadora, que res- 
peite os adversários, mas sem 
o receio de poder perder; com 
a ambição, sempre, de os po- 
derderrotar. Essessãoosobje- 
tivos que traçamos para este 
clube: é formar uma equipa 
ganhadora comuma mentali- 
dade ganhadora”, prometeu. 
E, mesmosabendoque osben- 
fiquistas se alimentam “de 
títulos, de vitórias”, o que, re- 
força, “por si só demonstra o 
graude dificuldade quevaiser 
este jogo”, o treinador do Fa- 
malicão sublinhou que “o pe- 
ríodo preparatório” dos en- 
saios efetuados na pré-época 
“deuindicações de que a equi- 
pa está pronta para fazer um 
bomjogo e pode ambicionar a 
ganhá-lo”. 


Ataque diferente 


eee Na época passada, o Fa- 
malicão tinha três jogadores 
determinantes no ataque: 
Chiquinho, Puma Rodríguez 
e Cádiz, que fizeram 16 golos 
em 30 jogos. Armando Evan- 
gelista admite que a equipa 
terá perdido “algumas coisas 
em termos físicos”. “Os que 
temos agora têm característi- 
cas diferentes. O Cádizeraum 
jogadormuito físico, dava-nos 
um determinado comporta- 
mento, agora procurámos ou- 
tro tipo de jogo”, explicou o 
treinador dos famalicenses. 


“Nãosetrata de perdernemde 
ganhar, as dinâmicas serão di- 
ferentes. Temos de potencia- 
lizar as características indivi- 
duaisde cadajogador. Quando 
temosjogadores com caracte- 
rísticas diferentes, temos de 
procurar outras, dentro das 
nossas dinâmicas”, referiu o 
técnico, que para oeixodoata- 
que deve apostar em Aranda, 
autordetrês golosna pré-épo- 
ca. Apresentado a 31 dejulho, 
o ponta-de-lança Mario Gon- 
zález ainda tem poucotempo 
de treino coma equipa. 
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VOLTA 


A PORTUGAL 


b. De. 
s os patrocinadores, 
iros, equipas e 
| Volta um sucesso. 


PATROCINADOR PRINCIPAL PATROCINADORES OFICIAIS CAMISOLAS PARCEIROS MEDIA 

galp Carclasse (A JN ISION DREAMMEDIA (fÈ) nov eonessão 
PATROCINADORES OFICIAIS 
Brjocos  JLusíadas Es anicolor URIAGE ESRTP THUE dgcuse 


FORNECEDORES OFICIAIS 


xo «a Dea Vem ISTO. EE ^ wazeQ t. ego shimano ERAAI DB 


ecor 


Desde 1849 


CÂMARAS MUNICIPAIS 


ÁGUEDA- ANADIA (SANGALHOS) - CANTANHEDE - MONTEMOR-O-VELHO - SOURE - CONDEIXA-A-NOVA - MIRANDA DO CORVO (OBSERVATÓRIO DE VILA NOVA) - SANTARÉM - CARTAXO - ALPIARÇA - ALMEIRIM - CORUCHE - SALVATERRA DE MAGOS - BENAVENTE - VILA FRANCA DE XIRA - LISBOA (MARVILA) 
= CRATO - CASTELO BRANCO - FUNDÃO - COVILHÃ (TORRE) - SABUGAL - PENAMACOR - BELMONTE - GUARDA - PENEDONO - BRAGANÇA - BOTICAS - FELGUEIRAS - MARCO DE CANAVESES - PAREDES - VIANA DO CASTELO - FAFE - MAIA - MONDIM DE BASTO (SRA. DA GRAÇA) - VISEU 


PARCEIROS INSTITUCIONAIS 


e 


www.volta-portugal.pt - facebook.com/voltaaportugal - instagram.com/voltaportugal 


ORGANIZAÇÃO 


ALENTEJO A Esperto O salvador Jum Pica ỌGNR RUDI 


uci 
EUROPE 
TOUR 
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COATES ASSINALA BIS 
DE PEDRO GONCALVES E TRIUNFO 


Coates voltou ao Uruguai, para representar o 
Nacional, mas continua atento ao clube onde 
jogou oito épocas e meia. Após a estreia a 
vencer do Sporting na Liga, o ex-capitão 
publicou duas stories no Instagram. Numa 
mostrou a imagem de Pedro Gonçalves eleito 
homem dojogo e escreveu “continuas a 
marcar”, na outra exibiu uma imagem da 
festa leoninano finaldojogo. 


IO RECUPERAÇÃO PARA 
OS TITULARES ANTES DA FOLGA 


O plantel leonino regressou ontem de manhã 
ao trabalho na Academia, um dia depois do 
triunfo (3-1) sobre o Rio Ave na primeira 
jornada do campeonato. A sessão de trabalho 
no relvado não contou com os titulares na 
partida de anteontem, além doslesionados 
Nuno Santos, Rafael Nel eSt.Juste, este 
ültimoa recuperar nos Países Baixos. Hoje há 
folga e amanhã inicia-se a preparação da 
deslocação ao terreno do Nacional, no dia 18. 


LIGA PORTUGAL EZA 


O facebook.com/diariodesportivo.ojogo 
O twittercom/ojogo 


Domingo, 11 agosto 2024 
www.ojogo.pt 


BIÇÃO Com três golos e uma assistência nos dois primeiros 
jogos da época, o “8” quer bater os melhores registos da carreira 


Aos 26 anos, Pedro Gonçal- 
vesestáa cumprir a quinta 
temporada de leão ao peito 
etem como marcas a 
superar os 23 golos em 
2020/21€ 0516 passes para 
golo em 2023/24. Estáno 
bom caminho. 


ANTÓNIO PIRES 
SÉRGIO ANDRÉ 

ee Pedro Gonçalves arran- 
cou a época em grande forma 
e os desempenhos dão força 
às ambições do camisola 8 
quecolocouasipróprio vários 
desafios antes de iniciar a 
quinta temporada de leão ao 
peito. Os objetivos coletivos 
(leiam-se troféus) são, obvia- 
mente, o mais importante 
parao futebolista, mas o poli- 
valente, que pode ser médio e 
jogar em vários posições no 
ataque, está também deter- 
minado em superar os me- 
lhores registos de golos e as- 
sistências da carreira. Quanto 
à primeira estatística, o máxi- 
mo pessoal numa época é de 
23 concretizações em 
2020/21, todas no campeona- 
to e que lhe valeram o título 
de melhor marcador da Liga. 
Quando a últimos passes para 
golo, tem melhorado todos os 
anos desde que chegou a Al- 
valade e atingiu 16 em 
2023/24, depois de, recuando 
notempo, terfeito13,11e3. 

Asexibições de Potenosdois 
primeiros jogos oficiais de- 
monstram bem que ojogador 
está determinado em cumprir 
esse objetivo: anteontem 
marcou os dois primeiros go- 
los na Liga 2024/25 - num 
triunfodoSporting por3-1so- 
breoRio Ave - depois de já ter 
feito o gosto ao pé na derrota 
(3-4) para a Supertaça, apon- 
tando o2-0 depois deterassis- 
tidoGonçalo Inácio para 01-0. 
Ao todo são quatro participa- 
ções decisivas para golo, algo 
que nunca tinha conseguido 
nos dois primeiros jogos. Nos 
leões, tanto na época passada 
como em 2020/21 precisou de 
mais desafios para começar a 


CARLOS COSTA / AFP 


faturar ou assistir, enquanto 
em2021/22e2022/23 entrara 
também comtrêstentoseum 
bis ao segundo encontro ofi- 
cial. Aliás, na segunda época 
no Sporting faturou nos três 
primeiros jogos um total de 
quatro golos, algo que poderá 
igualar ou superar no dia 18, 
quando da visita ao campo do 
recém-promovido Nacional. 
Contratado ao Famalicão no 
verão de 2020 - transferência 
jáatingiu o custo de 14,5 M€ 
-, PedroGongalvesconverteu- 
se numa das figuras maiores 
doSportinge num dosjogado- 
res mais queridos pelos adep- 
tos. Até ao momento soma 
180 jogos pelo clube e um to- 
tal de 79 golos e 43 assistên- 
cias. Ouseja, marcaem média 
um golo a cada 0,44 jogos e já 


Pedro Gonçalves fez o 17.º bis da carreira 


NÚMERO 


Potejá 
participou 
em quatro 
golos, o 
melhor 
registo após 
os dois 
primeiros 
jogos da 
temporada 


M 


POTE APONTA MIRA 
A NOVOS MAXIMOS 


teve participação decisiva em 
123 tentos. 

A época de 2023/24, que 
marcou a conquista de novo 
campeonatopelosledeseose- 
gundo com Pote no plantel, 


; 


frente ao Rio Ave frente ao qual já soma dois 


DESDE 
QUE CHEGOU 
AO SPORTING, 
PEDRO GONCALVES 
SOMA 79 GOLOS 
E 44 PASSES 
DECISIVOS EM 180 
PARTIDAS 
Wa. JOGADAS 


foiamelhor do camisola 8 em 
termos ofensivos, uma vez 
queconseguiu18 rematescer- 
teirose 16 assistências. Regis- 
to obtido em 49 partidas dis- 
putadas. 


Premier League é meta futura 


Pedro Gonçalves, que chegou a ter uma passagem sem 
grande sucesso pelo Wolverhampton, tem estado nos 
últimos anos no radar de várias equipas da Premier 
League. O Aston Villa foi o emblema inglês que mais 
procurou saber das condições para a sua contratação mas 
também o Newcastle fez sondagens. Proposta concreta 
chegou a Alvalade do Leverkusen, campeão alemão que 
ofereceu 30 M€. Aos 26 anos e com contrato até 2027, 
Pote mantém como meta futura chegar à Iliga inglesa e 
também voltar à Seleção Nacional. 
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ASSÉDIO Extremo tem sido associados a alguns 
emblemas europeus, mas está focado apenas no Sporting 


Quenda imune 
ao mercado 


Quarto maisjovem de 
semprea estrear-se 
oficialmente pelo Spor- 
ting, Geovany foitotalista 
nos dois primeiros jogos da 
épocae impressionou. 
Revela grande maturidade 
na tomada de decisões. 


ANTÓNIOPIRES 
SÉRGIO ANDRÉ 
eee Geovany Quenda tenta 
aproveitar todo o tempo pas- 
sadojunto da equipa principal 
e de Amorim para aprender as 
ideias do treinador e conti- 
nuar a evoluir. Pela qualidade 
e precocidade, Quenda já viu 
oseunome apontadoaclubes 
como o Manchester City e RB 
Leipzig, algo que, para já, nào 
mexe com o jogador. Pouco 
dado ao mediatismo dasredes 
sociais, o foco é o sucesso des- 
portivocomo Sportingeagar- 
rarasoportunidades. 
Aliás, segundo O JOGO apu- 
rou, um dos segredos da afir- 
mação precoce do jovem jo- 
gador passa também pela for- 
ma como o extremo se 
prepara fora dos relvados. 
Quenda dedica várias horas 
ao estudo dos adversários e 
dos movimentos da equipa, 
daí que se tenha sentido tão 
à-vontade com a equipa nes- 
tes dois primeiros jogos ofi- 
ciais em que foi totalista. 
Anteontem cumpriuumso- 
nhodeumavida:estrear-seofi- 
cialmente em Alvalade pela 
equipa principal. Alcançou-o 
com 17 anos, três meses e dez 
dias, tornando-se o quarto jo- 
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Geovany Quenda foi totalista nos dois jogos oficiais 


gadormaisjovemaserlancado 
pelosleóesnocampeonato-Já 
jogarae marcarana Supertaca 
—, ficando apenas atrás dos co- 
legas Essugo, Rodrigo Ribeiro 
eSantamaria. Os dois primei- 
rosestrearam-setambém pela 
mão de Rúben Amorim, trei- 
nadorquetinhaQuendanora- 
dar desde há dois anosequede- 
pois de o ter chamado ocasio- 
nalmenteaostreinosna época 
passada decidiu apostarno ex- 
tremo este verão. 


Na pré-temporada, os de- 
sempenhos dovice-campeão 
europeu em sub-17 impres- 
sionaram e abriram-lhe as 
portas da titularidade, justi- 
ficandoaconfiançadotreina- 
dor. Aindaanteontem, Quen- 
davoltouaimpressionar pela 
maturidade demonstradaem 
vários lances, juntando ao 
acerto no drible e grande pas- 
se para Gyokeresnajogada do 
1-0 bons posicionamentos 
defensivos. 


Lázio leva nega por loannidis 


Imprensa grega 
garante que o 
"Pana" rejeitou 
proposta de 20 M€ 
por 6096 do passe 


RITADASILVA VIEIRA 

600A transferência de Ioan- 
nidis ainda é um capítulo em 
aberto, como Rúben Amorim 
admitiuanteontem na confe- 
rência de Imprensa, mas o Pa- 
nathinaikos continua a rejei- 
tar propostas pelo avançado 
grego, que já cumpriu os seus 


primeiros minutos oficiais. 

Segundo o “Sportal” da Gré- 
cia, a Lázio viu mais uma pro- 
posta pelojogador ser rejeita- 
dapela Direção dos gregos. Em 
causa estariam 20 milhões de 
euros por apenas 60% do pas- 
se do jogador, permitindo ao 
clube grego garantir quase 
metade deumanovavendado 
avançado. Mas não terá sido o 
suficiente para convencer o 
presidente do Panathinaikos 
quejáterá dito aloannidis que 
nãoo pretende transferir este 
verão. 


MARKOS XOUZOURIS / AFP. 


Amorim deseja Ioannidis 


SPORTING 
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O Jogo do Leáo 


Comecar bem 


nato daI Liga, sexta feira, em 

Alvalade, jogando com o Rio 
Ave. Eraimportante começar bem, 
isto é, com uma vitória. 
Ojogo com o FC Portotinha 
deixado marcas, dada a forma como 
foiperdido. O Sporting precisava 
de ganhar, e ganhou. Nãoseise o 
Rio Aveeraaequipaidealpara 
defrontarna1.2jornada, devido ao 
histórico dosúltimos anos. 
Arealidade é queo Sporting 
dominouojogo integralmente, 
ganhando sem qualquer dúvida. 
Marcaram os golos Pedro Gonçal- 
ves (2) e Gyokeres, e mais doisou 
trés ficaram por concretizar. 
O Rio Ave praticamente não criou 
perigo e muito menos teve 
oportunidades de golo. Aúnica 
situação de golo que criou concreti- 
zou, comuma abordagem ao lance 
deficiente de Eduardo Quaresma e 
Diomande. Este tipo de erros são 
completamente desnecessários, 
indicando que Rúben Amorim tem 
muitotrabalho pela frente para 
conseguir ter uma defesa sólida e 
eficiente. Asaída de Coates veio 
criarum problema de maturidade 
no centro da defesa, que quanto a 
mim sóse resolve com a contrata- 
ção dum central experiente e de 
indiscutível categoria. Debast não 
integrou a equipa titular, quanto a 
mim bem. Penso que Rúben 
Amorim quis proteger ojogador 
depois de uma estreia infeliz no 
jogo com o FC Porto. 
Nãotenho dúvidas sobre a 
qualidade do jogador belga, mas 
penso quea sua entrada na equipa 
foiprecipitada. Perdeu grande 
parte da pré-época e precisa de 
maistempoparase adaptar às 
ideias do treinado e à mecánica da 
equipa. 
Fiquei surpreendido com a 
ausência de Matheus Reis. 
Enquanto Nuno Santos estiver 
lesionado, o lado esquerdo da 


1 O Sporting iniciou o campeo- 


defesa deveria ser do jogador 
brasileiro. Esta opinião acaba por 
ser confirmada no facto de Geny 
Catamorender mais à direita. 


A ansiedade de Gyokeres para 
marcar parece-me preocu- 


pante, porque não só nàoo 
beneficiaaele, como não beneficia 
aequipa. Compreendoa sua 
capacidade competitiva e inces- 
sante procura do golo, mas há 
momentos do jogo em que não se 
pode esquecer que tem uma equipa 
ajogarcomele. 


A ansiedade de 
Gyokeres para marcar 
parece-me 
preocupante, porque 
nào só nào o beneficia 
a ele, como nào 
beneficia a equipa 


presenca portuguesa saldou- 

seaté agora por quatro 
medalhas (uma de ouro, duas de 
pratae uma de bronze), o quenão é 
mau detodo. Onde eram esperadas 
medalhas (canoagem) nào 
aconteceram. Onde as expectati- 
vaseram menores (ciclismo de 
pista) aconteceram. É o velho fado 
português. Dá a sensação quea 
pressão ea responsabilidade 
criadas para ganhartolhem os 
nossos atletas. 
Pichardo cumpriu ficando muito 
perto do ouro. Numa competição 
como otriplo salto tudo é possível. 
O que é curioso é queostrés 
primeiros classificados (espanhol, 
português eitaliano) são cuba- 
nos!!! 
Túri Leitão e Rui Oliveira ficaram 
na memória dos portugueses como 
os heróis destas olimpíadas. 


3 Falando deJogos Olímpicos, a 


Oautor optou por escrever na ortografia antiga 
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GYOKERES 


Cantigas de amigo ao 


Falhouna Supertaça e Amorim 
não o troca por nenhum central 
do mundo. Mas, se Debast tivesse 
marcado um grande golo, a men- 
sagemteria sido outra: bomjogo 
mas amanhã há treino porque há 
muito a melhorar. Ninguém tira ao 
técnico dos leões o rótulo de gran- 
de comunicador mas uma estraté- 
gia mil vezes acertada passa a er- 
rada. A previsível. E o antibiótico 
deixa de fazer efeito. 

Na comunicação, comonojogo, a 
prioridade é apenas uma: reto- 
ques. É certo que areviravolta que 


o FC Porto fez deixa mossas, mas 
há que analisar o contexto de for- 
mafria: marcar três golos aos 
dragões num espaço de 25 mi- 
nutos não está ao alcance de 
qualquer equipa. E o Rio Ave 
provou que a eficiência 
ofensiva está lá. 

Qualo principal trunfo do 
Sporting de Amorim que 
venceu duas ligas? Ser di- 
ferente. E, para os que che- 
gam, o diferente tende a ser in- 
tragável. Antes de ser normal. 
Eantes deser vitorioso. 


Podeestar cansado, algo sem 

ritmo, mas todo o Sporting 

gira em face das suas 
movimentações e do seu 
À poderio físico. No lance do primeiro 
golo fez lembrar CR7 diante da 
Turquia, com um passe altruísta. 
Comosueco em campo, o 
Sporting estrategicamente 
recua para lhe dar o espaço 
necessário para agir e destruir. 
Três ou quatro defesas se for o 
caso. Ea questão é mesmo essa: 
mesmo sem estar a cem por cento, 
Gyokeres é o ADN da equipa. 


Espetáculos 
para recordar 


José Eduardo Simões 


oiumasemana cheia de 
espetáculos memorá- 
veis, daqueles que 
compensam todo olixo 
queàforçanos tentam enfiar 
na cabeça osarautos das 
agendasalternativastipo 
“woke”intelectualmente 
desonestos, mastão 
queridos de certa comunica- 
ção ede políticos receosos de 
dizeralgo que possa parecer 
“incorreto”. De um lado 
temos o puro desperdício de 
tempo e dinheiro; no pólo 
oposto os espetáculos de 
excelência ondese valoriza o 
trabalho, o espírito de 
sacrifício, omérito e onde as 
capacidadesindividuaise 
coletivas estão presentes em 
todoo esplendor. De entre 
estes exemplos há que 
salientar agrande final 
disputada entre Djokovic e 
Alcaraz, opondo osatletas 
mais velho e mais novo, num 
fantástico espetáculo de 
qualidade, superação e 
emoção, tão nivelado que 
teve que ser decidido no “tie 
break” do que já é considera- 
docomoo melhor desafio de 
ténis de sempre. No ciclismo 
de pista, que grande exibição 
fezIúri Leitão, aliando raça, 
força, inteligência e instinto 
para decidir o que fazer no 
momento certo. Conquistou 
a prata naquela que terá sido 
acorrida de pista mais 
competitiva em muitos 
anos. E, para coroar o mérito 
eavontade, Iárie Rui 
Oliveirafizeramuma prova 


que fica para a história com a 
conquista do ourona 
estafeta de Madison, 
ultrapassando umaapós 
outraasequipas que 
estavam à frente numareta 
final eletrizante. No 
basquete, como classificar a 
meia final disputada entre 
EUA eSérvia, para muitos 
um dos melhores jogos 
jamais vistos. Que qualidade 
individualetrabalho de 
equipa mostrou a Sérvia de 
Jokic, que durante quase 
todaa partida suplantou os 
americanos (chegouater17 
pontosàmaior)mas nào 
conseguiuaguentaro assalto 
final dos “velhos” Curry 
(fantástico aos 36 anos), 
LebronJames (39), Durant 
(35), que levaram os Estados 
Unidos às costas simbolizan- 
do bem carreiras feitas de 
vontade de vencere da 
disputa de cada lançamento 
ou ressalto até ao último 
segundo. Eque dizer da 
recuperação da equipa 
francesa dejudo face ao 
Japão? Da beleza das 
coreografias na natação 
sincronizada? Do espectácu- 
lo que envolveu o regresso 
de Simone Biles ea demons- 
traçãode qualidade da 
extraordinária Rebeca 
Andrade na ginástica 
artística? No final, como 
dizia Pedro “Prata” Pichardo, 
falta política desportiva e 
apoio efectivo para sermos 
melhores. Porque prata da 
casatemos. 


BOCA DA SEMANA 


Rúben 
Amorim, 
Treinador 
doSporting 


CITAÇÕES DA SEMANA 


por António Pires 


Pepe 


éperLaveran de Lima 
Ferreira, mais conheci- 
do como Pepe, jogador 
que desde cedo 
demonstrou perceber que os 
bons, ao contrário dos maus 
que só precisam de ter 
sucesso uma vez, têm deter 
sempre sucesso, em comuni- 
cação percetivelmente pré- 
anunciada após derradeiro 
jogo daseleção nacionalno 
EURO-2024, anunciou fim 
dasua carreiradesportiva. 
Elemento de excecionais 
predicadosno desempenho 
técnico-tático, pleno de 
entrega, querer, arreganho e 
dedicação extraordinária, 
conhecedor de todos os 
segredos da posição que 
ocupava, impositivo e 
determinado, perpassou 
gerações deixando marca 
significativa. Pela forma 
como sempresededicouna 
defesa das cores daequipa de 
todosnós, também dos 
clubes querepresentou, não é 
despiciendo pensar-seter 
interiorizado que só os 
amadores e os cobardes é que 
precisam da opinião dos 
outros antes de cumprirem as 
suas tarefas, constituindo-se 
justo merecedor de aplausos e 
encómios, porém, há sempre 
um mas. De facto, em 
determinados momentos da 
carreira, jamais terá entendi- 
do que somosnós próprios 
que construímos as nossas 
prisões. Os momentos de 
autêntico desrespeito e 
desconsideração que 
colecionou, exercendo 
violência gratuita, com a 


bárbara agressão a pontapé a 
adversário caído no solo em 
destaque, não podem, na 
hora da despedida, ser 
escamoteados ou branquea- 
dos, nem permitem que se 
diga, comooSr. Presidente do 
Sindicato dosJogadores disse, 
serexemplo de “disciplina”. A 


Rigor 


sinistra hipocrisiacoletiva da 
sociedade tema particular, 
desbragadae efetiva 
tendência para serevelarem 
todooseu esplendornahora 
do “adeus”. Pepe, pode e deve 
sertido como exemplo de 
entregaà profissão, não como 
respeitador da disciplina. 


Em tempos idos imperava rigor. Os jogos tinham de 
comecar, impreterivelmente, à hora agendada. Os árbitros 
eram instruídos para, quando existissem cerimónias 
protocolares ou de homenagem, subirem ao relvado com 
antecedéncia adequada que permitisse o apito inicial na 
hora exata e, se as formalidades impedissem o rigor do 
começo, impedirem-nas reportando o facto no respetivo 
relatório. O primeiro jogo do campeonato, ocorrido sexta- 
feira passada, deu o mote para o vigente desrespeito sobre 
aquela premissa. Equipas, a de arbitragem na frente, 
adentraram o terreno eram 20h13, o apito para abertura 
das “hostilidades” aconteceu às 20h19. Pequenos porme- 
nores juntos fazem “pormaiores”. 


Pigmeus 


Nietzsche, numa célebre frase disse que o que nào nos 
mata torna-nos mais fortes. Na tropa fiz formação em 
atenção situacional e aprendi que os que ficam alerta 
ficam vivos. Profissionalmente aprendi que se todos os 
que trabalham comigo são uns imbecis, então o imbecil 
sou eu, mas, também percebi que a única coisa pior do 
que um idiota inútil com quem não se consegue traba- 
lhar é um m**das que não se consegue despedir. Estudei 
que a justiça é uma história que a sociedade conta a si 
própria para manter a ordem, e se quem detém o poder 
não gosta da maneira como a história se desenrola, 
reescreve-a. Entre comentadores de arbitragem observo 
haver pigmeus pretendentes a gigantes! 
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EL OUAZZANI 
Atitude 


É preciso mais e melhor: o 
Bragafoipífio e cinzento 
diante do Servette, com 
lacunas na transição defensiva 
que quase deitaram tudo a perder. 
Houve, no entanto, um momento 
decisivo: a entrada de El Ouazzani 
trouxe um "refresh" à equipa, 
sobretudo porque o avançado 
marroquino “comeu arelva” no sentido 
de terminar coma inércia envolvente. A 
suaatitude contagioueo Braga, 
mesmo sem grande critério, teveno 
último quarto de hora o seu melhor 


TIAGO SILVA 
Péndulo 
Se,nomeio-campo do Vitória, 
pontifica umjovem chamado 
Hándel comtodas as 
condições para voar muito alto, 
há um elemento que temsido o seu 
resguardo permanente: Tiago Silva. 
Æ Diante do Zurique mais uma 
| exibição cirúrgica: orarecuando 
para vir buscar jogo junto dos 
centrais ora galgando o ültimo 
terço, Tiago Silva foi também 
decisivo ao nível de alguns 
“ desequilíbrios individuais que 
protagonizou. Um Vitória 


Tengstedt: 
oeclipse 


O Benfica é a incógnita 
daliga: meio-campo com 
tudo mas sem um 
organizador dejogo; 
mais à frente, um 
contentor de 
desequilibradores sem 
espaço para todos. 
Agora, nafrente, os 
encarnados cederam 
Tengstedt — o mais 
regular da época 
passada -ao Verona. 
Sim, não é avançado 


período. 


A causa 
que nos une 


mbição, superação, 

união: os predicados 

queserenovamem 

ada agente desportivo, 

acadainício detemporada, 
assumem neste arranque de 
2024-25 umanovadimen- 
são, dada pela marca da 
agregação queainspirou e 
que ganhoujá cunho 
histórico, ainda antes do 
pontapé de saída da Liga 
Portugal BetclicedaLiga 
Portugal2 Meu Super. Refiro- 
me, naturalmente, ao 
encontro quejuntou os 
presidentes de FC Porto, SC 
Braga, Sporting CPeSL 
Benfica, grandesrivaisno 
relvado e aliados naturais na 
discussão dos temas 
estratégicos desta indústria. 
“O Futebol que nos une” é 
lemae legenda destes que, 
numartigo publicado 
recentemente, o presidente 
Pedro Proença apelidou de 
“Novostemposno Futebol 
Português”. 
Esta mentalidade que se 
afirma potenciará os outros 
predicados queumanova 
épocatraz à flor da pele. A 
ambição de fazer o melhor 
que respiramosna Liga 
Portugal, que é ade todas as 
34 Sociedades Desportivas 
que disputam as competi- 
ções profissionais, tem-nos 
conduzido a patamares de 
excelência essenciais para 
os desafios que se avizi- 
nham. Em 2023-24 conse- 
guimos levar mais de 4,2 
milhões de adeptos aos 


estádios, um recorde, desde 
que háregistos, quenos 
inspira air mais além. 
Queremos mais e melhor. 
Queremos um Futebol cada 
vez mais profissional, e 
nesse sentido assegurámos, 
nestatemporada, formação 
atodos os agentes desporti- 
vos que constam da ficha 
técnica dejogo. 


FC Porto, SC Braga, 
Sporting CP e SL Ben- 
fica, grandes rivais no 
relvado e aliados na- 
turais na discussáo 
de temas estratégicos 


Temos uma ambição sem 
limites para a excelência das 
nossas competições porque, 
mais do que nunca, acredita- 
mosno Futebol Português tal 
como hoje é encarado: como 
umtodomovido pela paixão 
dos melhores adeptos do 
mundoe pela clarividéncia 
daquelesquetémaresponsa- 
bilidade deotornarem mais 
forte. Todos, desde a base até 
aotopo desta pirámide, das 
Associações Distritais às 
Associações de Classe, aos 
clubes, aosnossosrepresen- 
tantesnasinstituições 
internacionais, unidos na 
defesa desta nossa grande 
causa queé o Futebol 
Portugués. 2024-25 nào 
poderia ter melhor começo. 


competitivo e meritório. 


ideal mas ficando até 
que podia dar jeito... 


Ea 
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O futuro de Rui Costa 
nas mãos de Schmidt 


Jorge Maia 


erguntaram 
ontema Roger 
Schmidt, eera 
inevitável quelhe 
perguntassem, se 
esta era a época em 
quesesentiamais 
pressionado para 
vencer. O alemão 
respondeu que, 
provavelmente, na próxima época 
vão colocar-lhe a mesma pergun- 
ta,o quenão deixa de ser um 
considerável sinal de otimismo. 
Afinal, para lhe colocarem a 
mesma questão daquiaumano é 
preciso que Schmidt continue na 
Luze, parasermos claros, isso só 
acontecerá se o Benfica for, pelo 
menos, campeão. Aliás, a verdade 
é queo alemão só continua na Luz 
esta época porque Rui Costa 
resolveu apostar todas as fichas 
nele, seja porque acredita 
realmente nasua capacidade para 
devolvero Benfica aotopo do 
futebol português, seja porque 
despedi-lo sairia demasiado caro, 
limitando à partidaa capacidade 
de investimento na equipa. Fê-lo 
contraa vontade de uma conside- 
rável fatia dos adeptos encarna- 
dos, para quem a margem de 
tolerância em relação ao treinador 
se esgotou, não apenas em virtude 
dos desaires que marcarama 
últimatemporada, mas sobretudo 
pelaintermitência exibicional 
para a qualotécniconunca 
pareceu teruma solução. E fê-lo 
ainda colocando-seasipróprio nas 
mãos do treinador, porque do 
sucesso do alemão dependerá em 
largamedidaa sua própria 
reeleição como presidente 


IVAN DEL VAL/GLOBAL IMAGENS 


quando os benfiquistas forem 
chamadosa votar para os órgãos 
sociais do clube lá mais para o final 
do ano. Como é natural, RuiCosta 
tratou delimitar o risco da aposta 
no alemão e voltou a armá-lo até 
aos dentes. Claro que pelo 
caminho, acabou por deixar 
implícitostodosos erros cometi- 


dosnaültima temporada. A 
contratação de Pavlidise a saída de 
Tengstedt, a principalaposta de 
Schmidt paraoataque na ültima 
época, nào podiam ser mais 
esclarecedoras quanto à rentabili- 
dade dos avancados contratados 
no ültimo verão, com destaque 
para Arthur Cabral. Beste é a 
grande esperança de uma solução 
para ocuparo vazio deixado pela 
saída de Grimaldo enquanto 
Leandro Barreiro e, sobretudo, 
Renato Sanchesterãoa missão de 
tornara saída deJoão Neves 
menos traumática para os adeptos 
encarnados. Depois deseter 
conseguidomanter como 
treinador do Benfica após o 
descalabro daúltima época, é 
possível que Schmidt não sesinta 
mais pressionado para vencer 
nesta. Já Rui Costa nào poderá 
dizeromesmo. 
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Mais alto, mais forte, mais 
rápido. São milénios, rezaa 
lenda histórica, desteideal 
atlético que fezosJogos 
desdea antiguidade a.c. até à 
chamada era moderna, onde 
oidealolímpico passou a 
cultivar outros valores 
sociais multiculturais, mas 
manteveaquelatripla 
máximanasua essência. O futebolnão 
é visto, desde há muito, como um 
desporto olímpico pornatureza, mas 
antes do advento do Mundial de Rimet 
eranos Olímpicos de Coubertin que se 
elegiaa melhor seleção do mundo. E 
assimnasceram osmitos do Uruguai, 
dos anos 20 até ao primeiro Mundialem 
1930. 

O tempo foi passando, existiuumaera 
em queoidealolímpico era subvertido 
pelo falso amadorismo das seleções de 
Leste que chegavam com os seus 
melhores onzes (e ganhavam) até que 
asúltimas edições reinventaram o 
conceito, tornando-o numa espécie de 
torneio sub-23 (ao qual se podiam 
juntar mais três estrelas “semidade” a 
cadaonze). 

Os sul-americanos passaram a dominar 
nasúltimastrês décadas egrandes 
craques (de Romário, Messi e Ronaldo) 
estiveram neste relvado olímpico no 
qualassim, mesmo que muitostentem 
reduzir a medalha de Ouro em futebol, 
vimos Neymara chorar, ajoelhado, 
quando em 2016 d.c. conseguiu, por 
fim, conquistá-la para o Brasil. 


Vejoafinalde2024e 
penso como Mbappé 
gostaria de a jogar nasua 
Paris, mas a força do seu 
novo clube, o monstro 
Real Madrid, nem o 
deixou pensar nisso 
depois doinvestimento 
feitoparaoter comoasua 
nova “contratação 
galática” desta época. 
AFrancatinhaumaestrelae outros 
tempos nobanco, Thierry Henry, masa 
equipanáàotinhaem campoesse poder 
dearranque queelepodiainspirar 
jogandonumlosango que nunca definiu 
bemquemerao “10” (vérticeofensivo 
do losango) que deveria em princípio ser 
Lacazette e osegundo avançado Olise, 
mais móvel, no papel, mas queabria 
muitas vezes para darentradaao 
primeiro desdetrás. Assim, a equipa foi 
perdendo poder de presença em zona de 
remate, onde o possante Mateta foi 
sempreo elemento mais perigoso 
(sobretudo pela dimensão fisica que 
metiaem cima dos centrais espanhóis). 


Porisso,a equipamelhoroucoma 
entrada dum médio quesabelera 
melhorligacào ofensiva com o ataque 
(etambém tratara bola desde trás). 
Akliouche, um franco-argelino com 
cultura de movimentos etécnica. 
Revolucionou ojogo pensado da 
equipa, todo o coletivo passoua trocar 
melhorabola, levou oresultado até ao 
3-3, mas depois viu como, mesmo com 
otreinador Santi Deniaa mexer malna 
equipa, a Espanhatinha maisargumen- 
tos (deideia dejogo eindividuais de 
técnica) para ganhar. 


Essa ação “cinzenta” do 
treinador espanhol deu- 
se quando, com 3-1 a 
quinze minutos do fim, 
começouarecuara 
equipa, tirou elementos 
decisivos na construção 
eataque (Baena, 
sobretudo, Fermin) até se 
fechar num sistema 
nunca utilizado de trés centrais 
(defesaa 5"). 
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Levou como empate no ültimo 
minuto e teve de disputar o prolon- 
gamento nesse sistema no qual 
nuncajogara. Salvaram-no os 
jogadores, com cultura tática e um 
estilo de toque e jogo apoiado que, 
mesmo estando alguns em posições 
menos cómodas para eles, souberam 
manter a serenidade do passe certo, 
detetando espaços para sair no ataque 
rápido apoiado e depois lançar um n. 
º9 de ataque à profundidade, 
Camello, que malviua bola sozinha 
para se isolar fez o chapéu olímpico 
mais bonito de Paris. 


É uma Espanha 
olímpica diferente, 
mais detoque apoiado, 
do que a da adulta do 
Euro, mais também de 
velocidade pelas faixas 
com extremos (Nico- 
Yamal), um tipo de 
jogadores que não 
existe neste onze de 
ouro que vai buscar mais o estilo 
espanhol no sentido puro do tiki-taka. 
Soube, nos momentos mais dificeis, 
refugiar-se na segurança tática e 
tecnicista desse estilo para, com ele, 
metido por todo o corpo, ganhar o 
titulo olímpico para a Espanha. 

Um estilo de futebol, mais multicul- 
tural mas com identidade própria 
construída nas ültimas duas décadas 
desde inspiração catalã, que volta a 
mandare ensinar o que éjogarbem no 
futebolatual. 


Os jogadoeres que 
dizem como se joga 
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MODELOS 


Como recordar 
oiníciodos . 
tempos olímpicos e 


O estudo dos adversários não é, ao contrário 
do que se julga, um fenómeno do futebol 
moderno. Dizem os registos que, em 1924, 
chegados a Paris para disputar osJogos 
Olímpicos, após cruzar o Atlântico denavio, 
hospedados em terceira classe com bilhetes 
comprados pelo dirigente Atilio Narancio 
(que para arranjar dinheiro hipotecara a sua 
casa), os jogadores uruguaios realizaram um 
treino no Estádio de Colombes para preparar 
ojogo coma Jugoslávia. 


No dia dojogo, porém, os uruguaios soltaram 
toda a sua magia, feita de dribles e gestos 
técnicos nunca antes vistos, goleando a 
estupefacta Jugoslávia por 7-0! O Uruguai 
venceria os Olímpicos de 24, 28 eo primeiro 
Mundial de 30. 

Apenas quatro homens conquistaram esses 
trêstítulos: os mágicos 
Nasazzi-Andrade-Scarone-Cea, contando para 
isso, cada qual no seutorneio também 
decisivos, com ovolante Macheronieos 
artilheiros Petrone e Castro. Éa maravilhosa 
arqueologia futebolística que só as profundezas 
da história dosJogos Olímpicos pode dar. 


Hector Scarone 


Nãoo vijogar, claro, mas 
reza alenda quejogavano 
campo todo. Orientavaa 
defesae lançava o ataque. 
Dizia-se que cantava 
enquantojogava. Em 1926 
ingressou no Barcelona, 
mas meses depois regressou, incapaz de 
viver longe da sua Montevideo. Voltaria a 
sair em 1931, parao Inter e Palermo. Foi o 
ültimo ídolo da época doamadorismo. 
Consideradoum dos melhores do mundo, 
chamavam-lhe Mago. Outros ironizavam 
rotulando-o de “La Borelli”, nome de 
célebre artista uruguaia dos anos 20, que 
talcomoele, tinha caráter caprichoso. 
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AVES SAD 
NACIONAL 


Estádio do CD Aves 
1596 espectadores 


Árbitro: André Narciso (AF Setübal) 
Assistentes: Vasco Marques e José 
Pereira 
4.º árbitro: Fá Sanhá 
VAR: Manuel Mota 


GOLOS 
0-1 MiguelBaeza 35" 
14 JohnMercado 56 
ESTATÍSTICA 
17 Remates totais 6 
4 s. Rematesàbaliza | 2 
4 Cantos 2 
o Foras dejogo 1 
8. Faltascometidas 13 
SUPLENTES 
Pedro Trigueira CR 
Jorge Teixeira DC 
Rafael Rodrigues 
por Kiki Afonso (6) LE | OINT. 
John Mercado 
por Eric Veiga (-) LE 0907 
Gustavo MO MO, 
Aburjania 
por Jonatan Lucca (5) MO 067 
Samuel Granada 
por Yair Mena(-) AD  Q90' 
Vítor Campelos 4-3-3 
—' 9 
Simão Bertelli 
5 5 6 60 
Léo Devenish Clayton Rafael 
Alaba Rodrigues 
6 60 
Baptiste Aburjania 
Roux n 
s O  LucasPiazon 70 
Samuel 9 John 
Granada Nenê Mercado 
50 5 50 
Appiah Butzke Nigel 
6 Thomas 
6 Miguel Baeza 50 
Luís Esteves Matheus Dias 
50 5 5 5 
José ^ zéVítor Ulisses Gustavo 
Gomes Garcia 
5 
Lucas Franca 
EY 
O PONTOSO JOGO DE 0410. 
Tiago Margarido 4-3-3 
SUPLENTES 
Rui Encarnação (T 
JoséSantos 
por Afonso Freitas (5) LE 07 
Francisco Gonçalves DC 
Miguel Baeza 
por Bruno Costa (5) MD OM 
Matheus Dias 
por André Sousa (5) MD 07” 
Appiah 
por Daniel Penha (4) MO O58 
Nigel Thomas 
por Rüben Macedo (5) AD  Q58 
Tiago Reis AV 
AMARELOS 
Ulisses 46' 
Nenê 83 
VERMELHOS 


Nadaa assinalar 
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LIGA PORTUGAL ZAA 
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AMARGO Aves SAD foi quem esteve mais perto do sucesso, apesar das facilidades concedidas no 
golo do Nacional. Reação da equipa de Campelos resultou no empate e em dois tiros ao poste 


Felicidade bate nos ferros 


John Mercado, autor do golo do Aves, tenta aguentar-se perante a investida de Ulisses 


ONacionalentrou melhor 
masrapidamente viu essa 
vantagem anulada pela 
organização defensiva e 
dinâmica ofensiva do Aves 
SAD. Apesar deseter 
adiantado, foiincapaz de 
evitar a reação adversária. 


LINODEVESAS 

eee Aves SAD e Nacional ti- 
verem ontem oprimeiro com- 
promissoasério da época, que 
serviu paraostreinadoresme- 
direm o momento das equi- 
pas. Enquanto Vítor Campe- 
los apresentou um onze com 
cincoreforços, Tiago Margari- 
do,naestreianaILiga, fez ali- 


AFIGURA 


John Mercado: 7 


TN z 


nhar sete de início. O resulta- 
dotemum sabor amargo para 
os locais, que nào entraram 
tào bem quanto o adversário 
mas rapidamente reagiram, 
passandoatersinalmaisa par- 
tirdosdezminutos, tendência 
que foicrescendocom ocorrer 
do jogo. A equipa da Vila das 
Aves foi a que mais atacou, 
mais rematou e mais oportu- 
nidadesdegolocriou, entreas 
quais duas bolas rematadas ao 
mesmo poste. 

Após os instantes iniciais, 
fase em que Nigel Thomas 
ameaçou num remate cruza- 
do,aboa organização defensi- 
va eaassertividade na transi- 


O extremo internacional equatoriano, de 22 anos, não 
tremeuno jogo de estreia nal Liga portuguesa. Foi 
um constante agitador, marcando o golo avense e 
ameaçando outro num remate ao poste. Ao longo do 
jogo deu velocidade e dinâmica ao ataque, assistindo 
outros companheiros e tentando alvejar a baliza 
madeirense. Outro mérito foinunca deixar de 
colaborar nas ações defensivas. 


çãoofensivadoslocaisficaram 
evidentes, respondendo Sa- 
muelGranadaeJohn Mercado 
namesmamoedaantes de Ra- 
fael Rodrigues oferecer a pri- 
meira de duas boas ocasióes 
para marcar a Piazon, que no 
coração da área atirou para 
fora. Pelomeio, Butzke soltou 
uma bomba demeia distância 
que Bertellinão segurou, sur- 
gindo Miguel Baeza a fazer a 
recarga para o 0-1. Os da casa 
tremeram mas não caíram. 
Rafael e Piazon reeditaram o 
seu anterior lance, mas nova- 
mente sem êxito. O primeiro 
lesionou-se ejá não voltou do 
descanso, entrandoKikiAfon- 
so para o seu lugar. A mexida 
forcada deu frutos, já que foi 
dospésdosuplente que saiuo 
cruzamento queJohn Merca- 
do desviou para dentro da ba- 
liza madeirense. Era o corolá- 
rio da pressão feita pelo Aves, 
queantescriara muito perigo 
numa "bicicleta" de Granada 
enuma cabecada de Mercado 
aoposte, apóscruzamento do 
colega que o assistiu no 1-1. O 
técnico madeirense reagiu 
com trés substituicóes em si- 
multâneoe conseguiu desace- 
lerar o ataque contrário, mas 
ainda assim sofreu mais um 
susto quando Baptiste cabe- 
ceou ao poste (90'+2º). 


“Na primeira parte 
houve controlo do 
Nacional, mas 
mais 
oportunidades 
nossas. A segunda 
foi de sentido 
único, com duas 
bolas no poste” 


Vitor Campelos 
Treinador do Aves SAD 


“Na primeiro 
tempo tivemos 
superioridade no 
jogo, no segundo o 
Aves foi superior, 
fruto também do 
nosso cansaço. 

O calor prejudicou 
o jogo” 

Tiago Margarido 


Treinador do Nacional 


JESTARUES 


Clayton 6 
Bem posicionado e com 
boa leitura do jogo, varreu 
asua zona de ação com 
segurança. 


Rafael Rodrigues 6 
Fechou bem e deu 
profundidade ao ataque, 
com destaque para as duas 
ofertas a Lucas Piazon. 


Baptiste Roux 6 
Adaptado às funções de 
“seis”, foiimportante a 
anular muitas iniciativas 
contrárias. Ajudou na 
construção e ainda 
cabeceou ao poste. 


Aburjania 6 
Ointernacional georgiano 
contribuiu para coesão e 
dinàmica do meio campo. 


Kiki Afonso 6 
Pilara defender etambém 
determinante no apoio que 
dispensou aos colegas do 
ataque. 


—L.D. 


José Gomes 5 
Superou as dificuldades 
com que se deparou e 
ameaçou no final. 
Matheus Dias 5 


Manteve a equipa equili- 
brada e empurrou-a para o 
ataque sem perder o 
Norte. 


Luís Esteves 6 
Criativo e tecnicamente 
evoluído, procurou 
desequilibrar com passes 
derotura. 


Miguel Baeza 6 
Surgiu entre linhas a tentar 
aproveitar espacos para 
desequilibrar, nào desper- 
dicando ocasióes. 


Butzke 5 
Movimentou-se de forma a 
iludir a marcação e num 
desses lances soltou um 
míssil que daria o golo a 
Miguel Baeza. 


—L.D. 
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CASA PIA 
BOAVISTA 


Estádio Municipal de Rio Maior 
1142 espectadores 


Árbitro: Pedro Ramalho(AF Évora) 
Assistentes: Gonçalo Vaz Freire 
eLuís Viegas 
4.º árbitro: Marcos Brazão 
VAR: Manuel Oliveira 


GOLO 


0-1 Miguel Reisinho (g.p.) 77 


ESTATÍSTICA 


15 Remates totais 
4 Remates à baliza 
3 Cantos 

3 Foras dejogo 
12 Faltas cometidas 


A aa NU 


SUPLENTES 


Daniel Azevedo GR 
André Geraldes 

por Larrazabal (5) LD 
Tchamba DC 
Andrian Kraev MD, 
Telasco 

por Miguel Sousa (5) MO 
Pablo Roberto 

por Tiago Dias (4) .AE . 080 
Henrique Pereira AE 
Raül Blanco 

por Obeng (5) AV 
João Goulart 
por Svensson(-) 


O68 


O68 


ogo 


AV 090'+3' 


João Pereira 3-5-2 


4 7 
Ricardo Batista 
50 5 6 
José Fonte Zolotic 


50 50 6 
Pablo Telasco Beni 
5 O Roberto Mukendi 6 
André Leonardo 
Geraldes 50 6 Lelo 
RaülBlanco Nuno Moreira 
6 


60 Bozenik 6 


alvador id Migue 

ra eisinho 

97 60 silva 
Vukotic Ibrahima 

Pedro 

Gomes 


Filipe 


Ferreira q Abascal 


Bruno 
nyemaechi 


7 
Joào Goncalves 


O PONTOSOJOGO DE 0410. 


Cristiano Bacci 


SUPLENTES 


Tomé CR 
Alex Marques DC 
Augusto Dabó LE 
TomásSilva LE 
Vukotic 

por Seba Pérez (-) 
MarcoRibeiro MO 
Salvador Agra 

por João Barros (-) AE Q90"3' 
Namora AV 

Tiago Machado AV. 


AMARELOS 


Zolotic g 
Telasco 28' 
Bozenik Ț 1.69. 


VERMELHOS 


LIGA PORTUGAL NETS 


O facebook.com/diariodesportivo.ojogo 
O twittercom/ojogo 


Domingo, 11 agosto 2024 
www.ojogo.pt 


PRÉMIO Sem reforços e com poucas soluções, o Boavista valeu-se do espírito de sacrifício e de 
uma retaguarda segura para aguentar a pressão dos anfitriões e levar os primeiros três pontos 


Sofrimento valeu a pena 


O Casa Pia não conseguiu 
materializar em oportuni- 
dades claras o seu domínio 
frenteaumadversário 
obrigadoa ser cauteloso, 
acabando surpreendido 
pelo atrevimento deJoel 
que deu em penálti. 


CRISTINA AGUIAR 

eee Nãose deve pensar o fu- 
tebol de uma forma lógica, 
porque há sempre variáveis 
que corrompem o queéracio- 
nal e premeiam o sacrifício. É 
assim que deve ser abordada a 
vitória do Boavista, na estreia 
de Cristiano Bacci, sem refor- 
cosecomumplantelespremi- 
do. O treinador juntou as pe- 
ças possíveis, adaptou Bruno 
Onyemaechi a central (o que 
não é uma novidade), lançou 
alguns miúdos e compôs uma 
equipa de garra e de muito 
suor. Ostrês pontos assentam 
bem aos axadrezados precisa- 
menteporesteespírito,sobre- 
tudo pelasolidariedade defen- 
siva que anulou a débil linha 
atacante do Casa Pia. 

Essefoi, aliás,o calcanharde 
Aquiles da equipa de João Pe- 
reira. O calor foi apenas uma 
parte das desculpasparaoque 
nãofuncionou em plenonum 
jogo que arrancou sem inten- 
sidade. O Casa Pia nunca ma- 
terializou em oportunidades 
claras o ascendente sobre um 
Boavistacauteloso, éverdade, 
mas porque não tinha mate- 
rial para fazer crescer o pano. 
Pablo Roberto ainda fez mira, 
mas sem acertar no alvo. Fal- 
tavaelasticidade paraalcançar 
oúltimoterço etambém para 
tirar o jogo do meio-campo, 
ondese concentrara. 


LIGA PORTUGAL 


Reisinho fechou a época passada com golo decisivo e abriu esta com outro 


O intervalo ajudou a refres- 
car as ideias e foi o Boavista 
que trouxe mais pólvora para 
disparar. Bozenik protagoni- 
zou o remate mais perigoso 
dosenquadrados com abaliza, 
depois deter feito quase tudo 
poriniciativa própria, a partir 
de uma recuperação. O Casa 
Pia alargou o contingente de 
atacantes, mas nem assim 
conseguiu perturbar João 


Gonçalves. 
Atéqueaconteceuomomen- 
todojogo:Ibrahimadesenhou 
um belo passe a desmarcarJoel 
Silva, queemaceleraçãofoitra- 
vadonaárea pelo guarda-redes 
Ricardo Batista. Penálti para 
Reisinho colorirasua exibição. 
O Boavista pôs-se na frente e 
aguentounoslimites, contan- 
donabalizacomumJoãoGon- 
calves colossalanegaro 1-1. 


pus 


LARAÇÕES 


In 
É 


“Faltou-nos eficácia 
eirreverência 
no último terço” 


Nadaa assinalar 


João Pereira 
Treinador 
do Casa Pia 


“Estou muito satisfeito coma 
postura, corageme persona- 
lidade dos meus jogadores, e 
os números ditam um pouco 
oquefoio próprio jogo, no 
qual o Boavista acaba por fa- 
zer dois remates à baliza e 
marcao golo. Nós, com16 re- 
mates, não conseguimos fi- 
nalizar. Faltou-nos eficácia e 
algumairreveréncia no últi- 
moterço. 


Cristiano 
Bacci 
Treinador 
do Boavista 


“Merecemos a 
vitória, foi um 
resultado justo” 


“A primeira parte foi para 
eles, nós estivemos um 
pouco desligados. O Casa Pia 
foi mais objetivo. Não fomos 
taticamente objetivos como 
fomos na segunda parte, na 
qual fomos melhores. Não 
posso dizer que eles não 
tiveramsituações para fazer 
golos, mas acho que, no 
geral, merecemos a vitória e 
foi um resultado justo.” 


AFIGURA 


João Gonçalves: 7 


João Gonçalves desta- 
cou-se pela intervenção 
decisiva em dois lances 
seguidos, em cima dos 
90 minutos. O guarda- 
redes, primeiro, defen- 
deuforte cabeceamen- 
to de João Goulart, 
recorrendo aosjoelhos, 
enasequéncia voltoua 
serágil ao desviar à 
palmadaacabecadade 
Obeng. O lance ainda foi 
analisado comrecurso 
ao VAR, mas abolanáo 
chegou aultrapassar a 
linha de baliza. 


DESTAQUE 


Zolotic 6 


O mais consistente da 
defesa, arriscando ações 
em zonas mais adiantadas 
doterreno. 


Leonardo Lelo 6 


Acutilante nos cruzamen- 
tos, alguns esbanjados por 
Pablo Roberto, não 
comprometeu na missão 
de defender. 


Beni Mukendi 6 


Percebeu o timing para 
carregar o jogo, assumindo 
a construção, tentando 
conduzir abola até ao 
último terço. 


Nuno Moreira 6 


Exibição de altos 
e baixos, mas conseguiu 
chatear a defesa rival. 


Pablo Roberto 5 


Faltou-lhe ponderação no 
remate, desperdiçando 
boas oportunidades. 

—C.A. 


Ibrahima 7 


Fundamental na conten- 
ção eno passe que 
desmarcou Joel Silva para o 
lance do penálti. 


Bruno Onyemaechi 6 


Lateral-esquerdo com 
bomritmo para central, 
ajudando na consistên- 
cia defensiva e contri- 
buindo para várias saídas 
de bola. 


Vukotic 6 


Patrulhou o meio-campo 
defensivo com unhas e 
dentes. 


JoelSilva 6 


O jovem médio agarrou as 
rédeas e deu velocidade ao 
contra-ataque. Ganhou o 
penálti. 


Salvador Agra 6 


Não apareceu com perigo 

na área contrária, mas deu 

trabalho a João Goulart. 
—C.A. 


Domingo, 11 agosto 2024 
www.ojogo.pt 


Estádio Municipal de Braga 


Árbitro: Ricardo Baixinho (AF Lisboa) 
Assistentes: Diogo Pereira 
e Miguel Martins 
4.º Arbitro: Rui Lima 
VAR: Rui Costa 


BRAGA 


Treinador: Daniel Sousa 


4X2X3X1 


Excluídos: Víctor Gómez (duplo 
amarelo) 


SEQUÊNCIA DE RESULTADOS 


V-E-V-V-D-V-V-D-V-V 
(últimos 10 jogosnalLiga 23/24) 


à, 7 f 


(o) 
1-Matheus 
LJ L] 
e  ^Nikaté —26- ^ 
17-loe Arrey-Mbi 49. n drin 
Mendes Marín 


e. e. 
8-João Moutinho 16- Zalazar 


. e . 
77-Gabri 2t-Ricardo — 7-Bruma 
Martínez iota 


9-El Ouazzani 


LJ 
e Ki e 
17-Nani — 98Kikas > andré Luiz 


e. e. 
10-Alan q 22-Léo 
Ruiz 26-Leonel Cordeiro 
Bucca 


25-Nilt ? e 77-Danii 
-Nilton 1 -Danilo 
5-Issiar 4-Ferro 5 
Varela Drame Veiga 
o 
30-Bruno Brígido 
y EY v 

E. AMADORA 4X3X3 
Treinador: Filipe Martins 
Excluídos: nada a assinalar 
SEQUÊNCIA DE RESULTADOS 


D-V-E-D-E-E-E-D-E-D 
(últimos 10 jogos nal Liga 23/24) 


ÚLTIMOS CONFRONTOS NAILIGA 


Epoca Res. 
23/24 Braga-Estrela 3-0 
23/24 Estrela-Braga 2-4 
08/09 Estrela-Braga 2-2 
08/09 Braga-Estrela 5-0 
07/08 Estrela-Braga 14 
07/08 Braga-Estrela 24 


TODOS OS JOGOS NAILIGA 


jm 
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O facebook.com/diariodesportivo.ojogo 


O twitter. com/ojogo 


XTN Daniel Sousa não ficou melindrado com as críticas 
de António Salvador sobre a exibição frente ao Servette 


“TEMOS MESMO 
DE MELHORAR” 


Banza “está convocado” 
paraareceção ao Estrela da 
Amadora, que colocará 
“vários desafios”. O 
treinador pede atitude 
idêntica à da segunda parte 
dojogo europeu e prepara 
alteraçõesno onze. 


CRISTINA AGUIAR 

000 0OBraga“querentrarcom 
o pé direito” no campeonato, 
garante Daniel Sousa, sem 
qualquer melindre pelascríti- 
casdeAntónio Salvador à exi- 
bição frente ao Servette. O 
treinador lembra que teve 
“um discurso semelhante no 
final”,reconhecendoque“efe- 
tivamente há que fazer me- 
lhor”. 

Os ajustes prendem-se, 
aponta, “com a distância en- 
tre setores, que, em alguns 
momentos, foi muito gran- 
de”. Daniel Sousa continuasa- 
tisfeito pela resposta dada na 
segunda parte desse jogo e 
pede atitude idêntica durante 
os90 minutos, para fazer face 
aos “vários desafios” queo Es- 
trela da Amadora colocará. O 
adversáriosofreu “mudanças” 
e traz “uma ideia nova de 
jogo”, com Filipe Martins. 

O Braga prepara alterações 
no onze, uma delas por força 
docastigodeVíctorGómez, la- 
teral-direito, e outras “por 
umaquestão degestão”,apen- 
sarna carga de compromissos 
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Daniel Sousa pede reacáo à equipa já hoje 


competitivos nesta fase da 
temporada. 

Banza “está convocado", 
confirmou Daniel Sousa, já 
recuperado de uma lesão que 
o afastou dos recentes jogos 
europeus, tal como anuncia- 
ra na véspera António Salva- 
dor, que nessa altura dissera 
que André Horta nào era prio- 
ritário, tendo em conta os 


médios no plantel. Sousa ar- 
gumentaquetomou decisóes 
“num contexto de potencial 
saída" do médio e sublinha 
que o "interesse do Olympia- 
cos existe”, apesar de “um re- 
frear” das intenções gregas. O 
técnico ficará “extremamen- 
te contente” se ele ficar, pois 
“é uma mais-valia e um joga- 
dor com muita qualidade”. 


E. AMADORA 


“Queremos trazer pontos” 


Filipe Martins revela 
que a equipa vaia 
jogo com “muita 
ambição” e quer 
pontuar em Braga 


GONÇALO AUGUSTO 

eee O treinador do Estrela 
da Amadora, Filipe Martins, 
reconheceu o favoritismo do 
Braga para 0 jogo que marca o 
arranque das equipas na liga, 
mas reiterou que os tricolo- 


res querem voltar a casa com 
pontos. “A responsabilidade 
e favoritismo estão do lado 
do Braga, mas a ambição tem 
de estar donosso. Vamos com 
muita ambição, queremos 
trazer pontos”, referiu, em 
conferência de Imprensa. 
Otécnico de 46 anos deixou 
ainda elogios à equipa coman- 
dada por Daniel Sousa. “É um 
jogo contra uma excelente 
equipa. O Bragatemum plan- 
telquepermitealterarjogado- 


res enão decrescer aonível da 
qualidade”, analisou ainda o 
técnico. 

Para esta época, o Estrela 
apresentoumaisdeumadeze- 
na de caras novas, sendo a do 
antigo internacional Nani a 
mais mediática. “Fomos bus- 
cá-lo por aquilo que pode vir a 
ser,e pelo queé.Temos dereal- 
çaro que nos pode trazer den- 
tro do campo. Achamos que 
está capaz de nos continuar a 
ajudar”, expressou. 


LIGA PORTUGAL NET273 21 


Miguel Pedro 
Passe deLetra 


Uma orquestra 
desafinada 


ovalorque, nosinícios dos anos 70 
N do século passado, era um local de 

artistas e para artistas. O coletivo de 
artistas Fluxustrouxe à cidade uma 
sensação vibrante de inovação e experi- 
mentalismo, ao enfatizar o processo 
artístico em detrimento do produto final. 
Nesta senda, houve um compositor que se 
lembrou de atribuir a cada músico de uma 
orquestra sinfónica uma pauta diferente, 
com estruturas harmónicas distintas, 
ritmos e escalas diferenciadas. Pode o leitor 
imaginar a cacofonia de dissonâncias que 
se gerou na performance da orquestra à 
medida que cada músico interpretava asua 
pauta, diferente detodas as outras. Pois 
bem, foi isso que senti quando vi a primeira 
parte dojogo de quinta-feira, entreo Braga 
eoServette. Parecia que cadajogadortinha 
asua própria pauta, pois não existia 
qualquer sincronismo rítmico entre os 
jogadores arsenalistas. Cada um, meio 
perdido no meio da maior assertividade 
dos helvéticos, parecia padecer deuma 
ansiedade que o impedia de jogar o que 
verdadeiramente sabia. Eo maestro, no 
banco de suplentes, espelhava essa 
angústia, com um olhar quase choroso, à 
procura de uma pauta que fosse comum a 
todos osjogadores. Serve esta metáfora 
musical do desacerto sinfónico para 
afirmar quea primeira parte dojogo foi, 
paramim, absolutamente inaceitável, 
pois, como veio Salvador afirmar no dia 
seguinte, a presença do Braga em competi- 


Parecia que cada jogador 

tinha asua própria pauta, 
pois não existia qualquer 

sincronismo 


ções europeias éumelemento essencialna 
estratégia de crescimento da instituição. E 
osjogadores e treinadortêm deter essa 
consciência. Podem perder osjogos, claro, 
pois isso faz parte do futebol. Masnão 
podem, nunca, teruma atitude de quase 
passividade para ojogo, que foi o que 
sucedeu naquela langorosa primeira parte. 
Nasegunda parte, as coisas melhoraram 
emtermos deatitude (mau seria...), mas 
ainda com muito desacerto e falta de 
articulação. No entanto, nem tudo foi 
mau. Olhando só parao lado dos reforços, 
Arrey-Mbi parece ter as qualidades 
suficientes para setornar num verdadeiro 
patrão da defesa, com grande capacidade de 
antecipar os lances dos adversários, ganhar 
na velocidade e com qualidade de passe. 
Hoje, primeirojogo do campeonato, a 
equipaterá de estar diferente. Não só pela 
conquista dos três pontos, mastambém 
pelo moral que a vitóriasempretraz para o 
jogo seguinte. E, tanto para ojogo de hoje 
como para oda próxima quinta-feira, 
precisamos de uma pauta igual para todos 
osjogadores eum maestro conhecedor, 
para termos uma orquestra bem afinada e 
vencedora. 
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FASQUIA ALTA 


O médio, que chegoua 
Arouca na ültimatempora- 
da, deu conta de objetivos 
ambiciosos na classificação 
enasexibições. 


eee O médio Pedro Santos 
perspetivou a nova tempora- 
da, que arranca amanhá com 
uma receção ao V. Guimarães. 
O atleta de 23 anos revelou 
queasesperanças depositadas 
peloclubeno plantelpara esta 
épocasão altas. “As expectati- 
vas coletivas passam sempre 
por querer fazer melhor do 
que no ano anterior, sendo 
que a fasquia está muito alta, 
não possonegar. Tanto anível 
de classificação como, sobre- 
tudo, exibicional”, apontou 
aos meios do clube. 

O jogador, que fez parte da 
formação no Braga, reiterou 
que o grupo de trabalho está 
ainda a assimilar as ideias do 
novotécnico, ouruguaio Gon- 
zalo Garcia. “O grupo está a 
trabalharbem, estamosarece- 
ber bem as ideias do míster", 
disse. Jáanívelindividual, Pe- 
dro Santos quer começar a 
temporada, como terminou a 
última, ajogareasentir-seim- 
portante. —G.A. 


REAPARECE 


ANDRÉVELOSOGOMES 

eee Autor do único golo do 
Rio Ave na derrota, por 3-1, 
frente ao Sporting, o avança- 
do Clayton (na foto) marcou 
na estreia com a camisola da 
caravela. O ponta-de-lança 
brasileiro, contratadoporem- 
préstimo ao Vasco da Gama, 
onde somou oito jogos e não 
faturou, já não marcava há 
quase seis meses, desde que 
apontou um golo no triunfo 
do Casa Piana visitaa Guima- 
rães, a 24 de fevereiro. Recor- 
de-seque, na primeira metade 
da época passada, Clayton foi 
um dos destaques ao serviço 
dos gansos, somando 12 golos 
em 30 partidas. 


LIGA PORTUBAL EZA 


Q facebook.com/diariodesportivo.ojogo 
O twitter com/ojogo 


AGU PU Influente no arranque positivo da equipa, 
o esquerdino também valorizou na cotacáo de mercado 


MIGUEL PEREIRA/GLOBAL IMAGENS 


Mangas está em excelente momento de forma: trés jogos, trés golos 


Naépoca passada, apontou 
apenasum golo, na 
penültima jornada do 
campeonato. Agora, ao fim 
detrêsjogos oficiais, já 
somatrês, tirando provei- 
to da posição mais adianta- 
dano flanco canhoto. 


MELOROSA 

eee Seis anos depois de ter 
sido orientado por Rui Borges 
no Mirandela (2017/18), Man- 
gasreencontrou"o míster” no 
Vitória de Guimarães e tem 
protagonizado um arranque 
diabólico, que poderá levar à 
concretizaçãodeumatransfe- 
rência até ao fecho do merca- 
do, a2 de setembro. 

Em três jogos, o esquerdino 
fez uma assistência e assinou 
três golos, o triplo do que con- 
seguira na época passada, em 
quesófaturou porumavez,na 
penültimajornada, narececáo 
ao Braga. Nosegundo compro- 
missooficialdestatemporada 
doclube vimaranense, com os 
malteses do Floriana, no Está- 
dioD.AfonsoHenriques,o ex- 
tremo marcou um de pé es- 
querdo e outro numa vistosa 
bicicleta. Na quinta-feira, em 
Zurique, abriu o caminho a 
um expressivo triunfo (0-3), 
com o pé direito. 

Desde o comeco do defeso 
que Mangas tem sido aponta- 
do a vários clubes estrangei- 
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ros. A lista inclui italianos, 
Hellas Verona, onde joga o 
médio ex-vitoriano Dani Sil- 
va, UdineseeTorino;alemães, 
Hoffenheim e Union Berlin, e 
também do Médio Oriente. 
Contudo, a SAD terá definido 
queovalormínimoparanego- 
ciar o passe do jogador de 26 
anos é de quatro milhões de 
euros. Por isso, o esquerdino 
diz-se empenhado em dar 
tudo pelos vitorianos, com 
quem tem contrato até 2026. 


“O meu foco vai ser sempre o 
Vitória enquanto vestir esta 
camisola”, garantiunofinalda 
receção ao Floriana. 

A jogar numa posição mais 
adiantada, fazendo valera po- 
livalência, o futebolista, que 
também representou Aves, 
Boavistae Bordéus, estáaren- 
dercomonuncaaextremo-es- 
querdo. E é por isso, no mo- 
mento, a principal seta apon- 
tada à baliza do Arouca, para a 
estreianaliga. 


Praxe Gustavo Silva estreou-se 


Após o triunfo expressivoem Zurique, o Vitória voltou 
ontem a trabalhar e o reforço Gustavo Silva 
apresentou-se ao serviço para a praxe. O ex-Nacional 
ainda não deve ser opção amanhã, em Arouca, mas está 


já integrado no grupo. 
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José João Torrinha 
Pontapé para a clínica ii ; A 
Mostrar competência, 
gerir o sucesso 


S olidez. Um Vitória organizado, 


competente da cabeça aos pés, 

comecaa deixar água na boca. O 
plantelestá estabilizado, sabendo-se que 
daquiatéao final do mêsainda poderão 
existirretoques. A equipa técnica parece 
saber muitobem o que quere preparou o 
conjunto paraque estivesse firme nos 
primeirosembates. Osjogadores mostram 
terassimilado asnovasideiase compor- 
tam-se com grande maturidade. 
Resultado? Depois de uma vitoriosa série 
de amigáveis, vieram osjogos a doer, 
contando-se por vitórias todos osjogos, 
nàosetendo encaixadoum único golo. 
Alguns falarão da fraca qualidade dos 
adversários. Por mim, que me lembro bem 
da “fraca qualidade” de um talCelje, 
prefiroafirmarqueuma equipa mostra a 
suacompeténcia seja contra quem for. 
A partida da Suíça, essa, foi uma demons- 
tração de qualidade, não só individual, mas 
sobretudo coletiva. Passadaa meia hora 
inicialem quesetomouo pulsoao 
adversário, o Vitória passou a dominar 
totalmente o encontro, que só viua 
correspondente justiçano marcador ser 
reposta nos minutos finais. 
Eagora? Agora vém aínovostestes que vào 
efetivamente medir a fibra de que somos 
feitos. Uma equipa verdadeiramente 
competitiva vê-se mais pela forma como 
lida com o sucesso do que como seu 
contrário. Aguentar um nível competitivo 
alto é o que distingue os campeões de todos 
os outros. 


Agora vêm aí novos testes 
que vão efetivamente 
medir a fibra de que 
somos feitos 


Noimediato, seremos avaliados deuma 
forma diferente. Contrauma equipa da 
nossa liga caseira, num terreno habitual- 
mente complicado. Como reagiremos? O 
cansaço desempenhará algum papel? 
Como fará Rui Borges, nesta fase, a gestão 
do calendário competitivo? Tudo questões 
que veremos respondidas na segunda. 
Naquinta-feira, teremos mais um desafio à 
talcompetência. Importa reforçar o óbvio: 
aeliminatória está extremamente bem 
encaminhada, mas não está ganha. É 
fundamental fechá-la, demonstrando que 
o lugar énosso por direito. 

Eigualaviso é preciso deixar aqueles que já 
festejam antecipadamente um inédito 
apuramento luso para a fase de grupos da 
Liga Conferência. Foi só saírem os nossos 
potenciais opositores no play-off para se 
começaraler poraí que eram favas 
contadas. Mas se nem sequer concluímos a 
segunda eliminatória... 

Nisto, confio muito naqueles que nos 
comandamno relvado e fora dele. Têm 
demonstrado contenção e pés assentes na 
terra. E é essa confiança que me faz 
acreditar que os próximos obstáculos vão 
serultrapassados. Sem bazófia, mascom 
convicção. À Vitória. 
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i 31:130 533 César Peixoto quer dar sequência à boa campanha da época 
passada e aponta o coletivo como base para o sucesso nesta temporada 


“NÃO VAMOS DE 
FERIAS AO ALGARVE” 


ED 
+ 


FARENSE 
MOREIRENSE 


Estádio des. Luís, Faro 


Árbitro: Miguel Nogueira (AF Lisboa) 
Assistentes: Paulo Brás e Nuno Pires 
4º Arbitro: Halim Shirzad 
VAR: Rui Oliveira 


FARENSE 


Treinador: José Mota 


4X3X3 


Excluídos: Pastor (duplo amarelo) 


SEQUÉNCIA DE RESULTADOS 


D-D-E-D-V-E-D-V-V-D 
(últimos 10jogos nal Liga 23/24) 


À, - 7 $ 
o 
33-Ricardo Velho 
o e 
33-Marco 44-Lucas 
3tTalocha Moreno Africo 70-Rivaldo 
29-Cláudio Falcão 
[] TT 
8-Rafael Barbosa — 6-Angelo Neto 


e 
37-Marco 
Matias 


e 
62-Belloumi 
14-Dario Poveda 


o 
T e 
giw 31-Madson 


e 
20-Benny 

° 
A -Alan 

80-Ofori 5-Sidnei Tavares 

e e 
23-Frimpong 2-Fabiano 
e e 
14-Ponck 44-Marcelo 
o 
40-Kewin 

" » L 


MOREIRENSE 4X3X3 


Treinador: César Peixoto 


Excluídos: nada a assinalar 


SEQUÊNCIA DE RESULTADOS 


E-D-V-D-E-D-D-V-V-V 
(últimos 10 jogosnalLiga 23/24) 


TODOS OS CONFRONTOS NAILIGA 


Época Res. 
23/24 Farense - Moreirense 0-1 
23/24 Moreirense - Farense 1-0 
20/21 Farense - Moreirense 1-2 
20/21  Moreirense - Farense 2-0 


TODOS OS JOGOS NAILIGA 


JOGOS VITÓRIAS 
EMPATES GOLOS 


0 16 


O Farense foi bem estudado pela equipa liderada por César Peixoto 


Onovotreinador dos 
cónegos não perspetiva 
facilidades e exige equipa 
competitiva para conquis- 
taros três pontos em Faro. 
Contratar um lateral- 
esquerdo querivalize com 
Frimpong é prioridade. 


LINODEVESAS 

eeeDepoisdeuma pré-época 
que o deixou satisfeito, César 
Peixoto, treinador do Morei- 
rense, assegura que a sua equi- 
pa está bem preparada para o 
arranque do campeonato, 
hoje,em casado Farense. “Vai 
ser um jogo difícil num está- 


dioondeé sempre complicado 
jogar”, destacou, descrevendo 
alguns pontosfortesdoadver- 
sário: “Vamos defrontar uma 
equipa agressiva na pressão 
queexercena primeirafase de 
construção, comjogadoresrá- 
pidosnaslaterais, muito forte 
na transição ofensiva e que 
mete muita gente na zona de 
finalização.” Apesar de não es- 
perar “facilidades”, o técnico 
frisa que o Moreirense “não 
vaideférias para oAlgarve”, de 
onde espera “trazer os três 
pontos” 

O“pontoforte” doscónegos, 
apontou, “terá de ser o coleti- 


vo, algo que fez a diferença o 
ano passado e a que teremos 
de dar continuidade”. O Fa- 
rense foi “estudado detalha- 
damente”eserá preciso “acre- 
ditar muito na ideia de jogo”. 
“Não bastará chegar com a 
qualidade de jogo que preten- 
dermos, teremos deser muito 
competitivose deterbola para 
ferirmos o Farense", acen- 
tuou. 

César Peixoto está satisfeito 
porterumabasequetransitou 
da época passada e apontou a 
contratação de um defesa-es- 
querdo para rivalizar com 
Frimpong como prioridade. 


LIGA PORTUGAL NETS 
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SANTA CLARA 


A receita da época 
passada prevalece 


SPORTTV2 


co SANTA CLag, 


ESTORIL 
SANTA CLARA 


Estádio António Coimbra da Mota 
Árbitro: João Pinheiro (AF Braga). 
Assistentes: Bruno Jesus e Luciano Maia 
4º Arbitro: Flávio Jesus 
VAR: Bruno Esteves 


ESTORIL 


Treinador: lan Cathro 


4X3X3 


Excluídos: nada a assinalar 


SEQUÊNCIA DE RESULTADOS 


D-D-V-V-E-D-E-V-D-D 
(ültimos10 jogos nalLiga 23/24) 


3 7 f 
o 
99-Daniel Figueira 


e e 
5-Mangala 23-Pedro 


LJ 
20-Wagner alvaro 24-Pedro 
Pina Amaral 
e 6-Jandro 
8-Michel Orellana 7-Vinícius 
Costa Zanocelo 
LÀ e 
10-Rafik . 14-Yanis 
Guitane RA Begraoui 
10-Ricárdinh 9-Alisson 30-Ródri 
-Ricardinho e -Rodrigo 
Safira “Varanda 
e. LJ 
3-Matheus è 42-Lucas 


è 
Pereira 8-Pedro 6-Adriano Soares 
Ferreira 


e e e 
21-Frederico 13-Luís 23-Sidney 
Venâncio Rocha Lima 


o 
1-Gabriel Batista 
E EY E 


SANTACLARA 3X4X3 


Treinador: Vasco Matos 


Excluídos: nada a assinalar 


SEQUÊNCIA DE RESULTADOS 


V-D-V-D-E-V-E-V-V-V 
(últimos 10 jogos nal Liga 23/24) 


Vasco Matos quer 
manter o que de 
bom foi feito, acres- 
centando-lhe 
algumas “nuances” 


HENRIQUELINHARES 
eeeOtécnicodoSantaClara, 
Vasco Matos, considera que a 
receita para o sucesso no ano 
de regresso do clube à I Liga 
passa porsuperar o que foifei- 
to de bom no ano passado. 
“Precisamostransportar aqui- 
lo que foi feitona época passa- 
da e fortalecer ainda mais es- 
ses valores. Temos de nos de- 
safiar a nós próprios, tendo a 
capacidade de nosreinventar- 
mosede nossuperarmos", as- 
sumiu. 

Otimoneiro dosencarnados 
dePontaDelgadaapelaàuniào 
noseiodetodaaestruturaeao 
espíritocompetitivo dosjoga- 
dores. “Temos de correr muito 
para lutar pelos trés pontos”. 

Em vésperas do encontro de 
estreia no reduto do Estoril, 
Matos admitiu que o Santa 
Clara pode apresentar nesta 
época "algumas nuances", 
mas reforcou que "o grosso 
vem da época passada". 

Sobre a turma lisboeta, o 
treinador de 43 anos afirmou 
tratar-se de “uma equipa com 
ideias e padrões muito bem 
identificados”, conclusões 
que retirou após observações 
feitas ao longo da pré-época: 
“É uma equipa que está ci- 
mentadanalILiga, experiente, 
com qualidade e com uma 
ideia já bem assimilada.” 

O central Pedro Pacheco, a 
recuperardeumaoperacáoao 
ligamento cruzado anterior 
dojoelho direito, é baixa. 


FARENSE 


Mota promete equipa forte 


Treinador conta que 
os reforços estão 
perfeitamente 
integrados e pede 
enchente nos. Luís 


CARLOSENCARNAÇÃO 

eee Com os reforços para 
2024/25"integradosdeforma 
muito fácil”, José Mota sente 
oplantel "preparado para este 
campeonato, para este pri- 
meirojogocomum adversário 


maduro, experiente e quenáo 
mudou muito em termos de 
jogadores". Tudo somado, o 
técnicodoFarense nàoduvida 
que será "um bom jogo, um 
bom início de campeonato". 
"Vamosjogarnonossoestádio 
e pretendemos ser aquela 
equipa forte, determinada e 
ambiciosa, que tem sidoa nos- 
saimagem desde queaquiche- 
guei”, resumiu o técnico de 
Lordelo. Ainda sobre as caras 
novas para a campanha 


2024/25,José Mota conta que 
“compreenderam a filosofia 
de jogo” e estão prontos para 
dar o seu contributo à equipa. 
Considerando o apoio dos 
adeptos fundamental, Mota 
pediu-lhes uma enchente. 
“Venham apoiar a equipa, 
deem aquele carinho que, ao 
longo de épocastransatas, fez 
com que oSão Luis fosse a nos- 
sa fortaleza [n.d.r. na época 
passada, 22 dos37 pontoscon- 
quistados foram em casa)”. 


ESTORIL 


Tudo preparado 
para o arranque 


GONÇALO AUGUSTO 

eee A equipa do Estoril está 
pronta para o arranque do 
campeonato, que vai iniciar 
comumareceçãoaoSantaCla- 
ra, que regressa à I Liga. A pré- 
temporada não correu de fei- 
ção à equipa da Linha: em seis 
partidas, venceuapenasuma, 
contra o Atlético, da Liga 3. 

O emblema oficializou a con- 
tratação de 13 reforços para a 


nova temporada, sendo que o 
jogador de maior destaque é 
Hélder Costa, que esteve du- 
rantecinco épocasna Premier 
League, em equipas como 
Wolverhampton e Leeds. 

O técnico escocês Ian Cathro 
não vai poder estar no banco 
nojogo da estreiano campeo- 
nato. Em causa está um pro- 
blemarelacionado como visto 
de trabalho. 
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. Estádio do Marítimo 
Arbitro Hélder Carvalho (AF Santarém) 

Gonçalo Tabuaço Bernardo 
Igor Julião Bebeto . 
Almeida = João Afonso 
Rodrigo Borges Ricardo Alves 
FábioChina ^ eee | Maviram 070 
João Tavares oir | Ceitil 
Ibrahima 054 | Hélder Tavares 080 
A.Rodrigues 076 | Costinha 
PedroSilva — oivr | Xavier oso 
Euller Roberto 070 
Patrick P.Maranhão — o89 
Treinador: Treinador: 
Fábio Pereira Luís Pinto 


SamuelsSilva 
Tomás Domingos 
Romain Correia 


GabrielSouza 


Diego Tavares 


Tiago Manso 070 


PedroEmpis 066 | João Cesco 

França O54 | NunoCunha eso 
Rodrigo Andrade Cícero 089 
F. Gomes 076 | Miro 070 
M. Tavares OINT | Rodrigo Cascavel 
CarlosDaniel oiv; | RodrigoRamosoao 
Golos 

20' Patrick, 90'«2" 24' Roberto, 

Martim Tavares 27' Roberto 
Cartóes 

Amarelos Amarelos 

37' Ibrahima, 61 Costinha, 72' Ceitil, 
90'+4' Fábio Pereira 87 João Afonso, 
(treinador) 90'*6 Tiago Manso 


Vermelhos nada a 


Vermelhos nada a 
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SOFRIDO Leixões entra a ganhar contra Benfica B, que 
teve Félix e Okon expulsos. Jean Filipe é reforço no Mar 


REVIRAVOLTA 


assinalar assinalar 


EMPATE COM 
ERROS DE 
ARBITRAGEM 


eee O candidato Marítimo 
começou o campeonato com 
um empate caseiro que é im- 
possível dissociar de erros da 
equipa de arbitragem, como 
um penálti claro de Ceitil so- 
bre Pedro Silva, e urna falta 
clara sobre Guirassy, que até 
saiu de maca, no lance do 1-1. 
Marcou primeiro o Marítimo 
com um cabeceamento bri- 
Ihante de Patrick Fernandes, 
masoTondelareagiue Rober- 
to bisou para a reviravolta. Já 
nas compensações, Martim 
Tavares, num ótimo cabecea- 
mento, empatou, já depois de 
ambasasequipas terem rema- 
tado em dose dupla ao poste. 
OTondelamostrousinalmais 
naprimeira parte, o Marítimo 
esteve melhor no segundo 
tempo, mas parecenecessitar 
de reforços. —MARCOFREITAS 


"Sofremos dois 
golos seguidos, 
mas o primeiro foi 
precedido de falta” 


Fábio Pereira 


Treinador do Marítimo 


“Não foi um bom 
resultado, 
podíamos ter 
levado a vitória” 


Luís Pinto 
Treinador do Tondela 


JOSE CARMO / GLOBAL IMAGENS 


CONTRA NOVE 


Edo Ted 


LA 
4 


Mozino prepara-se para estabelecer o 2-1, vencendo o duelo com André Gomes 


2 
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LEIXOES 
BENFICA B 
. Estádio do Mar 
Arbitro Sérgio Guelho (AF Guarda) 
Stefanovic André Gomes 
João Amorim Diogo Spencer 
Rafael Vieira Joshua Wynder 
Hugo Basto 069 | G.Marques os” 
Simão | . Kiko 
AndréSimões osr | Nuno Félix 
PauloAlves — o6» | Diogo Prioste 
Fabinho GersonSousa 079 
Werton Hugo Félix 06 
Morufdeen o58 | LuanFarias 06 
Ricardo Valenteoss' | Gustavo Varela 680 
Treinador: Treinador: 
Carlos Fangueiro Nélson Veríssimo 
Ricardo Ribeiro Pedro Souza 
João Oliveira Leandro Santos 
Henrique LennyLacroix 057 
Chicão 069 | PaulOkon O68 
Rafa oar | Rafael Luis 069 
André André ©69% | BeniSouza 
Mauro Ribeiro João Veloso 
Mozino oss | IvanLima O80 
Paulité O5&' | José Melro 079 
Golos 
45+2' Gustavo Marques | 42' Joshua Wynder 
(p.b),78 Mozino 
Cartóes 
Amarelos nada a Amarelos 29' Luan 
assinalar Farias, 87' José 
Melro 
Vermelhos nadaa 
assinalar Vermelhos 61 Nuno 
Félix, 72" Paul Okon 


ANTÓNIOS.FONSECA 
eeerFoicomumareviravolta, 
concretizada quando o Benfi- 
ca B estava reduzido a nove 
elementos, queoLeixóes vol- 
touaostriunfosno campeona- 
tonoMar,oquenáoacontecia 
desde 28 de janeiro. A equipa 
lisboeta adiantou-se e esteve 
muitotempoporcimadojogo, 
mas os vermelhos por faltas 
grosseiras de Nuno Félix e 
Okon deixaram-na fragiliza- 
da. Mozino foio autor da cam- 
balhota, marcando na recarga 
aum primeiro remate defen- 
dido pelo guardiào visitante. 
Osencarnadosbeneficiaram 
deumpenáltiaos15', masSte- 
fanovic parou com classe o 
pontapé de Nuno Félix. Oslis- 
boetas não esmoreceram e 
eram mais perigosos no ata- 
que. Aos 42”, no seguimento 
decantocobrado por Hugo Fé- 
lix, Joshua Wynder, ao segun- 
doposte, cabeceou com éxito. 
Nas compensações, Werton 
viuGustavo Marquesdesviar- 
lheum cruzamento, aotentar 
cortar a bola, para o fundo das 


redes. Nasegunda parteoLei- 
xões foi mais forte e acabou 
por conquistar três pontos 
merecidamente. 
Nointervalo,oLeixõesapre- 
sentou o lateral-direito Jean 
Filipe, ex-E. Amadora, como 
reforço até ao fim da época. 


"Na segunda parte 
fomos melhores. 

A nossa vitória foi 
justa" 


CarlosFangueiro 
Treinador do Leixóes 


"Fizemos 60 
minutos de bom 
nível e 45 minutos 
de nível elevado" 


Nélson Verissimo 
Treinador do Benfica B 
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AC. VISEU 
CHAVES 


MAFRA 
PAÇOS DE FERREIRA 


: Estádio do Fontelo 
Arbitro Hélder Malheiro (AF Lisboa) 


. Estádio Municipal de Mafra 
Arbitro Anzhony Rodrigues (AF Madeira) 


Domen Gril Vozinha Martin Fraisl Marafona 

M.Bandarra 066 | Carraca . Pontus Texel Anilson 

André Almeida Bruno Rodrigues Bryan Passi = icaro . 

Arthur Chaves Vasco Rodrigo Freitas Erick Ferigra 

Igor Milioransa Kiko GuiFerreira Antunes 

S. Messeguem Roan 072 ChrisKouakou 065' | JoãoCaiado — o8» 

Sori Mané Pedro Tiba 06 Vitor Gonçalves Marcos Paulo 

Yuri Araújo 060 | Leandro Sanca Lucas Gabriel 019º | Lumungo 

Marquinho osr | DavidKusso 0727 Andreas Hansen Gonçalo Nogueira 

Gauthier Ott Rúben Pina 0637 Miguel Falé Costinha ow 

AndréClóvis ©66 | PauloVictor oso FridayEtim — oae | RuiFonte — 690" 

Treinador: Treinador: Treinador: Treinador: 

RuiFerreira MarcoAlves Carlos Vaz Pinto Ricardo Silva 

Matheus Sampaio Rodrigo Moura Francisco Lemos - Jeimes 

Paulinho O66 | Tiago Almeida Pedro Pereira ZéOliveira 

João Pinto Brice Eboudjé DjéBéni Miguel Mota 

Aidara PedroPinho — 077 Andrey Souza Diegão 090" 

C.Kahraman  oeo | Ktatau 0637 Yacouba Maiga 065 | Rui Pedro 

SambaKoné oer | Hélder Morim John Kolawole Ivan Pavlic O85 

Famana Quizera Platiny 072 JonathanLind ose | Mutaro Baldé 

Nils Mortimer Jó Batista O80 Rodrigo Matos Uilton 074 

D.Nussbaumerose | Wellington — oc» | S.iheanacho 019 

Golos Golo 

20' Yuri Araújo, 89' Wellington 36 Rui Fonte 

26' Marquinho 

Cartões Cartões 

Amarelos Amarelos Amarelos Amarelos 14 João 

90'+3' Soufiane 90'+3' Ktatau 68' Stanley, Caiado, 20' Gonçalo 

Messeguem 90' Rodrigo Freitas, Nogueira, 57' 
Vermelhos nada a Gui Ferreira 90'+1' Costinha 

Vermelhos nada a assinalar Vermelhos nadaa Vermelhos nadaa 

assinalar assinalar assinalar 


CHAVES EM 
SEIS MINUTOS 


eee Perante2100espectado- 
res,oAcadémicodeViseu ven- 
ceuo Chaves, por 2-1, com go- 
los de Yuri Araújo e Marqui- 
nho,comWellingtonamarcar 
para os flavienses. 

O Académico dominou no 
primeiro tempo, com desta- 
que para o tridente ofensivo 
formado por Ott, Yuri Araújo 
eoponta-de-lança André Cló- 
vis,a darem muito que fazer à 
defesa transmontana. Os go- 
los acabaram por ser o corolá- 
rio do melhor futebol dos vi- 
seenses, enquantoGril passou 
o primeiro tempo sem uma 
defesa digna de registo. Yuri 
Araújo, aos 20", fez o1-0 na re- 
carga a um remate de André 
Clóvis ao poste, e seis minu- 
tos depois foi Marquinho, na 
recargaadefesaincompleta de 
Vozinha, a ampliar. 

Nosegundotempo, a matriz 
dejogoalterou-se com as mu- 
danças operadas por Rui Fer- 
reira, que recuou a linha de- 
fensiva e apostou no contra 
ataque, enquanto os flavien- 
ses procuravam o golo. Kusso 
e Sanca, em lances indivi- 
duais, ameaçaram Gril, mas a 
melhor oportunidade para o 
Chavesaconteceuaos74",com 
Sanca a cabecear para defesa 
difícil do esloveno. E foi tam- 
bém comuma cabeçada que o 
reforço Wellington reduziu a 
desvantagem, aos 89”. 


RUI FONTE DÁ 
TRES PONTOS 
AO CASTOR 


0000 Pacosde Ferreira abriu 
o campeonato com um triun- 
fo por 1-0 em Mafra, golo de 
Rui Fonte. O jogo começou 
com poucaintensidadee o pri- 
meiro lance de perigo surgiu 
somente à meia hora, com Lu- 
mungoaentrar pelaesquerda 
earematar cruzado para defe- 
sa de Fraisl. Pouco depois, aos 
36, o Paços marcou. Na me- 
lhorjogada da primeira parte, 
Rui Fonte finalizou com clas- 
se um cruzamento de Costi- 
nha, com um remate cruzado 
apóstirarumadversário doca- 
minho. Na segunda parte o 
Mafra foi crescendo e, já den- 
tro do quarto de hora final, 
Marafona parou remates de 
Falé e Nibe. Mesmo a termi- 
nar, Iheanacho meteu a bola 
nabaliza pacense, mas foi-lhe 
assinalado fora de jogo. 


"Globalmente 
fizemos um jogo 
melhor do que o 
nosso adversário” 


Carlos Vaz Pinto 
Treinador do Mafra 


“Vitória justa. 
O Mafra poucas 
oportunidades 
teve” 

RicardoSilva 


Treinador do Pacos de Ferreira 
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ESTREIA MARCO LEITE 
COMANDA NO BANCO 


PENAFIEL 

eme (E 
Estádio 25 de Abril 

Árbitro: Tiago Martins (AF Lisboa) 
PENAFIEL 

Miguel Oliveira; Miguel Maga, João 
Miguel, Rúben Pereira e João Silva; Reko, 
Diogo Batista e Tiago Rodrigues; 
Robinho, André Silva e Gabriel Barbosa 
Treinador: Hélder Cristóvão 


Lesionados: nada a assinalar 
Castigados: nada a assinalar 


OLIVEIRENSE 

Nuno Macedo; Gonçalo Negrão, Tyler, 
lago Reis e Frederico Namora; Filipe 
Alves, André Santos e Ricardo Schurrle; 
Tiago Veiga, João Silva e Zé Manuel 
Treinador: Marco Leite 

Lesionados: nada a assinalar 
Castigados: nada a assinalar 


MISSÃO FOGACEIROS 
PELA TRANQUILIDADE 


TORREENSE 
FEIRENSE 


Estádio Manuel Marques 

Árbitro: Nuno Almeida (AF Algarve) 
TORREENSE 

Lucas Paes; Dani Bolt, Elimbi, Pedro 
Venaque e Stopira; Juan Balanta, Rúben 
Pinto e Pité; Manuel Pozo, Boubacar 
Hannee Tobias Thomsen 

Treinador: Tiago Fernandes 
Lesionados: nada a assinalar 
Castigados: nada a assinalar 


FEIRENSE 

João Costa; Diga, Filipe Almeida, Cristian 
Tassano e Bruno Silva; Washington, 
Henrique Jocúe Rúben Alves; Leandro 
Antunes, Shodipo e Steven 

Treinador: Vítor Martins 

Lesionados: nada a assinalar 
Castigados: nada a assinalar 


REGRESSO COM ARES 
DE HISTORIA A ABRIR 


FCPORTOB 
ALVERCA PORTO CANAL 


Estádio Luis Filipe Menezes 

Árbitro: Gonçalo Neves (AF Lisboa) 
FCPORTOB 

Gonçalo Ribeiro; Dinis Rodrigues, Gabriel 
Brás, Luís Gomes e Martim Cunha; 
Domingos Andrade e Braíma Sambu; 
Gonçalo Sousa, Rodrigo Mora e Marcus 
Abraham; Wendel Silva 

Treinador: João Brandão 

Lesionados: António Ribeiro 
Castigados: nada a assinalar 


ALVERCA 

João Bravim; Miguel Pires, lago 
Mendonça, Fernando Varela, Talisca e 
Vítor Bruno; Ricardo Dias, Pedro Bicalho e 
Diogo Martins; Luiz Miguel e Carter 
Treinador: Zé Pedro 

Lesionados: nada aassinalar 
Castigados: nada a assinalar 


SEQUÊNCIA RÚBEN 
QUER BOA ENTRADA 


U. LEIRIA 
VIZELA SPORT TV4 


Estádio Dr. Magalhães Pessoa 

Árbitro: Miguel Fonseca (AF Porto) 
UNIÃO DE LEIRIA 

Pawel Kieszek; Marco Baixinho, Bura e 
Vasco Oliveira; D'Avilla, Crystopher, Lucho 
Vega e Arsénio Nunes; Matheus 
Alessandro, Jair da Silva e Paul Ayongo 
Treinador: Filipe Cândido 

Lesionados: nada a assinalar 
Castigados: nada a assinalar 


VIZELA 

Francesco Ruberto; Hugo Oliveira, Jota 
Gonçalves, José Sampaio e Orest 
Lebedenko; Matías Lacava, Yannick 
Semedo e Diogo Nascimento; Héber 
Pena, Uros Milovanovic e Iker Unzueta 
Treinador: Rubén dela Barrera 
Lesionados: nada aassinalar 
Castigados: nada a assinalar 


VIOLÊNCIA ÁRBITRO ACUSA 
JOGADOR DE O TER AGREDIDO 


Um árbitro da AF Leiria acusou umjogador de 


oteragredido num torneio na Marinha 
Grande, relatando que recebeu tratamento 
hospitalara um ombro, à grade costaleao 


tornozelo esquerdo. O árbitro de 21 anos, que 


pediu o anonimato, terá apresentado queixa 


na polícia contra o alegado agressor. Tudo terá 


acontecido no jogo entre Barriguitas/Rocha- 
Pré Night FC, após uma expulsão. 


FUTSAL BRAGA REFORÇA-SE COM 
O BRASILEIRO GABRIEL PENEZIO 


O ala/pivô Gabriel Penézio é reforço da 


equipa de futsal do Braga, tendo assinado um 


contrato válido por duas temporadas. Aos 29 
anos, o futsalista brasileiro chega aos 


arsenalistas proveniente do Joinville (Brasil), 


clube que defendeu durante seis épocas e 
pelo qualmarcou 88 golos em 224jogos. 
Passou ainda pelo Nagoya Oceans (Japão) e 
pelo Corinthians (Brasil). 


LIGA PORTUGAL 2 E73 


RESULTADOS 1º JORNADA 
Marítimo-Tondela 2-2 
Mafra-PaçosdeFerreira — — — 01 
Leixões-Benfica B 24 
Ac. Viseu-Chaves 2-1 
Hoje 


11h00 SportTVi Penafiel-Oliveirense 
Árbitro: Tiago Martins (AF Lisboa) 

14h00 SportTV+  Torreense-Feirense 
Árbitro: Nuno Almeida (AF Algarve) 


Árbitro: Gonçalo Neves (AF lisboa) 
20h30 SportTVA — U.Leiria-Vizela 
Árbitro: Miguel Fonseca (AF Porto) 
Amanhã 

18h00 SportTV+ Felgueiras 1932-Portimonense 
Árbitro: Luís Godinho (AF Évora) 


4º Marítimo 

5º Tondela 

6º Alverca 

7º FCPortoB 

8º Feirense 

9º Felgueiras 1932 
10º Oliveirense 

11° Penafiel 

12º Portimonense 
13º Torreense 

14º U. Leiria 

15º Vizela 
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17º Chaves (0 (9 4| 4| 2  () 
18? Mafra (0 (0 4| (0 4| (o) 
1º JORNADA 
primeiro detrés 
jogos de castigo. 
2º JORNADA 


Vermelho: Nuno Félix e Paul Okon (Benfica B); Junior Pius 
(Chaves), cumpre o segundo e ültimo jogo de castigo; Pedrão 
(Portimonense), cumpre o segundo de três jogos de castigo. 


AD FAFE 


Pedro Ribeiro marcou o segundo do F 


afe na visita à Póvoa de Varzim 


[ATT] João Amorim e Pedro Ribeiro marcaram 
na visita ao Varzim, que acabou a jogar com dez 


Fafe isola-se 
na liderança 


VARZIM 


FAFE 

Estádio do Varzim Sport Club 

Árbitro: João Pedro Afonso (AF Porto) 
VARZIM Pedro Costa; Pedro Nuno, Zé 
Oliveira e Rodrigo Rego; Joel Monteiro, 
Fábio Pacheco, Rúben Oliveira (Miguel 
Montenegro, INT), Cláudio Araújo 
(Diogo Sequeira, INT) e Armando Lopes 
(Ivanildo Nhaga, 72); Angel Gomes 
(Rúben Ribeiro, 86") e Rodrigo Freitas 
(Álvaro Milhazes, 86) 

Treinador: Vítor Paneira 

FAFE Carlos Alves; Miguel Pereira, 
Leandro Teixeira, João Batista e João 
Vigário; Filipe Cardoso (Picas, 90'+2'), 
João Amorim (Rúben Gonçalves, 67) e 
Vasco Braga (Reoto Kodama, 67); Edson 
Farias (Guilherme Willian, 90'+29, Pedro 
Matos (Pedro Ribeiro, 78") e Tiago Leite 
Treinador: Jorge Pinto 
Golos: João Amorim (17) e Pedro Ribeiro (89") 
Amarelos: Vasco Braga (45'+2"), Rodrigo 
Rego (45'+9'), Leandro Teixeira (609, 
Filipe Cardoso (62, Rúben Gonçalves 
(76), Rodrigo Rego (83), Pedro Ribeiro 
(899, Miguel Montenegro (90'+1" e 
Reoto Kodama (90'+4') 

Vermelho: Rodrigo Rego (83') 


ANDRÉBASTOS 

0000 Fafe triunfou em casa 
do Varzim, por 2-0, e é, para 
já, a única equipa da Série A a 


RESULTADOS 2º jornada 
Varzim-Fafe 0-2 
Vilaverdense-Sanjoanense 1-1 
BragaB-S. João Ver 2-0 
Hoje 

Lourosa-Anadia — 
Amarante-Trofense 


CLASSIFICAÇÃO | 


.. CanalTi/TIhoO 
Canal 11/16h00 


1º Fafe 

2º BragaB 

3º Amarante 
4º Varzim O 

5º S.João Ver 
6º Trofense 

7º Sanjoanense 
8º Vilaverdense 
9º Lourosa 
10º Anadia 


PRÓXIMA JORNADA 3? 
16/08/2024, sexta-feira 
Varzim-Lourosa 
17/08/2024,sábado | 
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Canal11/20h30 


Fafe-Sanjoanense 16h30 
Trofense-Vilaverdense 16h30 
S. João Ver-Amarante 16h30 
Anadia-Braga B 16h30 


vencer os dois jogos realiza- 
dos, assumindo a liderança 
isolada, embora o Amarante, 
quejoga hoje, possa igualá-lo 
na tabela. 

A partida foi quase sempre 
dominada pelos visitantes, 
que entraram melhor e che- 
garam à vantagem num re- 
mate de João Amorim, assis- 
tido por João Vigário (17°). 
Nos festejos, a proteção de 
uma bancada ruiu, levando à 
queda de alguns adeptos, aci- 
dente que interrompeu o 
jogo dez minutos (ver página 
31). Até ao intervalo, o Fafe 
viuTiagoLeite (34) e Miguel 
Pereira (45'«4") ficarem per- 
to do segundo. O segundo 
tempo trouxe um Varzim 
mais dinámico, mas só aos 
76', num lance de insistén- 
cia, Ivanildo Nhaga cheirou o 
golo. A seguir, Joào Rego foi 
expulso (83°) e Pedro Ribeiro 
sentencioua partida (89"). 


RESULTADOS 2º jornada 
1º Dezembro-Belenenses 0-0 
U.Santarém-Atlético 2-0 
Hoje 

Caldas-Lusit. Acores 15h00 
Sporting B-Oliv. Hospital 16h00 


Académica-Covilhã À Canal11/18h00 


CLASSIFICAÇÃO | 


1º Belenenses 
2º 1º Dezembro 
3º U.Santarém 
4º SportingBO 
5º Académica 
6º Lusit. Açores 
7º Oliv. Hospital 
8º Covilhã 

9º Caldas 

10º Atlético 
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PRÓXIMA JORNADA 3? 
17/08/2024, sábado 

Lusit. Acores-1? Dezembro 
18/08/2024, domingo | 
Atlético-Belenenses 
Covilhã-Caldas 16h00 
U.Santarém-Sporting B 16h00 
Oliv. Hospital-Académica Canal11/18h00 


~ Canal l1/16h00 


Qus 


SOFRIDOS 


Fafe, BragaB, 
Amarantee 
Trofense ainda 
nào sofreram 
golos, embora 
só os dois 
primeiros 
tenhamfeito 
doisjogos 


REFORCO 


João Amorim, 
ex-AvesSAD, 
um dos vários 
reforços que o 
Fafe 
contratou, 
estreou-se a 
marcar. Já o 
avançado 
Pedro Ribeiro, 
quefezo 
segundo golo, 
transitou do 
plantel da 
temporada 
passada 
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JUNIORES A 
IDIVISAO 
ZONANORTE 
RESULTADOS Pjornada 
Rio Ave-Feirense 0-3 
UDOliveirense-Braga 1-4 
Nogueirense-V. Guimarães 14 
Gil Vicente-Famalicáo 4-0 
FCPorto-Chaves 4-0 
CLASSIFICAÇÃO 

JVEDMS P 
1º FCPorto 11004 0 3 
2º GilVicente 11004 0 3 
3º Braga 11004 1 3 
4º V.Guimarães0 1 1004 1 3 
5º Feirense 110030 3 
6° Nogueirense 1001 14 O 
7º UDoOliveirense1 00 1 1 4 O 
8º RioAve 100103 0 
9º Chaves 100104 0 
10? Famalicão 100104 0 
PRÓXIMA JORNADA 22 


14/08/2024, quarta-feira 


Braga-FC Porto 16h00/Canal 11 


Feirense-Nogueirense 17h00 
V. Guimarães-Gil Vicente 17h00 
07/09/2024, sábado 
Chaves-RioAve | 17h00 
12/10/2024, sábado 
Famalicão-UD Oliveirense 16h00 
RESULTADOS | jornada 
Farense-Benfica 0-1 
Sporting-Mafra TO 
Belenenses-Lusitània Acores 2-0 
Académica-Tondela 2-1 
Torreense-Casa Pia 24 
CLASSIFICAÇÃO 

JVEDM S P 
1º Belenenses 110020 3 
2º Académica 110021 3 
3? Torreense 110021 3 
4º BenficaO 11001 0 3 
5? Sporting 110010 3 
6? CasaPia 100112 O0 
7? Tondela 100112 0 
8? Farense 100101 0 
9º Mafra — 100101 0 
10º Lusit.Açores 100102 O 
PRÓXIMA JORNADA 2? 
14/08/2024, quarta-feira 
CasaPia-Belenenses 17h00 
Mafra-Académica 17h00 
Tondela-Torreense 17h00 
12/10/2024, sábado 
Lusitânia Açores-Farense 12h00 
02/11/2024, sábado 
Benfica-Sporting 15h00 
JUNIORES B 
ZONA NORTE 
RESULTADOS T? jornada 
Tondela-Famalicão 0-3 
Rio Ave-FC Porto 1-1 
Feirense-Boavista 2-2 
V.Guimarães-Leixões 3-2 
Braga-AD Sanjoanense 5-0 
CLASSIFICAÇÃO 

JVEDMS P 
1º Braga T1005 Q 3 
2º Famalicão 110030 3 
3º V.Guimarães 11003 2 3 
4º BoavistaO 1010221 
5º Feirense 10102 2 1 
6º FCPorto TOTO T 4 
7º Rio Ave 10 10 1 17 1 
8º Leixões 100123 0 
9? Tondela 100103 0 
109ADSanjoanense] O O 1 O 5 O 
RESULTADOS jornada 
Belenenses-Estoril 0-1 
Torreense-Casa Pia T2 
Benfica-Sporting e 3-2 
Real SC-Sacavenense 4-2 
V.Setübal-Académica 43 
CLASSIFICAÇÃO 

JVEDMS P 
1º RealSC 110042 3 
2º V.Setúbal 1100433 
3º Benfica T T0 0.3 2 :3 
4? CasaPiaO 110021 3 
5º Estoril 1100103 
6º Académica 100134 0 
7º Sporting 1001230 
8º Torreense 100112 0 
9º Belenenses 100101 0 
10º Sacavenense 10012 4 O 
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SUPERTAÇA INGLESA 


2024 Man.City-Man.United 1-1 
(769p) 


2023 Arsenal-Man. City 141 
(41g9.p) 
2022 Liverpool-Man. City 34 


2021 Leicester-Man. City 1-0 


2020 Arsenal-Liverpool 1-1 
(5-49.p) 

2019 Man-City-Liverpool 14 
(5-49.p) 

2018 Man. City-Chelsea 2-0 

2017 Arsenal-Chelsea 1-1 
(4-19.p.) 

2016 Man. United-Leicester 2-1 

2015 Arsenal-Chelsea 1-0 

Manchester United 

Arsenal 

Liverpool 

Everton 

Tottenham 

Manchester City 

Chelsea 

Wolves 


Leeds, Leicester, Burnley e 
West Bromwich 


Newcastle, Brighton, 

Blackburn, Huddersfield, 

Cardiff, Sheffield Wednesday, 
Sunderland, Bolton,Derby, 
Nottingham Forest, Portsmouth, 
West Hame Aston Vila 


un 4 
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MANCHESTER UNITED E 
*7-6após grandes penalidades 
Estádio de Wembley, em Londres 
Árbitro: Jarred Gillett 
MANCHESTER CITY Ederson; Rico 
Lewis, Akanji, Rúben Dias e Gvardiol 
(Aké 907; O'Reilly (Matheus Nunes 63") 
e Kovacic; Oscar Bobb (De Bruyne 90"), 
McAtee (Bernardo Silva 80") e Doku 
(Savinho 63; Haaland 
Treinador: Pep Guardiola 
MANCHESTER UNITED Onana; Diogo 
Dalot, Maguire (Pellistri 599, Jonny 
Evans e Lisandro Martínez; Casemiro e 
Mainoo (Collyer 59); Mason Mount 
(McTominay 58); Amad Diallo 
(Garnacho 59”, Bruno Fernandes e 
Rashford (Jadon Sancho 83") 
Treinador: Erik Ten Hag 
Golos: Garnacho (82) e Bernardo Silva (89) 
Cartões amarelos: Matheus Nunes (68) 


e Bernardo Silva (89' 

Vermelhos: nada a assinalar 

| PENÁLTIS | 

[E] B. Siva (D) Fernandes [93] 
EB derme (DIO) Dao 
EHan — 9] 9) Camacho EE] 
sano (€ Sancho E] 
EZ Ederson OO] Casemiro EZ 
EH M.Nunes — 9] BD] McTominay [4-5] 
[X3 R Dias 9) Lisandro Ed 
Akanji [V] Evans ga 


Manchester City | v 
vence a Supertaça ao derrotar 
o rival United no desempate 
| por grandes penalidades 


RODRIGO CORTEZ 

eee À quarta foi de vez. De- 
pois de ter perdido as últi- 
mastrês edições da Superta- 
ça, o Manchester City con- 
seguiulevantarotroféu pela 
primeira vez nesta década, 
ao derrotar o rival Manches- 
ter United no desempate 
por grandes penalidades 
(7-6, após 1-1 ao fim dos 90 
minutos). 

E foi por um triz que os citi- 
zensnão deixaramnovamen- 
te escapar o título, uma vez 
que, quando Garnacho fez o 
1-040s75”,os red devilspensa- 
vamterojogonamão. Só que, 
lançado por Pep Guardiola aos 
80”, Bernardo Silva marcou 
aos 89”... de cabeça, levando o 
jogo para penáltis. 

Dos onze metros, o mesmo 
Bernardo falhou o primeiro 
remate doscitizens (boa defe- 
sadeOnana),o quedeixavaos 
red devils outra vez “com o 
pássaro na mão”. E mais uma 


vezo deixaram fugir. Primeiro 
foi Ederson a voar para negar 
o golo a Sancho e, quando es- 
tava6-6,0centralJonny Evans 
atirou por cima, aumentando 
a pressão para Akanji, que nào 
falhou e feza festa. 

Durante os 90’, o City (Rú- 
ben Dias a titular, Matheus 
Nunes e Bernardo Silva como 
suplentes utilizados) tinha 


Salvos pelo gongo 


do camisola 20 


TUDO MUDOU COM À 
CABEÇA DE BERNARDO 


sidomelhornaprimeiraparte, 
comtotal domínioterritorial, 
não deixando o United respi- 
rar. Esta equipa, porém, (com 
Diogo Dalot e Bruno Fernan- 
desnoonze) respondeu ãaltu- 
ra na segunda metade, cons- 
truindováriasocasiões. Bruno 
Fernandes fez oúltimo passe 
no golo de Garnacho e foi um 
dos melhores do United. 


Pep Guardiola 
Treinador do Manchester City 


"Resultado difícil 
de engolir. Quando 
se joga bem e se 
perde é difícil. Até 
me faz doer o 
estómago" 


Erik TenHag 
Treinador do Manchester United 
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foto Jo Riz 017] Brasil chegou à final, mas nào 
conseguiu parar as norte-americanas em nova vitória (1-O) 


EUA foi ouro no 


N Ezi À 
Marta (à direita) fez ontem frente aos EUA o último jogo na seleção brasileira 


ESTADOS UNIDOS 
BRASIL 


Parque dos Príncipes, em Paris 


Árbitro: Tess Olofsson (Suécia) 


BRASIL Lorena Leite; Lauren (Rafaelle 
84'), Tarciane e Thaís Ferreira; Adriana 
Leal, Duda Sampaio (Marta 61"), Vitória 
Vaya (Ana Vitória 50") e Yasmin; Gabi 
Portilho, Jheniffer (Priscila 61) e 
Ludmila (Angelina 61) 

Treinador: Arthur Elias 


ESTADOS UNIDOS Alyssa Naeher; 
Emily Fox, Naomi Girma, Tierna 
Davidson (Emily Sonnett 74") e Crystal 
Dunn; Korbin Albert e Samantha Coffey; 
Trinity Rodman, Lindsey Horan, Mallory 
Pugh (Casey Krueger 90'*5") e Sophia 
Smith (Lyyn Williams 84") 

Treinador: Emma Hayes 

Golos: Mallory Pugh (57) 


Cartões amarelos: Tarciane (81) 
Vermelhos: nada a assinalar 


RITADASILVA VIEIRA 

000 Os Estados Unidos são 
sempre um dos maiores can- 
didatosaoouronoquetocaao 
futebol feminino. As norte- 
americanastinham sidobron- 
ze em Tóquio 2020, mas che- 
gavama Paris com quatro me- 
dalhas de ouro no currículo. 
Ainda assim, a concorrência 
seria forte. Espanha, campeã 
europeia, e o Canadá, vence- 
dor em título, podiam ser en- 
traves a mais uma conquista 
norte-americana. Mas não, O 
ouro regressou aos Estados 
Unidos, queaumentam acon- 
dição de seleção mais meda- 
lhada. 

Na final de ontem, com a 
medalha dourada em disputa, 
o Brasil não se apresentava 
comofavorito. Aseleção cana- 
rinha chegou à final contra as 
expectativasiniciaisao deixar 
a França e a Espanha pelo ca- 


PARIS 20: 


minho, mas até começou o 
jogo porcima. Com uma defe- 
sa bem organizada, a equipa 
brasileiraconseguiu organizar 
ataques rápidos, mas ficou a 
faltar-Ihe a eficácia para fazer 
ogolo,comdestaqueparaLud- 
mila, queviuumgoloseranu- 
lado, e para Gabi Portilho. Mas 
os Estados Unidos consegui- 
raminverterocenárioeentra- 
ram na segunda parte mais 
fortes, marcando o 1-0 logo 
aos 57’, porMallory Swanson. 
Anorte-americana venceu no 
duelodeum paraum com Lo- 
rena, guarda-redes do Brasil, 
depoisdeKorbinAlbertterin- 
tercetadoum passe. Foiosufi- 
ciente para levar o ouro. Isto 
porque até ao final, ejá com 
Marta em campo (ver caixa), 
o Brasil nào conseguiu inver- 
teroresultado. 

Os Estados Unidos conquis- 
tam assim a sétima medalha 
em oito edições do torneio 
olímpico de futebol feminino, 


AFP 


com cinco ouros (1996, 2004, 
2008,2012e2024),umaprata 
em 2000 e um bronze em 
2020.0 Brasilvoltaafazerpra- 
ta, somando trés no total das 
participações. 


FINAIS REALIZADAS 


2024 EUA-Brasil 1-0 

2020 Canadá-Suécia 1-1 

(3-29.p.) 

2016 Alemanha-Suécia 2-1 

2012 EUA-Japão 2-1 

2008 EUA-Brasil 1-0 

(ap) 

2004 EUA-Brasil 2-1 

(ap) 

2000 Noruega-EUA 3-2 

(ap) 

1996 EUA-China 2-1 
LISTA DE VENCEDORES 

Estados Unidos 5 

Alemanha 1 

Canadá 1 

Noruega 1 


Marta abriu o caminho para todas 


Marta foi a primeira ícone do futebol feminino a nível 
mundial, quando poucos davam atenção ao que é agora 
um fenómeno. A avançada brasileira, com o 10 nas 
costas, jogou ontem o último jogo pela Seleção, depois 
de uns Jogos Olímpicos em que até chegou a ser suspen- 
sa por dois encontros, na fase de grupos. Marta chegou à 
seleção em 2002, quando tinha apenas 16 anos. Conquis- 
tou três Copas Américas e foi eleita melhor do mundo 
seis vezes pela FIFA. Lutou, toda a sua carreira, pelo 
crescimento e apoio ao desporto feminino. 


Gonçalo Ramos 
marca pelo PSG 
Gonçalo Ramos foi o autor do 
golo do PSGno 1-1 frente ao 
RB Leipzig, emjogo de 
preparação. João Neves 
entrou aos 87' para o lugar de 
Vitinha. Nuno Mendes 
também atuou. 


Cher Ndour junta-se 
a Rafa no Besiktas 
Oitaliano Cher Ndour, 
médio quejá jogou no 
Benfica e no Braga, vai atuar 
no Besiktas, onde alinham 
Rafa e Gedson, por 
empréstimo do PSG. 


Man. United agarra 
De Ligt e Mazraoui 

O Manchester United 
chegou a acordo com o 
Bayern para a aquisição do 
central De Ligt, por 45 
milhões de euros. Mazraoui 
também troca os bávaros 
pelos red devils. 


Solanke assina 

pelo Tottenham 
OTottenham assegurou a 
contratacào de Dominic 
Solanke, ponta-de-lanca que 
jogavano Bournemouth e 
assinaaté 2030.A 
transferéncia deve rondar os 
75 milhões de euros. 


West Ham reforca-se 
com ocentral Todibo 
OfrancésJean-Clair Todibo, 
queteve passagem fugaz 
pelo Benfica, foi emprestado 
pelo Nice ao West Ham até ao 
final da época, com opção de 
compra doslondrinos. 


Dany Mota estános 
planos do Parma 

O Parma está interessado na 
contratação de Dany Mota, 
ponta-de-lança português 
que atua no Monza. A 
informação foi avançada pela 
“Gazzetta dello Sport”. 


Alexis Sánchez 

volta à Udinese 

Alexis Sánchez está de volta 
à Udinese 13 anos depois. O 
avançado chileno assina a 
custo zero, depois dese ter 
desvinculado do Inter. 


Paulinho nào falha 
penálti no desempate 
Com Paulinho no onze, os 
mexicanos doToluca 
afastaram o Houston 
Dynamo no desempate por 
grandes penalidades (5-4 
após 2-2) e estão nos oitavos 
de finalda Leagues Cup. O 
português não falhou dos 
onze metros. 


INTERNACIONAL 


SEMIH BAHADIR/FENERBAHCE 


TURQUIA 


Fenerbahce nào 
deslumbrou, mas 
ganhou os trés 
pontos frente ao 
Adana Demirspor 


RODRIGO CORTEZ 

eee Não foi particularmente 
convincente, mas foi eficaz a 
estreia de José Mourinho no 
campeonato turco, ao condu- 
ziro Fenerbahçe aumtriunfo 
caseiro por 1-0 sobre o Adana 
Demirspor. 

Um adversário que na época 
passada foi 13.º, mas que nos 
jogos fora de casa sempre pri- 
mou por ser uma equipa cha- 
ta. Isso mesmo aconteceu on- 
tem,comoAdanaanão dares- 
paços aos jogadores de um 
Fenerbahçequetevesérias di- 
ficuldadesemconseguirentrar 
comaboladominadaemzona 
definalização. Nototalforam 
apenasoito os remates do“Fe- 
ner”, quecontou comum golo 
na primeira parte para tentar 
geriresforçoemrelaçãoaojogo 
da próxima terça-feira, esse 
sim, decisivo, a contar para a 
segundamão daterceira elimi- 
natória da Champions, frente 
ao Lille, que venceu em casa 
na primeira mão por 2-1. 

Como tal, o golo de Dzeko 
aos 34” serviu na perfeição os 
intentosdeMou, que nãoteve 
quepuxar muito pelosseusjo- 
gadores de um ponto de vista 
físico. Ajogada decisiva come- 
çou numa iniciativa de Saint- 
Maximin, em diagonal da es- 
querda para o centro, seguida 


m 
| GedikYatirim 
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Dzeko festeja com os colegas o golo que apontou 


José Mourinho 
não falha na liga 


de um passe a solicitar Dzeko 
na zona central. Em boa posi- 
ção, o bósnio atirou colocado 
de primeira, continuando a 
afirmar-secomoumadasprin- 
cipais figuras da equipa desde 
a chegada de Mourinho. 

O Adana ainda teve uma ou 
outrajogada perigosa na fren- 
te, masa melhor oportunida- 
de até final pertenceu a En- 
Nesyri, que permitiu a man- 
chaaoguarda-redes contrário 
quando seguia isolado na es- 
querda. 

Um duelo que também ser- 
viu para Mourinho "se apre- 
sentar" aosárbitrosturcos, ao 


&6 É 


“Se tiver que 
levantar a voz 
para defender 
o Fenerbahce, 
nào pensarei 
duas vezes" 


JoséMourinho 
Treinador do Fenerbahce 


protestar com veemênciaum 
lancelogonafaseinicial, o que 
lhe valeu um cartão amarelo. 
“Muitas pessoasna Europase- 
guirão esta liga com a minha 
chegada. Setiverquelevantar 
a voz para proteger os direitos 
do Fenerbahçe, não pensarei 
duas vezes”, comentouo por- 
tuguêsapósestetriunfosobre 
o Adana Demirspor. 
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HISTÓRICA LISA CHEGA 
AO OITAVO OURO 


A vitórianoK1500 da 
canoagem, que junta às de 
K2eK4, permitiuaLisa 
Carrington chegaraos oito 
ouros olímpicos, igualando o 
feito da alemã Brigit Fischer. 
“É deloucos. Já disse muitas 
vezes que não conto quantas 
medalhas tenho, mas é 
porreiro”, comentou a 
neozelandesa de 35 anos, 
abrindoa porta a Los 
Angeles. ^É muitoatraente 
continuar, mastemos de 
ver”, disse. 


TÍTULOS QUARTETO 
NO TOPO OLÍMPICO 


O oitavo ouro de Lisa 
Carrington foi oúltimo de 
vários feitos históricos em 
Paris, pois igualou Birgit 
Fisher, Jenny Thompson e 
Isabell Werth (esta campeã 
em dressage por equipas).Já a 
nadadora Katie Ledecky 
subiu ao topo dalista, a parde 
Larissa Latynina, com nove 
títulos, enquanto nos 
homens Caeleb Dressel 
passou a segundo, como 
Nurmi, Spitz e Carl Lewis 
(nove ouros), atrás dos 23 de 
Michael Phelps. 


O facebook.com/diariodesportivo.ojogo 
O twittercom/ojogo 


JOGOS OLÍMPICOS Limiano do Benfica ficou sem pódio 
em K11000 metros, terminando a final em sexto lugar 


O melhorcanoísta 
portugués desempre 
arrancoua todo ogáse 
liderou, mas, semaguentar 
oritmo, teve uma quebra 
rara por volta dos 700 
metros, precisando de ser 
confortado à saída da água. 


CATARINA DOMINGOS 

eee Antes de ficar marcado 
pelo ouro histórico do ciclis- 
mo de pista, o penúltimo dia 
de Paris'2024, há muito assi- 
nalado no calendário por ser 
o momento de Fernando Pi- 
menta, começou com um re- 
sultado amargo. No Estádio 
Náutico de Vaires-sur-Marne, 
o canoísta do Benfica, à pro- 
cura do ouro olímpico quelhe 
falta, e podendo ser o primei- 
ro atleta português com três 
pódios em Jogos, concluiu a 
final de K1 1000 metros no 
sexto lugar. Sem olimianono 
top-3, umararidadetendo ele 
145 medalhas em provas in- 
ternacionais, o pódiofoicom- 
posto pelo checo JosefDostal 
e os húngaros Adam Varga e 


Balint Kopasz. O novo cam- 
peão olímpico estava incré- 
dulonalinha de chegada, mas 
superou-se perante o favori- 
tismo luso e magiar, termi- 
nando com 3m24,07s, depois 
de ter tido um dos tempos 
mais modestos nas elimina- 
tórias (3m37,83s). 

Já Pimenta, após umas 
“meias” controladas (2.º), en- 
trou a todo o gás na final, as- 
sumindo de prontoa diantei- 
ra. No primeiro quarto depro- 
va liderou sem contestação, 
mas nos segundos 250 me- 
tros, mesmo na frente, já era 
oterceiro no ritmo de pagaia- 
da. Aviragem paraa desilusão 
deu-se após os 500 metros, 
quando erasextonavelocida- 
de. Ao ser alcançado por Dos- 
tale Kopasz, o portuguêsque- 
brou por completo, não mais 
reagindoe descendo até aoin- 
grato sexto lugar. 

A presença no pódio exigia 
umamelhoria de quatro/cin- 
co segundos em relação aos 
3m29s que Pimenta marcou 
nastrêsregatas realizadas nos 


“Quanto mais me 
esforço, mais 
depressa o 
resultado 
desaparece” 


FernandoPimenta 
6.° em K11000 metros 


PIMENTA NUMA 
POSICAO INGLORIA 


arredores da capital francesa. 
Saindo da água inconsolável, 
repetia o pesadelo de há oito 
anos, no Rio'16. “Fiz prova- 
velmente uma das minhas 
melhoresépocas. Foitalcomo 
aconteceu no Rio de Janeiro. 
Quanto mais me esforço, 
mais depressa o resultado de- 
saparece", lamentou, mas 
apontando já ao Mundial de 
daqui a duas semanas e... a 
maisum ciclo olímpico. 


Quinto top-10 nos quintos Jogos 


A braços com uma semi-final apertada - só se apuravam 
as duas primeiras de cada série -, Teresa Portela ficou a 
0,52 segundos de se apurar para a final A em KI 500. 
Relegada para a final B, a benfiquista voltou a provar a 
sua proximidade com as melhores, sendo segunda, por 
mais uma escassa margem para a sérvia Milica Novako- 
vic (0,835). No geral, Portela foi décima, tratando-se do 
quinto top-1o olímpico que alcança. Em Paris'2024, 
Portela tornou-se na canoísta lusa com mais presenças 
em Jogos (cinco), saindo com dever cumprido. “Se não 
competir mais, estou muito tranquila”, declarou. 
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FRANCISCO PARAÍSO / COP. 


PARIS 2024 


RESULTADOS 


ATLETISMO 

MARATONA (M) | 

1.? Tamirat Tola (Etiópia) 2hO06m26s 
2.? Bashir Abdi (Bélgica) 2h06m47s 
3.º Benson Kipruto (Quénia) — 2h07mOOs 
48.º Samuel Barata (Portuga) 2h13m23s 
ALTURA(M) Final 
1.º Hamish Kerr (Nova Zelândia) 2,36m 
2.º Shelby McEwen (EUA) 2,36m 
3.º Mutaz Barshim (Catar) 2,34m 
800 METROS (M) Final 


1.º Emmanuel Wanyonyi (Quénia) 1m41,19s 


2.? Marco Arop (Canadá) 1m41,20s 
3.? Djamel Sedjati (Argélia) 4m41,50s 
DARDO (F) Final 
1.2 Haruka Kitaguchi (Japão) 65,80m 


2.2 Jo-Anevan Dyk (África doSul) 63,93m 
3.º Nikola Ogrodnikova (Chéquia) 63,68m 
100 METROS BARREIRAS (F) Final 
1a Masai Russell (EUA) E 12,33s 
2.2CyrenaSamba-Mayela (França) 12,34s 
3.2J.Camacho-Quinn (Porto Rico) 12,365 
5000 METROS (M) Final 
1.º Jakob Ingebrigtsen (Noruega) 13m13,66s 


2.º Ronald Kwemoi (Quénia) 13m15,04s 
3.° Grant Fisher (EUA) 13mf15,13s 
1500 METROS(F) Final 
1.2 Faith Kipyegon (Quénia) 3m51,29s 
223 Jessica Hull (Austrália) 3m52,56s 
3. Georgia Bell (Grã-Bretanha) | 3m52,61s 
4X400 METROS (M) Final 
1.º EUA 2m54,43s 
2.º Botswana 2m54,53s 
3.? Grã-Bretanha 2mb55,83s 
4X400 METROS (F) Final 
12 EUA 3m15,27s 
2.º Países Baixos 3m19,50s 
32 Grã-Bretanha 3m19,72s 
CANOAGEM 

K11000 (M) Meias-finais 


1.º Balint Kopasz (Hungria) 3m28,76s 
2.º Fernando Pimenta (Portugal) 3m29,14s 
Final A 


1.º Josef Dostal (Chéquia) 3m24,07s 
2.? Adam Varga (Hungria) 3m24,76s 
3.º Balint Kopasz (Hungria) 3m25,68s 


4.9 Uladzislau Kravets (neutro) 3m28/0s 
5.? Agustin Vernice (Argentina) 3m28,10s 
6.º Fernando Pimenta (Portugal) 3m29,59s 
K1500(F) Meias-finais 
1.2 Alida Dora Gazso (Hungria) 1m49,765 
3.º Teresa Portela (Portugal) 1m50,28s 
FinalB 

1. Milica Novakovic (Sérvia) 1m51,55s 
2.? (10.?) Teresa Portela (Portugal)1m52,38s 
CICLISMO 


MADISON (M) ~ pontos 
1.º lúri Leitão/Rui Oliveira (Portugal) 55 
2.° S. Consonni/Elia Viviani (Itália) 47 
3.° N. Larsen/M. Moerkoev (Dinamarca) 41 
BASQUETEBOL (M) Final 
França-EUA 87-98 
Bronze: Alemanha-Sérvia 83-93 
ANDEBOL (F) Final 
Noruega-França 29-21 
Bronze: Dinamarca-Suécia 30-25 
VOLEIBOL (M) Final 
França-Polónia 3-0 
(25-19, 25-20, 25-23) 
MEDALHEIRO 

O PB T 
1.° China 39 27 24 90 
2.º Estados Unidos 38 42 42122 
3.º Austrália 18 18 14 50 
4.º Japão 18 172 13 43 
5.?Franca 16 24 22 62 
6.ºGrã-Bretanha 14 2227 63 
7° Coreiado Sul 13 8 930 
8.º Países Baixos 8 79232 
9.º Alemanha 1 n" 8 3i 
10.º Itália 11315 39 
11.º Canadá 9 7n 27 
12.^NovaZelándia 9 7 2 18 
13.° Uzbequistão 8 2 3 i3 
14.º Hungria 5 7 6 18 
15.° Espanha 5 4 8 17 
16.° Suécia 4 431 
17.° Quénia 4 2 4 10 
48° PORTUGAL | 1 2 1 4 
PROGRAMA 
ATLETISMO 
MARATONA(F) 
Susana Godinho 7h00 
CICLISMO OMNIUM (F) 
Maria Martins 


Scratch: 10hOO; Tempo Race: 10h57; 
Eliminação: 11h53; Corrida por 
pontos:12h56 
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Q facebook.com/diariodesportivo.ojogo 


O twitter.com/ojogo 


ATLETISMO Foi 48.? na maratona com 2h13m23s, marca 
que fica a quatro minutos do ouro de Los Angeles1984 


Barata situa-se 
perto de Lopes 


Resultado na mais mítica 
das disciplinas olímpicas 
não foi famoso para 
SamuelBarata, mas esteve 
quasea fazer históriano 
panorama nacional. Etíope 
Tamirat Tola bateu recorde 
olímpico (2ho6m26s). 


MANUEL PÉREZ 
eeeAdoisdias dese cumpri- 
rem 40 anos desde a conquis- 
tadamedalhade ouro de Car- 
los Lopes (2h09m21s), nosJo- 
gosOlímpicos de LosAngeles 
- há uma geração que nessa 
data foitrabalharsem dormir 
— amarca dalendaleonina es- 
teve, ontem, ameaçada por 
SamuelBarata.O mediatismo 
de tal facto disfarça o modes- 
to resultado do benfiquista, 
nascido há 31 anos na Suíca. 
Terminou uma maratona 
muito técnica, desafiante no 
sobe e desce urbano, em 
2h13m23s, que até é o seu 
melhor registo da época, mas 
não valeu mais do que a 48.º 
posição. Com partida na Câ- 
mara de Paris, uma viragem 
em Versailles e chegada à Es- 
planada dos Invalides, Barata 
fez a segunda melhor marca 
portuguesa na maratona 
olímpica, mas fora desse àm- 
bito o melhor luso é António 
Pinto, recordista com as 
2h06m36s da Maratona de 
Londres, em 2000. 

“O mais dificil é mesmo a 
qualificacào, tive de fazer a 
terceira melhor marca portu- 
guesa de sempre e éum nível 
brutal", reagiu Barata, dando 
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Samuel Barata correu em crescendo, até ao 48.? posto 


dicasparaqueosouros de Car- 
losLopes e Rosa Mota possam 
repetir-se. “Oatletismo estáa 
subircadavez maisetemosde 
continuar a apostar. É dificil 
Portugal apostar nesta disci- 
plina. É preciso muito dinhei- 
ropara estara estenível, feliz- 


mente tenho conseguido, 
porque tenho ao lado pessoas 
que acreditam em mim”. 

Em estreia, Tamirat Tola ba- 
teu o recorde olímpico 
(2h06m26s) nos 42,195 km, 
quesecorrem desde 1896, iso- 
lando-se a partir do 28 km! 


Kipchoge só não deu os calções 


Bicampeão olímpico e, aos 39 anos, apostado em tornar- 
se no primeiro “tri”, Eliud Kipchoge sentiu problemas 
lombares logo no início da maratona, abandonando após 
andar no pelotão da frente nos 15 km iniciais. Foi 
ficando para trás, já só caminhava em vários trechos, 
sendo resgatado pelo carro. Na meta, o queniano 
esperou que passasse o último, para se dirigir, humora- 
do, aos espectadores: “Parei ao quilómetro 30 e andei 
rodeado de pessoas, a quem dei as sapatilhas, a t-shirt; 
menos os calções, porque não podia”. 


Basquetebol: EUA faz penta 


eee Com todas as estrelas 
reunidas, oque não acontece- 
rano Mundial doano passado, 
os Estados Unidos celebraram 
o título olímpico pela 17.º vez 
no historial, a quinta consecu- 
tiva. Como em Tóquio'2020, 
osnorte-americanosultrapas- 
saram a França, agora com 
muito apoio na lotada Arena 
Bércy. Após um arranque ele- 
trizante, de dez mudanças no 
marcador nos primeiros 15 
minutos, a “Dream Team” 
chegou à vantagem na deze- 
na, que foi preservando ao 


longo da segunda parte, ape- 
sar dos esforços de Victor 
Wembanyama (26 pontos) e 
Guerschon Yabusele (20). A 
acabar, Stephen Curry abriu o 
livro, com quatro triplos con- 
secutivos (24 pontos). Devin 
Booker (15), LeBron James 
(14)e Kevin Durant (15) tam- 
bém chegaram aos dois dígi- 
tos, masoültimotinhaumlu- 
gar reservado na história: é o 
primeirobasquetebolista ater 
quatro ouros em Jogos (Lon- 
dres'12, Rio'16, Tóquio'20 e 
Paris'24). —c.p. 


THIBAUD MORITZ / AFP 


Durant abraça Curry 


MODALIDADES 
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TRIATLO JOÃO NUNO 
BAPTISTA CAMPEÃO 


Aos18 anos,João Nuno 
Batista revalidou o título 
europeujünior, num 
campeonato em Baliksir, 
Turquia. Oirmão de Ricardo 
Batista, que também é 
campeão mundial júnior, 
concluiu o 260 metros de 
natação, 6,9 quilómetros de 
bicicleta e 1,8 de corrida em 
18m15s, sete segundos mais 
rápido do queo francês Nils 
Serre Gehri. Márton Kropkó, 
da Hungria, fechou o pódio. 


VOLEIBOL SUB-20 
VOLTAM A PERDER 


A Seleção Nacional feminina 
desub-20 averbou a quarta 
derrota no Campeonato da 
Europa do escalão, ao cabo de 
cincojornadas. Em Dublin 
(Irlanda), Portugal cedeu 
diante a Polónia por 1-3, com 
os parciais de 25-21, 20-25, 
14-25 e 22-25. Joana Garcez 
(14 pontos) e Maria Coelho 
(13) evidenciaram-se. 
Amanhã (15h00), aequipa 
das Quinas defronta a 
Chéquia. 


JONAS AGUENIER 
REFORCA SPORTING 


Ointernacional francés 
Jonas Aguenier (32anose 
2,02 metros) éa mais recente 
aquisição do Sporting, 
proveniente do Libertas 
Brianza, de Itália. Antes, o 
centraljogou em França, 
sendo campeão e conquis- 
tando umaTaca Challenge 
pelo Chaumont (2016/17). 
“Ganhei muitos troféus, mas 
desde que fui para Itálianão 
conquistei mais nada. Sinto 
falta disso”, disse. 


CICLISMO HIRSCHI | 
LEVA SAN SEBASTIAN 


Fora o ouro de Rui Oliveira, a 
UAE Emirates teve mais 
razões para celebrar ontem, 
conquistando a clássica de 
San Sebastián, aúnica 
espanhola do World Tour, 
pela mão do suíço Marc 
Hirschi, que bateuJulian 
Alaphilippe (Soudal Quick- 
Step) ao sprint. Hoje, 
também porterras bascas, 
corre-se o Circuito Getxo, 
tendo cinco formações do 
pelotão português. 


Borges vai atingir 
o melhor ranking 


Terminou a campa- 
nha no Masters do 
Canadá nos oitavos 
de final e sobe ao 
38.º lugar mundial 


eee Esfumou-se uma even- 
tualjornada dupla para Nuno 
Borges em Montreal, ao per- 
der com Kei Nishikori, por 
3-6 e 4-6, e falharos quartos 
de final que seriam horas de- 
pois. Tal como no Masters de 
Roma,emmaio,ganhouduas 
rondas, com a diferenca de 
nem sempre ter encontrado 
o melhor nível no piso duro 
quebequense, como fizerana 
terra batida italiana. 
Frenteaojaponésde34anos, 
ainiciaruma segundacarreira, 
depois de vários lesões e uma 
cirurgia à anca, o Lidador de- 
morouaencaixarnocaracterís- 
tico jogo rápido e plano do an- 
tigo námero quatro mundial 
(2015). O hardcourt é a super- 
ficieondeorendimentodomi- 
lionário nipónico é mais alto, 
somou ritmo nas rondas ante- 


riores e está perto de apresen- 
tarvalénciasdetop-20. Primei- 
rosetcom apenas uma quebra 
deservico, distinto do seguin- 
te, em que Borges comandou 
2-0, mas uma embrulhada de 
breaks (2/3)resultouafavordo 
adversário, num 4-6 finaleao 
terceiro match point. 

O arranque da digressão 
americanadeverãotem como 
reflexo muito positivo uma 
subida do maiato à 38.? posi- 
ção dahierarquiamundial. Até 
meados de outubro não tem 
pontos a defender e cada en- 
contro que for ganhando 
leva-oa galgar mais degraus. 

Depois doúltimo desafiono 
Canadá, o número um portu- 
guês e o treinador do CAR/Ja- 
mor, Hugo Anão, viajaram 
para o Ohio - duas horas de 
aviào-, para se apresentarem 
noMsasters deCincinnati. Bor- 
ges está quatro lugares fora do 
quadro principale poderá ter 
de jogar o qualifying já ama- 
nhà. Caso contrário, atua na 
quarta-feira de novo entre gi- 
gantes. —MANUELPÉREZ 
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Portuguesas continuam a festejar em Matosinhos 


BASQUETEBOL 


Lusas sub-18 mais 
perto do Mundial 


eee No recomeço do Cam- 
peonato da Europa de sub-18 
femininos de Matosinhos, a 
Seleção Nacional superou a 
Bélgica, por77-61, mantendo- 
se nào só na luta pelo quinto 
lugar final, como também na 
corrida para marcar presenca 
noCampeonato do Mundo de 
sub-19 no próximoano.A pre- 
sencade Portugalnuma prova 
planetária pela segunda vez 
na história - a primeira foiem 


2016, em sub-17 femininos - 
depende de um triunfo, hoje 
(15h00), sobre a Hungria, no 
Centro de Desportos e Con- 
gressos. Contra as belgas, a 
equipa das Quinas tomou a 
dianteira perto do intervalo, 
alargando diferençasaolongo 
da segunda parte. Clara Silva 
(19 pontos, quatro ressaltos e 
quatro assistências) eEmaKa- 
rim (13 pontos e cinco ressal- 
tos) brilharam. —c.p. 
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OUTROS JOGOS 
CONCURSO Nº063/2024 , 3*feira 
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CONCURSO N?063/2024. 
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CONCURS O Nº032/2024 
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LIGA 5 BANCADA DO VARZIM CEDE E 
ADEPTOS DO FAFE CAEM AO RELVADO 


Ojogo entre o Varzim o Fafe, da segundajornada 
da Série A da Liga 3, ficou marcado por um enorme 
susto. Ao minuto 17, depois deJoão Amorimter 
inaugurado o marcador para a formação visitante, 
a equipa foi festejar junto dos adeptos e uma grade 
cedeu, levando a que vários apoiantes caíssem ao 
relvado. Ojogo esteve interrompido durante cerca 
de dez minutos, para que fosse prestada assistên- 
cia por parte dos bombeiros presentes no recinto 
poveiro aos adeptos feridos. O jogo foi depois 
retomado, tendo terminado com um triunfo do 
Fafe por 2-0 (ver mais na página 25). 


PARIS GOMES E INFANTINO VOLTAM 
A FALAR SOBRE O MUNDIAL 2030 


Fernando Gomes e Gianni Infantino, presidentes 
da FPFeda FIFA, abordaram a organização do 
Mundial2030 num encontro em Paris. O 
presidente da FPF, membro do FIFA Council, 
assistiu, na capital francesa, à final olímpica 
masculina, na qual Espanha conquistou a 
medalha de ouro, e hoje marca presença no jogo 
decisivo feminino entre os Estados Unidos eo 
Brasil. Infantino e Gomes reuniram-se nas novas 
instalações da FIFA em Paris, onde Portugal, 
Espanha e Marrocos formalizaram a entrega do 
dossiê de candidatura ao Mundial'2030. 


MERCADO DIRETOR DO NÁPOLES 
CONFIRMA INTERESSE EM NERES 


Depois de Roger Schmidt ter abordado o interesse 
de vários clubes em Neres, o diretor desportivo do 
Nápoles confirmou que o extremo benfiquista é 
um dos alvos do clube neste mercado, não 
adiantando, no entanto, muitos detalhes sobre o 
estado do negócio. “Ele é um jogador forte, mas é 
do Benfica. Estamos a seguir muitos jogadores, 
ainda vai levar algum tempo para entendermos 
quais serão as melhores soluções para nós”, disse 
Giovanni Manna, quando questionado pelos 
jornalistas sobre Neres. Os italianos estarão a 
preparar uma proposta de 25 M€ pelo brasileiro. 
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Fofinhos mas nem tanto 


ort = Pr BR 


A época 2024/25 abriu com um triunfo épico do FC Porto sobre o Sporti 


Carlos Tê 


^ 


conhecidaa 
relação entre a 
derrotae o 
ácido gástrico. 
Uns estalam, 
outros remoem 
sorrisos mais 
oumenos 
postiços e 
cumpremos 
mínimos do fair-play, como 
cumprimentar quem ganha. 
Eu, pertencendo a estelote 
enquanto adepto, sentiuma 
paralisante golfada de acidez 
com oterceiro golo do 
Sporting. E quando Galeno 
reduziu fui acometido do 
secreto e desleal desejo de 
que ojogo acabasse ali, só 
para queo início de época 
não fosse tão penoso. Maso 
futebol fezjusao cliché de 
desporto-reie soltou em 
Aveiroum dos príncipes 
travessosque habitaa sua 
corte. Areviravoltafoium 
bomauspício paraum Vítor 
Brunosob exame, tal como 


parao presidente Villas- 
Boas, acusado pelos vencidos 
deAbrildecultivarum Porto 
cordato e fofo, qual cordeiro 
de leite à medida dos 
assadores de Lisboa. 
Seunsengoliram o resultado 
com sentimentos mais 
turvos do quemistos, outros 
sufocaram sob as ruínas dum 
favoritismo quearajada 
inicial parecia justificar. No 
fim, os portistas reviram-se 
num treinador coerente e 
corajoso porteridoajogo 
comseistitulares, suplen- 
tes, jovens, e um ostracizado 
daépocaanterior (urge 
explicara IvánJaime que se 
compreendeaexterioriza- 


prontificou-se a 
pagar danos, 
tratamentos, mas 
a mitigação do 
sucedido chegou a 
roçar o ridículo, 
mesmo não se 
vislumbrando 
consequências 
desportivas 


ção da sua revolta, mas basta 
uma vez para encerrar ocaso, 
porque legado de Concei- 
ção supera os seus defeitos). 
Mas nada de foguetes 
porqueas velhas novelas 
nàomudam, só adquirem 
outras nuances. Os Media, 
naencarnicadaluta pela 
sobrevivência, continuarão 
aespremer os fait-diversem 
função da clientela. A 
vidraça partida em Aveiro é 
um exemplo: é difícil 
admitir que Nuno Santos 
protagonizou um acto 
irrefletido. Queatirea 
primeira drageia de Kom- 
pensan quemsejulguelivre 
delhe acontecer o mesmo! 
Masoqueseviufoia 
relativização piedosa, a 
acrobacia verbal. Se Chico 
Conceição pontapeiaa porta 
dum balneário, ointeresse 
jornalístico desencanta 
imagens e testemunhos que 
servem a verdade- como 
bónus de confirmaruma 
estirpe geográfica biliosa 
que vendebem. Aqui não se 
trata de julgar, condenar, 
mas de admitir que Nuno 
Santos, depois de festejar 
com exuberância os golos 
do Sporting, reagiu malao 
golo duma cambalhota 
impensáveleoseu 
desapontamento catártico 
extravasou para a bancada. 
Telefonou à vítima, 


MIGUEL PEREIRA/GLOBAL IMAGENS 


» 


ng, que valeu a conquista da Supertaça 


prontificou-se a pagar 
danos,tratamentos, masa 
mitigação do sucedido 
chegouarocaro ridículo, 
mesmo nàose vislumbran- 
do consequências desporti- 
vasou penais paraum 
excesso acidentalnum 
camarote. 

Um comentadordo canal 
Now aconselhou-lhe 
contenção mas avisou que os 
resguardos do camarote 
deviamseremacrílico 
maciço. Outrosalientoua 
decrepitude geraldas 
instalações - um elefante 
branco do Euro. O director 
dumjornallembrou queo 
estádio de Aveiro não é o São 
Carlos. Teme-se que o aço 
inoxidávelreforce, doravan- 
te, todos os camarotes dos 
estádios. 

Quanto aoresto, descontan- 
doosermão que evocauma 
crise como criadora de 
oportunidades, ver despon- 
tar Martim Fernandes, 
Mora, Vasco e Goncalo 
Sousa,tem mais significado 
doqueuma taça. Os outros, 
descansem: fofinhos mas 
nemtanto. 


Oautor optou por escrever na ortografia antiga 


Aos domingos - Este espaço 
é ocupado, alternadamente, 


por Carlos Tê e Alvaro 
Magalhães 
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Entrada convincente na Liga dá 
sequéncia à vitória na Supertaca 
Dragoes 


Vitor Bruno: “Quando tenho gente 
de tanta qualidade fico confortável” 


“Pensei que | 
estava a viver 
um sonho 

nas últimas (q 
voltas” 


Roger Schmidt confiante para „i 
o arranque no campeonato 


VEJO MUITA ` 
ENERGIA < aA 
POSITIVA”. "MR 


Alemão assume Renato Sanches 
como um risco consciente 


Leva trés golos em dois jogos, como em 
21/22 e 22/23, agora com uma assisténcia 


Pote volta a arrancar Iüri Leitão 
de prego a fundo P1415 "Deixámos 
que se 
?natassem' 
e depois 


atacámos" 
EE TR 


DanielSousa [Rui 
concorda com 
António Salvador 


PegotS “Tamos 
+de 1000 mesmo de 
US e ro | melhorar a 


IR 
[ 
AUS 


ernacionais 


